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E D IF IC IO  D E L  BANCO D E  B ILBAO , EN M A D R ID

B A L D O S A S  D E  C E / ١٦m T O
—  FABRICADAS EKCLUSlUADIEnTE COII lílATERIALES DE PHIIÏIERA CALIDAD —

WM١nS٢Ir٠٢ß؛١lä\V?٠٢.r4V.(rS١١̂v^

CASA CENTRAL
BILBAO

Aguirre, 13,-Tel. 16-03. 
CD

SUCURSAL
/MADRID

San Marcos,  37·

.̂ ï/4١ï/٠V.VèYÍ/'٠̂í<·ÉУ-----------------

A B T E I L U N G  F Ü L L N E R W E R K  

W a r m b r u n n  ( S i l e s i a )
co n s tru y e , con arreglo a ías exigencias m odernas y  a la  m ás perfecta ejecución . a s  m á ­

q u i n a s  m á s  a c r e d i t a d a s  para

F á b r ic a s  d e  p ap e l^  ca rtó n ^  p a s ta ,  c e lu lo s a  y  p a s ta  de m a d e ra
D e todos los talleres de exportación  de m áquinas alem anas de papel, según la  estadística oficial, 

tam bién  e l año que acaba de transcurrir figuró nuestra  casa en e l  i u g a r  p r i m e r o .
N u estro s  ta lleres centrales de B reslau sum inistran  vagones de ferrocarril, locom otoras y  m á­

quinas a  vapor, etc.
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Talleres Tipográficos

I ■٠ ١ I

VA ٥ ١)

١J

[A№S ؛ ¿r e ؛֊٥

s . c

Gran taller de fo­
totipia y cromogra- 
bado. Pídannos ca­
tá logos y precios.

Encuadernación de 
toda clase de libros 
de lujo y rústicas a 
precios económicos.

PROVISIONES, 12
M A D R I D

C.C

i
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ASTORECA, AZQUETA Y C.؛؛
' C asa  ceniral: BILBAO. Buenos Aires, 13. Teléfono 20-54. ־ ־

0 ..00 ..0

UNICOS AGENTES EN ESPAÑA DE

T h e  U n ite d  S p a n is h  C o a l C o m p a n y  o f  G r e a t  B rita in  L td .

En la cual están interesadas las importantes Compañías
ATLANTIC COALING COMPANY LTD. 
BLANDY BROS & CO.
CORY BROS ٥ CO. LTD.
HAMILTON ٥ CO.

HULL BLYTH ٥ CO. LTD. 
LAMBERT BROTHERS LTD. 
MANN GEORGE & CO. LTD. 
WILSON SONS & CO. LTD.

D E PO SIT O S T E R R E S T R E S  Y FLOTANTES DE CARBON Y COK

S ٧ C ٧ f٩ S A l _ e S
CORUÑA 

Lio.res R،v٠s. 14 
Telefon. 18S

VIGO
M.nlero Rjo٠i 27 

Telefono 66S
HUELVA 

S٠;ut٠. oÚB. 4$ 
T.lófeao 52

MÁLAGA 
Tomá. Heredíá. 77 

Teléfono
BARCELONA 

Ll.vd.r! ١ pr؛ndp٠l 
Teléfono A. 49.46

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y t e l e f ó n i c a :  P O R T U 0 . .0OooO

1؛
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Р А 5 Т Л 5  DE n ñ D E R ñ
DE T 0 D A 5  C LA SES

Q U I/٧\ IC ñ 5  O  /٧\Е С А П 1С Л 5

A G E M C Iñ  PARA E 5P A M A
DE LA

socieié eénéraie des Paies a papier
МАСЕ &

I E

F U E R O S ,  1 2 . - T 0 L 0 5 A  

Dirección teiegróiica: horokel-tolosii 

Clanes: ABC 5.՛ en.-ZEBRA 3.՛ ed.-Teióiono nom .ie i.

S'٥ G'٥ des Pâtes à Papier NORDLING, MACÉ &  C؛٥
D o m ic il io  s o c i a l  :

11 , rue d c  la P ép in ière , P a r ís  (У،1И)

Dirección telegráfica: NORDKEL ־ PARIS  
Claves: ABC ed.—ZEBRA 3.=̂  e d .-N E W ZEBRA ־ 

f GUTENBERG 45-95 
Teléfonos . . . .  GUTENBERG 21-32 

( GUTENBERG 35-93

С Л 5Л 5 E h  5 T 0 C K 0 L /٧\0 ,  C h R I5 T lñ h lñ , ñ / D\١׳ E R E 5

a«CXXXWtXXXXXXXXXXXXXX«<X3tX3CSCX3̂ ^
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COHIPmif، IIIIOIIIIII، de producios OUIDIICDS
B A R C E L O N A

F ñ B R IC ñ S  EN Li٩S C O R TS  ٥ E S A R R ii؟

SULFATO  DE ALUMINA 17/18 Y 14/15, EXENTO DE HIERRO 
Y S m  À C ID O  L IB R E , T E R R Ó N  Y P O L V O , EN C L A S E S  
E S P E C I A L E S ,  P A R A  L A  F A B R I C A C I Ó N  D E  P A P E L  

Acidos sulíúrico, nítrico y clorhídrico. Sulfatos de hierro y 
de sosa. Bisulfato de sosa. Alumbre amoniacal. Aluminato 
de sosa. Minio de plomo. Litargirio. Sulfuro ferroso, etc.

O FICIN?٩ CENTRñL: 23. calle Honcada, 23. BARCELONA

D ire c c ió n  t e l e g r á f i c a ;  S U L F Ú R IC O  

AGENCIA CON DEPÓSITO PARA EL SULFATO DE ALÚMINA

Sucesores de LI/AOUSIN MER/AANOS.—Tolosa de Guipúzcoa

f ■í

FUEL OIL Y DIESEL OIL

El vapor tanque español EBROS ha llegado al puerto de 
Ceuta con un cargamento de 4.000 toneladas de p et٣0■ 
leo . para quemadores de ca ldero s  y para m o to res  
Diesel, de la importantísima Compañia T E X A S ,  de 
Nueva York, y suministrará desde el citado puerto de 
Ceuta a cualquier puerto español. Los señores consumi­
dores de estos combustibles de la Península pueden diri­
girse solicitando precios ala C ٠٤ V a s c o -V ü lc n c ia n a  
d e  N a v e g a c ió n ,  B i lb a o , o bien en EMadrid. a

D o n  R u f i n o  d e  O r b e ,  L e g a n í t o s ,  4 7 ,  o  

D o n  J .  A l v a r o  M u ñ o 2 ,  p l a z a  d e  C á n o v a s ,  4 .

Ayuntamiento de Madrid
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C h .  L o r i l l e u x  y  C -
F A B R I C A  D E  T I l i T A S

LA MAS ANTIGUA Y LA MAS IMPORTANTE DEL MUNDO

T I P O G R A F Í A  L I T O G R A F Í A

Colores secos. <S) B arn ices. ^
ESPECIALIDADES P A R A  M Á Q U IN A S O F F S E T  Y  R O T O G R A B A D O

tñ A O R ! O t S a n ta  E n g n a o ia , — BARGELOMAs C o n te  s  ̂  653.
P A R IS! 16, Rué Suge!·.

F A B R I C A  E I N  B A D A L O N A

C I N C U E N T A  S U C U R S A L E S  Y  F A B R I C A S

9C9C٠CaCOC٠C;OC9C٠OcB؛CO٠aC٠C9C9٠99C٠C069٠٠COC9C9،OS؛>COC»CO٠9C٠6 9 C a C « l ٠C٠٠٠C»C06؛ ٢

VIDRIEJ؟A5 ARTISTICAS
Eh FIGURA Y DECOEñCIOh

V ID R IO S  DE T O D A S  
CLASES Y ESPE SO R E S 
P L A P iO S  Y c u  R V O S

3^i %<٠ y؛٠ ٠3٠'' ٠ \՛U

í w l

E 5 P E C I/١ L ID ñ D  CM R O ­
TU LO S  Y D E C O R ñ C IO h  
DE L u n n s  A٦A R n O G R fì- 

BAD AS E n  O RO

A. DEPRIT

G R A N D E S  D E P O S IT O S  
Y FABRICACION DE LU ­
NAS EN B LA N C O Y D E  ES­

PEJOS BISELADOS

BERASTEGÜI .  2 
B I L B A O

P I D A h S E  P R E S U P U E S T O S  Y 5 0 C E T 0 S

Ayuntamiento de Madrid
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■٠ẑ crivims
A 0؛ G E N C I A؛، 

S E G U R O S. ^ 
i

٠ M

REMITIRA A USTED GRATUITAMENTE. SI LO SOLICITA, 
PRESUPUESTO CONTRA EL RIESGO

DE

ÍS־ÍB
،311،.

lo 1  ٨
،INCENDIOS Y- 
! e x p l o s io n e s

th-i

SINIESTROS /  
!MARITIMOS /

1

1

ACCIDENTES DEL 
TRABAJO

״֊ A
ROBOS

XPERDIDA DE 
١ COSECHAS

sBNPERMEDADi 
% VEJEZ

RESPONSABILIDAD. 
CIVIL

It-■

Nuestra Agencia, que trabaja con todas las Compañías de Seguros 
establecidas en España, tiene colocados por su mediación más de

LARRA, 6 50.000.000 de pesetas. M a d r id

Ayuntamiento de Madrid
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/٠
D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A

״ GRANITOL ״
·P R O D U C T O S  DE 

THE WINTERBOTTOM BOOKCLOTH Co. Ld.
P R O D U C T O S  DE

TH E B R IT ISH  PLU V IU SIN  Co. Ld.

t

TELAS PARA ENCUADERNACIÓN CALCAR DIBUJOS PAPEL -  -- FERROPRUSIATO- GALICO-  DE GUARDAS-  -  FANTASIA PERCALINA INGLESA LAVALES CABEZADAS CINTAS E HILOS ALAMBRE, PELICULAS, B T c . MAQUINARIA MODERNA “SMYTH.
Г Л К А  S H C U A D B K H A C I Ó N , B T C .

CUEROS ARTIFICIALES “QRANITOL.
E S P E C I A L E S  P A R A  T O D O S  L O S  R A M O S  AGREMAN TACHUELAS 

BOTONESHULES CHAROLES BOQUILLAS CIERRES, ASAS, ETC.
MAQUINARIA p a r a  CALZADO, CURTICIÓN, E T C . ,  E T C ,

MADRID: Calle de Martín de los Meros, Ŝ. BARCELONA: Calle de Valencia, 225. Teléfono 3.259 ٨

H U G O  H A R T I G

S

H A M B U R G O í B a h n h o f s p la t z ֊ K Io s te r to r h o f٠ 

E S T O C O L M O ,  N y b r o g a t a n ,  3 .

P A R I S

N U E V A  Y O R K  

G O T E M B U R G O  

H E L S I N F O R S

؛؛

Ayuntamiento de Madrid
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l A f U S . ։  I m p o n e r .

I n t e r t y p e

.NTREGAS INMEDIATAS SQRRE MUELLE 
^ w Y o ^ O A  6 0  DIAS MONTA״ 

DAYFUNCIONAOT).

Pago contra 
documentos de 

embarque 
o pob 

convenio 
especial

ة،.حءا؛٠إك::عتئ٦

A g e n c ia  g e n e r a l:

J o s e N . d e  U r g o i t i

L a r r a  6

ü

١ ՝١

:0:

Ayuntamiento de Madrid



MATERIAL PARA INSTALA-

DONES DE LUZ ELECTRICA

¿١l

i

TALLER DE CARPIM. 
TERIA Y EBñmSTERIA

----------- DE -----------

MANUEL
L O P E Z
SE CO nSTRUYE TODA  

CLASE DE OBRA i

PALMA ALTA. 6. M ADRID

Ayuntamiento de Madrid
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١Vs4 . ‘.r٠؟؛؟؛؛؛»٠;N.٨

١  ٠Чч١٠г٠л.  ̂ ١״٠.٠.٠٠١

A g e n c i a  D E t r a n s p o r t e s

Sus potentes y rápidos camio­
nes, y el personal especializado 
con que cuenta, le permiten 

ofrecer a usted

UEIITAJOSOS mESUPUESIOS
y la seguridad de que sus mer­
cancías, por delicadas que 
sean, han de ser transportadas 

sin sufrir daño alguno

PIDALOS HOY MISMO

L A R R A ,  6  M A D R I D

T e lé f o n o  J -5 1 8

Ayuntamiento de Madrid



V I U D A  D E  

M A R U G Á N

COMPRA Y VENTA 
DE TODA CLASE 

DE TRAPOS, HIERROS 
VIEJOS Y DEMAS 

M E T A L E S  

GENERAL RICARDOS, 3 
M A D R I D  

Teléfono núm. 80.07.

؛٠؟

P l o & o  J  t i ñ e  n u e v o  . 0  

l i o g o l . .  d .  b u e n . ,  m a r c a .·

٩١

Г
! ١

D e s p e r d i c i o ,  d e  m a t a d e r o , a s i a i . h u e s o s  

c r i n e . p ؛ á p e t e ,  v i e j o ■ d e  ü n p r e o l a ■. a r c h i v o . ,  
a l c é t e r a ! v i d r i o ,  r o l o s , g o m a ,  y  o t r o » v a r í o . .

?1
V a n t a  d e  t o d a  c l a a e  d e  m a t e r i a l e ,  u i a d o .  p r o c e d e n t e ,  
d e  l a .  c o m p a &ì a .  f e r r o v i a r ì a s . c o r n o  c a r r a i e . ,  b r i d a . ,  e j e . .  
a c e r o  e o  m u e l l e . 1  h l e r r o  f u o d i d o . c b a l a r r a  m a c i M , e t c ٠, e t c . 

T r a p o .  p a r a  l a  U m p i e s a  d e  m a . a i . a r . a .

IMPRENTA Y LITOGRAFIA 
A R T I S T I C A S  

A . DE ANGEL 
ALCOY (S. EN C.)

E s p e c i a l i d a d  e n  o b r a s  

d e  g r a n  l u j o ,  c a r ­

t e l e s  m u r a l e s ,  

a l m a n a q u e s  y  

t o d a  c l a s e  

d e  t r a b a j o s  

l i t o g r á f i c o s  

d e  c a r á c t e r  a r t í s t i c o .

?

Atocha, 30 duplicado
M A D R I D - A

T e l é f o n o  n ú m .  2 5 . 4 3  M

Ayuntamiento de Madrid



EL MATERIAL INDUSTRIAL”
194 .i  BILBAO = APARTADO n؛؛؛í- ñ؛C

.Capita، social: 2 0 0 0 .0 0 0  de pesetas
Constituida el año 1900.

١L_ Sucursales; SAIl SEBASTI.nmADRID-ZAflaGOZQ-GlJÚII SAIiTAnDER
Apartados: 81 946 248 150 90

.؛٠!

I

Máquinas para hierro y labrar madera. - Motores eléctricos, trans- 
fonnadores, etc. ־ Máquinas de rectificar y esmerilar «MAYliR». 
Taladradoras y rectificadoras eléctricas «WAGEORt. - Bombas cen­
trífugas y de vapor .KLEIN SCHANZLIN & BECKEIU. ־ Básculas 
«FAIRBANKS».-Molinos por cilindros para trigo y mal/, sistema 
«TATTERSALE».-Material para ferrocarriles; ruedas, bandajes, 
etcétera, «BAUME & MARPEN٠r،. - Martillos y máquinas perfora­
doras y material para minas «HOLMAN BROS LTD... - Material 
de bucear «SIEBE GORMAN».-Poleas de chapa «ONEIDA».-Trans­

misiones. - Correas de todas clases. ֊ Valvulaje, etc.
Accesorios en general.

AURADEGEREinOS SOLICITEn PRECIOS

J

FABRICA NACIONAL oe BASCULAS Y ARCAS par A CAUDALES

S.TORNERyCt
(fundada en 1880١

٠ ' ٢

■V 1. ■ ' ____________________ ،
Báscula-Puente.con DISPOSITIVO de Cala&eAutomaticoyíonAp.

PESADOR.TAMBIEN AUTOMÁTICO.MARCADOR INSTflMANEO

PROYECTOS. 
PRESUPUESTOS 
YCATALOGOS,GRATIS

BASCULA PORTATIL

Ayuntamiento de Madrid



T A LLER ES  RO DR IG UEZ IR IARTEl
c

COnSTRUCCIOriCS A٦ETÁLICA5, CSTA/^PACIÓn, 
FORJA Y CO nSTRU CCIO n DE TODA CLA5E 
DE MATERIAL MÓVIL DE FER RO CA R RILES

I R  U  N

CEM

A '

ENTO
©ITÜD
PORT EXTRA

.٠،׳׳٠٠ '٠׳ ٠׳٠ ٠ ״.-١١١׳.׳ ·٠·'·;· .; "٠-^

C«xxxwwcoc«wc٠occ٠ccocwccc٠c ٠«٠ ?cccwcccc٠cc«H»c٠c ٠»٠ c٠c c c . ^

-؛՜A؛؛
í؛؛É۶؟-5

■ - ^ ٠٠"

' ٠  E i  ،— ، 

, A m a d o r  S e r r a n o  
É  H i j o

Cardenal Cisneros 64

>7’
JVÍADRI. Tel? 289

c<
DECORACIÓN D E ®  ABÍTACIONES, 

MUEBLES Y FACHADAS

IMITACIONES A MADERAS. 
MARMOLES Y BRONCES

m

íl؟

Ayuntamiento de Madrid
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F U N P I D O I I A T E C L A D O

Unica máquina que funde y compone tipos sueltos de calidad igual a los de las mejores fundiciones, desde el 
cuerpo 5 al 14 Didot, con un sencillo cambio de molde y con una producción que varía desde 8.000 letras del

cuerpo 14 hasta 10.500 letras del cuerpo 5, por hora.

La producción de la MONOTYPE es inde­
pendiente de la habilidad del obrero, pues­
to que la fundidora va movida a motor.

La MONOTYPE ahorra los gastos de in­
movilización de material, por servir la tira 
que perfora el teclado para diferentes com­

posiciones sucesivas.

Produciendo la MONOTYPE tipos sueltos, son facilísimas las correcciones, cambios,
intercalados de clisés, etc.

Más de cincuenta máquinas MONOTYPE colocadas en España, entre las cuales se 
cuentan las adquiridas últimamente por Editorial Labor (Sociedad A nónim a).־׳؛ la 
Gaceta de Cataluña, de Barcelona; Editorial Elexpuru Hermanos (Sociedad Anónima), 
de Bilbao; Imprenta de la Diputación de Guipúzcoa, de San Sebastián; Compañía

Anónima Calpe y  Prensa Gráfica de Madrid.

S  D e ta lle s  y  p r e su p u e s to s :
S  Valencia, 266.-Barcelona G. REGONDI SUCESOR DE A. ROLANDO

Teléfono 31-37 A.

Ayuntamiento de Madrid



T e le g ra m a s :  BENGOARCIA 

B I L B A O .

h■ i & t .٠...

DEPÓSITOS DE CARBONES Y COKES
NACIONALES Y EXTRANJEROS

GABARPAJES PARA TODA CLASE DE CARGAS 
y

MINERALES
REMOLQUES y GRUAS FLOTANTES

Oficinas: Estación, 2. Tei. 344.-BILBAO

san?

L o s  im p reso re s  del m u n d o  en tero  reconocen  q u e  las  

M Á Q U I N A S  ' ' F É N I X ' '
construidas exclusivamente por la Casa SCHELTER & GIESECKE,

son, sin  disputa, las m ejo­
res que se conocen para 
la  ejecución de toda cíase 
de im presiones, estam pa­
dos en relieve, corte e im ­

presión  a  la vez· 
M ultitud  de testim onios 
7  referencias com prueban 
que es la m áquina m ás 
perfecta, robusta y  pro­
ductiva en tre todas sus si­
m ilares. ؛T o d as procuran 
im itarla, pero n inguna la Máquina " F É N I X ”

Representantes exclusivos para España y
R o d r í g u e z  y  B e r n a o

Plaza Elíptica, 8.-BILBAO

iguala b a jo  n in g ú n  as- 
pectol

P a s a  de 9.000 e l número 
de. m áquinas . ‘F É N I X "  

ac tja lm en te  en uso. 
9.000 referencias de todo 
prim er orden , pues no íiay 
n ingúnclien te  descontento 
de ta n  m agnífica m áquina. 
P ídase  lista de referencias 
en E spaña y  P o rtu g al y  
descripción detallada de 
e s ta s  m á q u in a s  a  lo s

Portugal:
l a .

١־׳٠\١١١ í* lT ،n' í؛ ՝־׳،ÉV.r.rr/'.rr־׳

(؛؛
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H O E C H S T  S / M .  ( A L E M A N I A )

a  a  @

Grandts lahricas aa UOECHSI s/ai. (aiamaaia)

COLORES de AN:LÍNA١ 

Básicos, Acidos, al Cro- 

5JI mo. Directos (Dianiles), 

al AzuJre (Thyogénes). 

AÑIL M. L. B.

ص

?

الدو

ه .

COLORES TINA (Hélin- 

dones), ALIZARINAS. 

Productos químicos. Pro­

ductos para la Fotografía 

tricroma, etcétera.

E s p e c i a l i d a d  e n  P R O D U C T O S  F A R M A C E U T IC O S  

E sp e c ia lid a d  en  COLORES PARA LA INDUSTRIA PA PE L ER A

S  S  S

V e n ta  e x c lu s iv a  en E sp a fia : 

P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S

MEISTEH LUCIUS & BnUlllllG. S. A.
B A R C E L O N A :  C o r te s ,  671

V e n ta  e x c lu s iv a

en la e  P r o v in c ia s  V a sco n p a d a s :

Iiiiinft DE PEDRO BERfiDL
T O L O S A  (G u ipU acoa )

Ayuntamiento de Madrid
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I LIIIIE6 ÜI V COMPtnlll
I  B I L B A O
i __________ ٥ ٥ ---------------

T ñ L L E R E S  m E C R H irO B  

E X P L O T ñ C lO H E S  F 0 R E 5 T R L E 5

٨١?٩

□ □ 

^ leieionemas 

-----□ ٠

i؛١' ; u i ՝٤٥١

16 .ticinas: IBAñEZ DE BILBftO()

p epoSilOS V talleres: TRflUESifl URIBlTflHTE
Mjm. e v s־. ^lé fono  r

X»،XX ،̂J«،X١،١XXXXX١،١V١١١V ، V،١%،١١3،X3%،W١

I  J U L I O  F I O L  R A F A R T
R EPR ESEN TAN TE-C O M IS IO N ISTA 

M A T R IC U L A D O

C A S A  F U N D A D A  EN 1908
T E L É F O N O  

O ·  7 4  S
TELEG R A M A S: 

F IO L .P R O V E N 2 A , 2 4 3

BARCELONA: p r o v e n z a . 2 4 3

PRIMERAS MATERIAS para 
٥ FABRICACIÓN ״ ٠  PAPEL

T R A P O S  CLASIFICADOS DE ALGODÓN. HILO, 
CÁÑAMO. YUTE; CUERDAS. ALPAR-

GATAS, LONAS, e ؛ t c . ,  e t c .

P A S T A S  DE MADERA MECÁNICAS vQUÍ-

^  MICAS D E T O D A S  PR O C E D EN C IA S.

I  P A S T A S  DE T R A P O  de algodón , hilo.
9  YUTE. P R O C E D E N C IA S  EX TRA NJERA S.

L A N A S  S U C I A S  Y l a v a d a s

D E S P E R D I C I O S  de alg o d ó n , lana , 
YUTE, cáñamo , abacá , papeles. E T C .

XV

l/٧\ P R E J ١IT A  A R T Í S T I C A  |

.

5AEZ MER/١׳ \ñri05 ؟

Especialidad en obras de lujo, 

impresos en b ico lor y tr ico lo r, 

fo lle tos, revistas y toda cla­

se de trabajos comerciales

n O R T E , 21 /٧\ A D R 1 D

TELÉFONO 17 · 65  J.

X?،X؛ ^ ^XJ،X3،S،X3،S،XXXS،S،»3،XXJ،3،J،Ŝ؛؛

!!j.os.1.1.|T0.1 1.LftJ.y
Su instalación, am- ؛

pliación y reposición ?
la hace y completa i

D octor T. Torrecilla
f a r m a c é u t i c o

؛3(

Fábrica de a rtícu ­
los en vidrio sopla­
do de areómetros y 
،2) termómetros ٤S) 

FARM ACIA Y DROGUERÍA  

B A R Q U I L L O . 57
Teléfono M-17. MADRID Apartado 794.

Ayuntamiento de Madrid
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¿ ệ . r a t t u أ ׳ ا
EFECTOS T .^B R ñD O S ء 

PARA MEDICOS

to״es٣a&lec!^!e ج
P0QRAF!C0؛= T

DOCUİAEMTftClOri і

ЕП GEHERAL

і  PARA LA ! n ٥ ٧ STR،A י

FARMACEUT.COS ا  гл C ñ R r i lC E R O  I  Y C0 MERC!0

řA Ď R IC ň
DE

T ! H T A S  D E  Ι /Λ Ρ Κ Ε Π Τ Α

T ! H T A S  D E  E S C R ا B ا R

0 ح ^ ا ا ا  M u n o i l

Ď EA Sňm
(G U !P U Z C O A )

Ayuntamiento de Madrid



٠CCCCCCCCCCCCCCCCCC٠6 C C ، : C C 6 C C C C C » C C 6 C C ٠CCC٠CCCC،;٠٠CCCCCCCCCCi:،:V٠CC؛٠;٠tfC٠eCCV4 
c

THORVALD SCHIÖTT
B I L B A O

España, Noruega, Francia, Suecia, Finlandia.

P A S T A  DE M A D E R A
D E T O D A S  C L A S E S

A g e n t e  e x c l u s i v o  e n  E s p a ñ a  p a r a

A h t i e s e l s h a p e l  TOTEn GELLULOSEFABRIK. 

C h r i s l i a n f a ,  n o r u e g a

(rroduccion anual: is.ooo toneladas pesias nisuiiiios.)

٠

des labriQues liniandaises de Cellulose
HELSINGFORS (Finlandia)

٠

Producción anual ca. 300.000 toneladas.

D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A

S C H I Ö T T - B I L B A O
Tel. 2859־. Codes: A. B. C. 5Ed. Zebra 5rd.

Calle Príncipe, núm. 2 B ־ ■ ILBAO

٤؛

٤؛

g

3CCCCOOOOCOOCOCCCCCCCOCCCCCCCOOOOOOOCCCCCCCOCOCCCCCOCCCCCOOCOOCOCOCOCCOOOCCCC*
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LA union V EL FEniK ESPAñOL
»PITAl SOtlAl; 12.000.000 DE PESETAS EfEETIVAS

C O M P LE TA M EN TE  DESEMBOLSADO

57 A Ñ O S D E  E X IS T E N C IA  

Agencias en toda؛  las provincias de España, 
Francia, Portugal y Marruecos, 

Fílcalá. 4 3  
ÍD ñ D R lQ

COfflPfñiA DE SEfiUBOS REUHID0S

Seguros sobre la vida. Segu­
ros de valores. 

S eguros contra incendios. 
S egu ros contra accidentes. 

S e g u r o s  
marítimos.1؛

lu؛ iiiiii iiii iim iiii i i iM iiim m iiiiin i ii i i i i i i i i i i i i i i in i ii i i i im iiii i i i im iiii i i i i i im iiim m iiii in i ii im iiii i i im im im iiin iiim m m im im ig

A N D R É S  A M L A N D

T e le g r a m a s : A mland 
S c o t t ’s  C ode  10th E dition

CO N SIG N A TA RIO  DE B U Q U E S

B IL B âVO P o st  box  138 
T eléfo n o  678

A G E N T E  D E
Dampskibsinteressentskabet GARONNE 
Managers: Fearnley & Eger Kristianla. 
Servicio regular de vapores entre No­
ruega, Francia, Norte de España y vi­

ceversa.

Rederiaktieboiaget: SVENSKA LLOYD 
G o te m b u r g o .

Servicio regular de vapores entre Sue­
cia, Francia, España, Portugal. Italia y 

viceversa.
Dampskibsaktieselskabet OTTO THORESENS LINIE

K R I S T I A N I A
Seruicio regular de uapores entre noruega, España, Portugal. Francia, Italia y uiceuersa.

niiiiiiiiiimiiiiiiiiimitiiiiiiiMiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiii>H،ii١ii١١i ١*'٠'٠٠٠٠٠٠'٠'"١"٠'١١"١'١'١٠'١٠،١٠١١١١١١١،١١١١١١،١٠١١١١١١١١١١٠١٠٠١،٠١٠>١ *.....'.'...̂
ss%%

A, S.Í b E O T IV A R  y  C O iV lP A Ñ IA . S.״A ٠١ L . ’ ١ ״٩
IN T E G R A D A  P O R  L A  P A P E L E R .١  E S P A Ñ O L A , L A  P A P E L E R A  M A D R IL E Ñ A , P A P E L E R A  

B E O T I V A R , S O C IE D A D  E S P A Ñ O L A  D E  T E J I D O S  IN D U S T R IA L E S ,  L A  S O L E D A D , D . J U A N  

J O S É  E C H E Z A R R E T A  Y  D , P A T R I C I O  E L O R Z A

COMPRA TODA CLASE DE RESIDUOS DE PAPEL
Y  G A R A N T IZ A  S U  T R A N S F O R M A C IO N  E N  P A S T A  P A R A  L A  F A B R IC A C IÓ N  D E L  M IS M O

A P A R T A D 0 1 5 8  M A D R ID  T E L É F . J .  16-08

ft ؛

■ í.|
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lELÉrONO. 590 A.Jig
TOLDO& re٠l٠OC،RRI،e٠. 

CARROS.CARPITONE¿
nueuLCs

V Tl£٠4؟A. .٠٠
١٠

١HP«RnE٠٠٠f]
r١NO.

A MCOIQA

CONSTRUCTORCS 
VELAS PARA BUQ٧£$'^

^٥ ١^٥٥
QCUSTO.BIUBAO^٠$٠٠٠ BARRIO t. ،.BOTlfA N٠ 

vclamCn paaa.uquca Hit، r.r.u v €،M٠٠٠raiicc№fi d؛ ٤r.aflitA &c TOLOH inRE.nuau

1II1III|||1II|I||||||I|Ì1IÎ ||||II|||I|III||II|||||II|I|I|̂ ^̂ .......................  , ·.,؛ ·.״ |■١ ״ ؛|| |̂

Im prèìsita־ f a b r ic a
DE B OL SA S  yA LM A  

CEN DE PAPEL

' , s p e c L a l i d a d e n  t m l a j o s  c o m e r c i a l e s

BILBAO
F.del Campo 6y 9

T e l è f o n o  1 0 6 ^ ־

Il II ·,j], ■I

C O L V E R  B R O T M E R 5, LTD.
Especialidad en toda clase de cuchillas para fábricas de papel

Cuchillas holandesas, cuchillas circulares, cuchillas para cortar papel,
-  - — rascadores, etcétera, etcétera

F A B R I C A I S J T e S  X A M B I E M  D E  

Sierras circulares, cuchUlas para cepillar y cualquier otra herramienta 
para máquinas para trabajar madera

P R O V E E D O R E S  D E  C U C M lL L ñ S  D E  “ L A  P A P E L E R A  E S P A Ñ O L A "
PROSPECTOS Y PRESUPUESTOS A DISPOSICION DE QUIEN LOS PIDA

. ١■
Ayuntamiento de Madrid



EDMUNDO COUTO.-Bilbao
C O R R E D O R  M A R IT IM O  JU R A D O  

N A V E O A C IO N -T R A N S P O R T E S  - S E G U R O S

■٠

՝■'· ٠٠־ .
;?VI...

r.՜،; Г /·'. k·؛،؛ ií

^ *؛ ־·
l

؛ ٠־

m
i I ١..؛*؛٠’«՝.٠٥٣ ؛՝٠ ׳-

٠ ٠ e؛t٠

- ....،Ír،í،¿١

a & ¿ ٠í٠٠٥٠r ٣٢٠٠՝ ·f՜՜■ ■ í-՛՜־

V A P O R  “ H A N S A ”

Servicios trasatlánticos de lujo desde BILBAO 
DIRECTAMENTE a CUBA, MEXICO, MON­
TEVIDEO y BUENOS AIRES y vía BRASIL

Por las Compañías
Hamburg Amerika Linie, Hamburg Südamerikanische D. Cr., у en com­
binación соп las indicadas empresas, para Chile, Perú y Patagonia, 
Puerto Rico. Los Angeles, San Francisco, Habana. Santiago de Cuba, 
Cienfuegos, Caibarie'n, Matanzas y demás puertos de Cuba, New- 
York, Boston, Filadelfia y Baltimore. Servicios a Hong Kong, Shangay 
y Yokohama, y por el Canal de Panamá, a San Francisco de California.
Se admiten pasajeros de primera en camarotes de gran lujo, primera, 

segunda y tercera, y carga para dichos puertos.
Para informes y expendición de billetes dirigidse a
D O N  E D M U N D O  C O U T O

A p a r t a d o  3 0 8 ^  B I L B A O .
Esta Agfencía está autorizada por el Consejo Superior de Emigración.

í

Ayuntamiento de Madrid
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EDITORIAL ”ELÉKPÜRU HERMAnOS, S. A.
5 I L D ñ o

C a p i t a l :  1 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s .

TALLEI^ES:
T ipografia , L itogra fia , 

Encuadernación, esp léndida­
mente dotados de los más moder­
nos elementos de producción. Publica­
ción de obras y revistas. Impresos co­
merciales e industriales y para la Banca

ESPECIALIDADES DE LA  
CASA: Trabajos artísticos de 
gran tirada, en litografía, para 
etiqueteria, propaganda, carte­

les, etc. Fabricación sobre encargo de li­
bros rayados con o sin cosido especial y 
encuadernación la más sólida y acabada

Libros y carpetas de hojas cambiables (Manskrib y  M. E., nútn. 2, 
patente de la Casa), con extraordinaria aceptación en el mercado.

A L A M E D A  D E  M A Z A R R E D O ,  Í 6  B I L B A O

INDUSTRIAS DE LA MADERA
Hijos de Aquilino Lantero

C a sa  c e n tr a l:  M A D R I D ,  A lv a r e z  B a e n a , 2 .

A L M A C E N E S Y F Á B R IC A S  EN

B I L B A O ,  G I J Ó N ,  C O R U Ñ A ,  V I G O  Y  V I L L A G A R C Í A

— D = í} — =

Importadores de maderas del Báltico y americanas

=nH
n_

Maderas del país. 
Cajas para envases, Dirección lelegrática: 

.CANTERO.

Madera para minas. 
Hierros y aceros.

/«١T/٠٦t/؛X١7Sv7/ï٢T٢Í١trf^ ׳٠١ t١٠١T«١í/*١T *׳١٢ .

Ayuntamiento de Madrid
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L I T O G R A F I A  

C O M E R C I A L

J U A N  U G A R T E
Factuta؟, membretes, circulares, tarjetas, etiquetas, 
letras, cheques, recibos, carteles, aecí.rres, catálo-

B I L B A O : ؟٠؟٠   M . E s t e f ^ n l i .
S a n U  María.■ 5  ٠٠ i n t e r e s a d o  en

T e l . l . i n  la  C a sa

(h

MAORTUA
P R O D U C T O S  R E S IN O S O S  

E S P E C IA L IZ A D O S  A LA  

R A E R IC A C IO n  D E L  P A P E L  

’.EXTRACOLA"

L 1 n  P I A 5
(5AMTAMDER)

Ayuntamiento de Madrid



Lfl Papelera Española

FÁBRICA DE FIELTROS 
PARA MÁQUINAS DE 

PRODUCIR PAPEL
Rentería

F a b r i c a c i ó n  

d e

f i e l t r o s  d e  l a n a  

y  f i e l t r o s  l i g e r o s  d e  l a n a  y  a l g o d ó n ?

□ □

Unica fábrica en España exclusivamente 
destinada a fabricación 

de fieltros para 
máquinas de 

papel.

FLORIDA. 8. MADRID 
COLÓN DE LARREÁTEGUI. 20. BILBAO 

BAILEN. 6. BARCELONA
á١tf،،Jí*١W،>a:50nMS<trS\1ri /á\Trá\'!rm\ ^̂y٠١،־٥Tr»\ir»ir٠if٠׳٠iffii/١i،/r،։Tr٠h»JriW

Ayuntamiento de Madrid



p .  ٥ . PAPELES 
I  CIANOGRAFICDS

Fabricación de papeles sen. 
sibilizados para uses indus· 
triales. Especialidad en pa­
peles ferroprusiatos, sepia 
y ferrogàlieo. Papeles cua­
driculados. Papeles para 
dibujo de todas clases.

V١VX١١١١XWV١١١W١V١XX١VV١١١١VV١V١VV؛;. i؟

E S C O B I L L A S

1 ٠ ٠GRAFITO

$

*I

FÁBRICA Y ALMACÉN 
ESPARTERO , 22 
B I L B A O

؛1٠٥٠٠٥٠٠٠؛0.
٠٠ o.« g... ٠ V ٠ ٠«٠٠»« ٠

^  ESTABLECIMIENTO ؟١١٠  
٥ T I P O G R A F I C O

N i e t o  y C Í A

.W،3،J«30^

UmVERSAl
IMPRESOS PARA OFICINAS, 
COMERCIO E IN D U S T R IA

r . ........ e٠٠٠٠٠٠o. .٠̂ .0. ٥٥٥.٠M>....٠.٠٠٥ g

CONFECCION DE TODA 
CLASE DE TRABAJOS 
TIPO G R A FIC O S, A SI 
COMO DE LIBRO S DE 

CONTABILIDAD

TUTOR. 16.-MADRID
٠

٠٩t٠0٠í۶
g...oo........·.. e

١٤̂  T E L É F O N O  2 0 -4 2  J

ÔQ٥٠٤0 . O . . . . O C

' 1 [

O B R A S  D E  L U J O 
R E V IS T A S  IL U S T R A D A S

calle de la Princesa, r - hiadrid
١،M،١،W،X*«5،X١،١،١،5«X١X٠،٠»١،١X٠٠1،XXXW،3؛<

Ayuntamiento de Madrid



T A R J E T A S  P O S T A L E S

CONTINUAMENTE NOVEDADES 
DE LA ACREDITADA MARCA

t f
EXPORTACION A
Todo kl بللاعء٠ه

ة ذ١لل ت

m.RVCWTE Y ء ه ق ه ”  H A

^ n n O R I D  J E 5 ٧ 5 Y W R i n , 6 #

֊ما

لأ ا

ي ه

fljfíT٠i٠٠٠١٥na٠ ]

ا
՛; ١١ \ا

wài'Èì

.،ila،¡¡i

i  BAR MARTIN
؛  V inos y coñacs de
PEDRO DIAZ LOPEZ ؛2
^ y de las mejores mar-
I

Santa Brígida. 5 (frente ai teatro).

I I 8؛!

/

w
ل

ir

٠٠ج

i
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١

N O  C O M P R A R  C A R B O N E S  

S IN  A N T E S  P E b IR  P R E C IO S  A LA

VlUbfl bE REbRUELLO
Accion ista  de LA  UNIÓN C ARBO NERA 

£ s ١e  a lm a c é n  s u m in is i r a  a lo s  p r in c ip a le s  in d u s t r ia le s ,  c o le g io s , 

c o m u n id a d e s  r e l ig io s a s ,  te a t r o s ,  e tc .

A N T R A C I T A

E N C I N A

P I E D R A

H U L L A

L E Ñ A

C O K

Teléfono 21-95 J. flpodaca, 3, Madrid

Ayuntamiento de Madrid



5. Л TALLERES DE COnSTRUCCIOn DE

. )ЮСЕВПЙ (Süiz؟ -4В1ЕП؛؛С ١ IHEODOIE BELL

DEPARTAMENTO: Máquinas para la fabricación de la pasta 
de madera mecánica, de papel y de cartón.

Máquinas para papel continuo.

m

٠٠ ' ٠ ٠՜ '׳׳.
y < ii

con mesa plana o redonda, para to­das clases de papeles y todas pro­
ducciones.

Cortadoras transversales. 
Cortadoras oblicuas. Recogedores automáticos de hojas. 
Enrolladores. ־ Bobinadoras. 
Tronchadoras. ־ Mojadoras. 

Calandras 
para bobinas u hojas. 

Satinadoras.Máquinas para cartón ''Enrollado”.
Máquinas para cartón continuo,
con mesa plana o en formas múltiples.

Máquinas para la fabricación de papel ondulado simple y a doble cara
DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO:

0. . . . . .op. .. . . . . . . . . . . . . . ٠٠

Turbinas hidráulicas 
Reguladores 

de precisión a presión 
de aceite

Esclusas móviles 
Presas. 
Tuberías. 
Depósitos

؛2(

Armaduras metálicas 
Ferrocarriles y funiculares.Calderas para la industria. Prensashidráulicas para metales, etc., etc. 

Transmisiones
؛2( i M t ề

٠'٠ ٠ ^.٠ ٠״ ׳١٠'.
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S u m a r i o
۶ul٥8 durante el primer،؛d. los ar ؛٥e؟estadisticosdel pr El Trntiáo con Inglaterra. :ELprobleiTi. de la vida! D٠at٠a٠ 

·1922. por Antonio Fabra Rivaa.—Las cuchlllu de bronce.irabricauón de pasta de esparto, por Gumer ٥٠ $cD١S9،r٠ Informes comerciales.Dx libris*— ؛aalro.De organizaclún mo.derna؟ por F. de ؛,Bfiauri.—Trabajo y salari ة0ه٠ .Papeles fotográneos.—Praeticaa de fotograbado.־Morato _ل٠مل r؟perula..,.!, p ح؛٠غ—.publicación mtereaMte؛ ijna r Alfonso Carnicero¡-.٠٠؛s de pr٠٠pagapda .Oroercial, p؟I؛iónj F0؟¿st؛n؛Ìdad y adro؟؛gen.-Publ؟or Stephen H. Ho؛ 
ProOeso d؛ BBĈ y .las ferroviaa. Tròfico comparado, por Antonio Miguel.—·Suministros y concUrsos 3ء۴ح8أ pitnjlgactones bancarie!. Posición de ؟ambio, por سم)أس$ L. d؟ Medrano.—Transportes y Aduanas؛

El Tr a t a do  con I ngl at er ra
El Gobierno ha logrado resolver 

de un modo satisfactorio el conflicto 
que Iiabían plantead؟  loshulleros de 
Asturias, enemigos del Tratado con 
Inglaterra, y  no por el Tratado en si, 
Япо porque temían una invasión del 
carl.n británico.

Otros elementos hadan hincapié 
en que se_ permitiera la entrada de 
bullii de Cardiff y, por lo tanto, se 
mostraban contrarios a las reivindi- 
cariones astures. Nos referimos a los 
siderUiglcos de Vizcaya, u.iidos _en 
esta ocasión a los navieros y a los 
mineros ferríferos, porque, como 
todos saben, los barCos que !!؟ van 
la rica mena vascongada a  Inglate- 
rra, si no se lv e n  círgados dC car- 
bốn, tienen que hace؛  en lastre el 
ria؛e de retorno.

Parecía que la lucha Iba a ser sos- 
tenida ùnicamente, de un lado, por 
Astitrias, y del otro por VlzCa^a; 
pero ambas ricas y trabajadoras pro- 
vlncias no eran ՜las principalmente 
interesadas en el proyecto de Tra- 
tado h^panolngieS. No olvidemos 
que en ESpaña, todavía, los produc- 
tos del suelo son factor más Impor- 
tante de la economia básica naclOnal 
٩ue los del subsuelo y aun que los 
industriales. Ya se deCla en tiempos 
de Columela que España era un p̂ aís 
eminentemente agrlCola. Se dice hoy 
lo mismo.

Y Andalucia, Levante, la Rioja.

parte de Extremadura y Galicia pe­
dían con toda energía y aun con 
mucha angustia que se llegara, lo 
antes posible a un convenio que nos 
asegurara el mercado británico. Los 
plomos de Cartagena, las uvas do 
Almería, las conservas y los vinos 
de Alicante, las frutas y  los vinos de 
Málaga, las frutas y las conservas 
de la Rioja, las naranjas de Valencia 
y Castellón, los vinos de Cádiz, las 
cebollas de Galicia, los aceites de 
Sevilla y Córdoba, los corchos y las 
lanas de Cáceres, Badajoz y ،Sala­
manca, encuentran en Inglaterra 
compradores generosos, numerosos 
y formales. ¿Cómo romper ese co­
mercio que trae a España anualmen­
te centenares de mUlonesl ؛Cómo 
cegar fuentes de riqueza que tienen 
en la exportación la garantía do su 
perennidad?

Cuando la gran guerra, los subma­
rinos alemanes, tan  abuiidairtes en el 
litoral de España—no queremos re­
cordar ciertas cosas, medianamente 
honestas nada más, que nos hicieron 
mucho daño—, casi interrumpieron 
el tráfico de nuestros puertos con los 
ingleses. Y hubo, a consecuencia de 
ello, crisis gravísimas. Las uvas se 
pudrían en los parrales y las naran­
jas en los árboles. Quebraron Casas 
exportadoras de importancia. .Se ce­
rraron fábricas de conservas. Se re­
gaba la tierra con el vino que no

hallaba adquiridor. Infinitas familias 
se vieron en la mi.seria...

Llegó la paz. Pero pers٠.4tierou las 
trabas y las dificultades, hijas unas 
de la anormalidad consecuencia de 
la conflagración, debidas otras a las 
pugnas intemas de los elementos 
interesados en el régimen ailuanero.

Con tremenda alarma veíase en las 
provincias exportadoras la oposición 
que hacía A.sturias al Tratado con 
Inglaterra. Y cuando esa oposición 
ha cesado gracias a la hábil fórmula 
del Sr. Bergamín, un inmenso sus­
piro de alivio ha sido exhalado por 
millones de pecho.s.

. . .

¡Armonizar!
He aquí la misión ·verdadera de 

todo Gobierno digno de tal nombre. 
La vida moderna es compleja, di­
fícil y contradictoria. Chocan en ella 
las necesidades, las ambiciones, las 
codicias, las suspicacias, los anhelos. 
Pero por eso mismo hoy las nacio­
nes no pueden subdividirso en com­
partimientos estancos. El Estado, 
nexo de lus clases sociales, ha de 
moderar éstas e imponerlas una fra­
ternidad que permita la diaria con­
vivencia, una solidari<iad que aho­
gue en su germen los egoísmos de­
masiado podcro.soH. Todos debemos 
ceder algo. Todos debemos sacrificar 
١ma parte de lo nuestro individual 
en aras del bien colectivo.

Ahora, en la solución del conflicto 
hullero-sidcrúrgíco, el Estado, repre­
sentante de todos los ciudadanos, ha 
sacrificado un ingreso cierto de cinco 
millones de duros por año. >Si ese 
sacrificio sirve para que Asturias no 
sufra, para que Vizcaya prospere y 
para que las demás provincias afec­
tadas por el Tratado con Inglaterra 
desarrollen en paz sus exportaciones, 
habrá que darlo por bien emjileado.

Ayuntamiento de Madrid



PROBLEMA DE LA VIDA
DATO S ESTADISTICOS DEL PRECIO DE LOS 

ARTICULOS DURANTE EL PRIMER 
S E M E S T R E  D E  1922

I

Es de un alto  interés nacional de­
dicar a  este problem a del coste de 
la vida toda la preocupación posible, 
porque de ello depende el que se 
pueda ir norm alizando la situación 
económica. Las grandes perturba- 
cione.s que produjo en  el mundo la 
conflagración europea tuvieron en 
E spaña una repercusión intensa, por­
que al elevar el precio de los artícu ­
los de prim era necesidad hubo que 
encarecer la mano de obra en  una 
progre.sión en  algunos casos in justi­
ficada, debido a la avaricia de fabri­
cantes y  productores; pero general­
m ente necesaria, puesto que los jo r­
nales en algunas industrias y  profe­
siones hubieron de duplicarse para 
que la clase trabajaclora pudiera 
a tender a las m ás aprem iantes nece­
sidades del vivir.

Term inó la  guerra, y  se creyó en­
tonces que habría de quedar norm a­
lizada la situación económica, por lo 
menos en los países neutrales, en  un 
espacio de tiem po brevísimo. Este 
deseo no llegó a realizarse. ·Si fuése.

Ш08 a analizar las causas, acaso te n ­
dríamos que señalar como responsa­
bles a los que m ás se quejan hoy del 
grave daño que supone el encareci­
miento de la vida, porque m antiene, 
naturalm ente, la  necesidad de los a l­
tos jornales. Pero hemos de lim ita r­
nos en este artículo a recoger el m o­
vimiento de los precios de los artícu ­
los de prim era necesidad durante 
el semestre primero, haciendo un 
detenido análisis de la situación 
actual.

D urante  los seis primeros meses 
del presente año puede afirm arse, de 
una m anera ro tunda, que se acentúa 
el descenso iniciado hace algún tiem ­
po, y  que esa baja, ni cuantiosa ni 
rápida, se generaliza sin embargo.

E stas noticias optim istas acaso no 
lleguen a conocimiento de la  opinión, 
porque, no obstante la baja, se pro­
duce un fenómeno bien ex traño  que 
convendría estudiar y  aquilatar, y 
consiste en  que el abaratam iento  que 
acusan las estadísticas, perfectam en­
te de acuerdo con los datos oficiales,

no llegan al público, al menos en la 
proporción que debieran. En cam­
bio, como es lo cierto que la baja en 
los artículos de prim era necesidad se 
viene produciendo desde hace tiem­
po, los elementos patronales, perfec­
tam ente informados de este hecho, 
sin tener en cuenta que el complica­
do sistem a de ventas absorbe la di­
ferencia de precios que significa la 
baja, p retenden  reducir los jómales 
con una justificación oficial que fun­
dan  en  el abaratam iento  de las subs­
tancias alimenticias, sin tener en 
cuenta que en las grandes urbe.-؛ y 
en los centros de m ayor población 
proletaria continúan los mismos pre­
cios que dieron lugar a la subida de 
lo.s jornales.

N uestro estudio se refiere a vein­
titrés  artículos de los de más consu­
mo y  a los promedios obtenidos so­
bre los mismos mensualmente en el 
conjunto de las cuarenta y nueve 
provincias, comparándolos con los 
de 1921; son los que figuran en el 
cuadro que damos a continuación;

Movimiento de precios en íds 49 provincias

ENSRO PEDRERO MARZO ADRII. MATO JUNIO
.AimCüLos (1)

.1921 t922 (92J 1922 1921 1922 1921 Г922 1921 1922 I92J 1922

Trigo (100 kilos). . . . 69,71 46,18 55,35 45,09 55,63 45,25 57,53 46,58 57,30 46,49 53,51 45,08
Cebada (idem).......... 49,49 47,14 46,49 36,07 46,87 36,33 47,07 36,25 46,60 36,97 44,48 45,34
Centeno (ídem)......... 52,35 39,88 48,01 37,71 48,09 37,95 47 37,90 45,72 36,76 48,15 36,25
Avena (ídem)............ 41,49 34,53 40,05 33,92 39.45 34,26 39,13 34,56 39,28 34,59 38,60 33.65
Maíz (idem )..............
Arroz (ídem).............
Harina (ídem )..........

50,87 35,71 46,95 36,68 44,99 37,54 45,30 37,40 45,27 36,42 46,41 55,76
89.06 82,42 80,52 79,16 77,15 81,52 73.61 78,91 72,68 82 72,77 91,67
87,47 63,29 78,25 61,02 75,77 61,73 86,16 61,96 71,31 62,03 72,58 61,38

Pan (kilo).................. 0,80 0,63 0.74 0.63 0,71 0,62 0,70 0,62 0,70 0,62 0,68 0,61
.- .arbanzüs (idom)؛، 1,38 1,16 1,33 1,05 1,18 1,08 1,25 1,07 1,20 1 1,17 1,24
Judías (idem) .......... 1,37 0,96 ■ 1.19 0,94 1,02 1.99 0,97 0,92 0,99 0,90 0,98 0.90
Patatas (ídem )......... 0,28 0,27 . 0,24 0,30 0,22 0,33 0,20 0,35 0,22 0,37 0,26 0,36
Azúcar (idom ).......... 2,39 1.60 1,62 1,60 ' 1,68 1.71 1,64 1,68 1,62 1,69 1,61 1,72
Aceite (litro)............. 2,22 1,98 2,05 1,95 ' 1,99 1,93 1,92 1,93 2,01 1,90 1,92 1,92
Vino (ídem ).............. 0,62 0.57 0,60 0,57 0,59 0,57 0,53 0,57 0,55 0,57 0,53 0,58
Lecho (idom)............. 0,72 0.70 1 0,70 0,68 0,66 0.68 0,64 0,66 0,65 0,63 0,66 0,65
Huevos (docena) . . . . 3.98 3.33 1 2,84 2.95 2.53 2.58 2.27 2,47 2,30 2,41 2,42 2,38
Bacalao (k ilo ).......... 2.93 2.64 2.80 2,57 2,55 2,58 2,44 2,62 2,34 2,57 2,39 2,65
Vaca (idem)..............
٠t٠٠T٠n٠»r٠١ {ifíí.m ١

1 4 3.65 4,04 3,52 3.07 3,57 3,54 3,57 3,88 3,64؛ 4,03 3,59
ti 4-٥ 0 4.58 4,88 4,57 4,85 4,57 4,73 4.55 4,80 4,53 4,80 4,61

Oveja (ídem )............ : 3,37 3,18 3,49 3,11 ؛ 3,32 3,10 3.39 3,15 3,11 3,07 3,14 2,96
Ceriio (ídem)............. 4,95 4.46 4,45 4,38 ! 4,62 4,35 4,63 4,39 4,65 4,33 4,52 4,11
Tocino (ídem ).......... 4.46 3,62 4,19 3.39 1 3.92 3,40 3.45 3,48 3.94 3,38 4,10 3,42
Cafó (ídem) .............. 7,10 6,56 i 6,77 6,55 6.77 ١ 6,78 6,80 6.91 6,75 6,75 6,65 6,95

BIPKBRNCUS

— ],10
- 1,80

— 3,63
- 0,88

0,05 ٢- 
0,70 — 
1.91 — 
0,02 - - 
0,08 
0,06 
0,09 — 
 ؛- 0,12
0,06 - - 
0,01 -4 
0,05 — 
0,95 
0,01 
0,06 — 
0,03 
0,22 — 
0,35 —

— 0,20
-f 0,39
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(1) Datos del B o l e t í n  d e  A g r i c u l t u r a  T é c n i c a  y  E c o n ó m i c a ,  publicado por el ministerio de Fomento. 
{Enero, Febrero, Marzo, Abril. Mayo y Junio de 1922.)
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Segósi.،؛ tramscritos, eu  ene­
ro la ba ja  de precioa fué generai, con 
relación al mismo mes d e  1921; en 
febrero sólo experim entaron alza de 
0.06 y  0,11 pesetas, respectivam en­
te, las p a ta tas  y  huevos; en marzo, 
también las p a ta ta s  (0,11), azúcar 
{0,03), arroz, en  la  cuan tía  de 0,63 en 
kiío;leche (0,02), huevos(0,65), baca­
lao (0,05) y  café (0,01); en  abril se ex­
tiende el alza al aceite, vino, carne de 
vaca y  tocino salado, adem ás de los 
artículos últim am ente mencionados, 
en proporciones que no llegan a 0,05; 
en mayo señalan aum entos el arroz, 
patatas, azúcar, vino, huevos y b a ­

calao, y  en junio afecta al arroz, p a ta ­
ta*, bacalao, garbanzos, vino y  café.

Es decir, que, con relación al precio 
medio de 1921, ha habido en 1922 el 
siguiente m ovim iento de alza y baja:

MESES
N٠as*o

لا ء  ARTÍCULOS EN Sin VA. 
riaclftn.АІ2А. flnjn-

E nero.. . . . . . . . . . . 9 23 ٠
Febrero . . . . . . . . . . 2 21 ٥
Marao.. . . . . . . . . . . ٦ 16 Й
A b r i l . . . . . . . . . . . . . 11 12 ٠
M a y o . . . . . . . . . . . . 6 16 1
Jun io . . . . . . . . . . . . 6 16 1

Desde el punto de vista de la ten ­
dencia al alza y  aparte  la cuantía 
que ésta haya acusado, figuran cu 
prim er lugar las pa ta tas, siguiéndo­
le el arroz, los huevos y el bacalao, el 
azúcar y  el vino, la leche y el café, y 
la carne de vaca y  el tocino.

Comparando los precios de los me- 
.،،es extrem os del prim er semestre de 
1922 solamente, obsérvase baja en 
quince artículos de los vcintitré.s que 
nos han  servido para  establecer la 
precedente estadfotica, considerando 
en alza los ocho re.stantes, siendo 
aquélla bastante apreciable en la m a­
yor parte  de los casos.

Mcoimiento de precios de la plaza de Madrid

pre- 
a de

ARTICULOS (1)

١٠
KSERO

١
FE.RKRO ؛

ا
IIARZO лика мл١٠у \

؛ .لأل41ه

192ا ا322 I ا92ا 1922 ا92ا ا922 ا92ا 1922 192ا 1922 ا92ا ا922
DIKjSRBNCUS

Pan (kilo).................. 0,7(1 0,72 0,70 0,72 0,66 0,72 0,66 0,72 0,66 0,72 0,66 0,72 ٠
Trigo (lOü kilos)___ 68ا2ج 47 46:25 47 46ا25 44 55:50 43 55:50 4ة 54:50 4ة .ا .
Ajtoz (k ilo ).............. 0ا90 0,75 0:90 0,90 0ا90 0,90 0,80 0,90 пап 0,90 0:?5 0,90 .. .Garbanzos (ídem))؛. 0,35 1ا25 ا0 ; ا 1ا20 1ا20 ا20 : ا20 : 1ا20 1,20 1:20 ا20 : ا20 : ا20 : ؛ >ل:ا0
Patatas (ídem )......... 1 0ا25 0ا35 0ا23 0:35 0;2ة 0ا35 0ا20 0.50 0:20 0,5ة 0:20 0:50 o:Ì5 ؛Aziicar (ídem ).......... 2ا10 1ا50 ا50 ; ا60 ; ا50 : ل70 ; ا50 : 1 -ss ا50 : ل70 : ا50 : ا0 : ? .؛ 0:2״
Aceite (litro)............. ا0 ; , ج 2 ا0 ; ج 2 ا70 ; 2 ا80 : 1ا70 ا80 : أ0 : ? أ80 ; ا70 : 0:30Leche (ídem)............. 0ا80 0,80 о:єо 0,80 0ا75 0,80 о:?о 0:80 0,70 0,80 о:?о 0:80 ء
Vino (ídem ).............. 0,58 0ا45 0;50 n as 0,50 0:4б 0:35 0:45 0:35 0,45 0ا30 0:45 ٥
Huevos (docena) . . . . 4,25 3,25 ! ■і 2ا60 2.50 3 2:20 2ا60 2:20 2,40 2,25 2:40 0,85Café (kilo)................. 7,50 6 : 7,40 6 7,40 6 , 7:40 6 7ا40 ٦ 6:50 7ا50 ا50 :Vaca (ídem).............. 3,80 3,80 I 3,30 3 ا 3;65 3 : 3:65 3 3:65 3 3,70 3 - 0ا80
Ternera (ídem)......... 1 5̂ 20 5 : 5 6,50' 5 6,50ا 5 6.50 5 6,50 5 6,50 -) 1
Cerdo (ídem)............. і 3,75 3 : 4,80 4؛ 4 4:80؛ 3,50 ٥ ء ٠٠ ٥ ٥ 0,30
Bacalao (ídem)......... 3 2,80 ا3 2,80՛ 2.50 2:80إ 2:50 2,80 2,50 3 2,50 3 --- 0:20

(!) Datos del B o l e t i n  de A g r i c u U u r a  T é c n i c a  y  E c o n ó m i c a ,  ،le] ministerio de Fomento, y ciel B o k i l n  de . l a  C á m a r a  d e  ü  .i،r״״
ع ، لأ  d e  M a d r i d .

(Enero, Febrero, Marzo, .ábril״ Mayo y Junio de 1922.)

llámente en)؛՝'؛  el mercado de Ma­
drid el movimiento ha sido adverso 
para el consumidor. Refiriéndonos a 
quince artículos, base de la alimen­
tación de las clases populares, y ha­
ciendo igual com paración que la  ú l­
timamente p racticada para  el con­
junto de las cuarenta y  nueve pro­
vincias, resulta que los precios co ti­
zados en junio  de 1922 por siete a r­
tículos (los m ás corrientes) acusan 
alza sobre los que los mismos regis­
traron en enero, cinco han  experi­
mentado baja y  tres se m antienen 
inalterables. Si esta firmeza se in te r­
preta en el sentido de consolidación 
de la carestía—tratándose de artícu­
los tan necesarios como el pan , la le­
che y el vino — ; estim ándose, como 
debe estimarse, un  m al menor, insis­
timos en que el balance es desfavo­
rable para la economía del consumi­
dor madrileño.

Si comparamos los precios medios 
de dichos quince artículos en  cada 
uno de los seis meses de 1921 y  1922, 
el movimiento de alza y  baja  de los 
mismos se establece como sigue:

kCmero ^
MESES [٠٧ІЛ9 en؛E АВТ״ 8І11 va

AI։». Bajn. 1riación.

Enero. . . . . . . . . . . 4 9 2
Febrer״ . . . . . . . . . . 8 5 2
M a r z o . . . . . . . . . . . (؛ 4 ة
Abri!. . . . . . . . . . . . 10 3 1
M a y o . . . . . . . . . . . . 9 4 1
Judio. . . . . . . . . . .  . 10 :) 1

E n  los meses de abril, mayo y  ju ­
nio no va incluida la carne de cerdo 
(en alza de 0,30 pesetas en marzo so­
bre el precio de enero por no apare­
cer cotizada).

Las alzas que dejamo.s con.signa- 
d a s  afectan a lo s  p r o d u c to s  si­
guientes:

Enero: pan, pa ta tas , aceite y  car­
ne de cerdo.

Febrero: pan, trigo, pa ta tas , azú­
car, aceite, leche y  carnes de ternera 
y  de cerdo.

Marzo; pan, pa ta tas , azúcar, acei­
te, leche, huevos, bacalao y  carnes 
de ternera  y  de cerdo.

Abril: pan, arroz, pa ta tas , azúcar,.

leche, vino, huevos, bacalao y  carne 
de ternera.

Mayo; pan, arroz, pa ta tas , azúcar, 
leche, vino, huevos, bacalao y  carne 
de ternera.

Jimio: pan, arroz, ¡latatas, azúcar, 
leche, vino, huevos, café, bacalao y 
carne de ternera.

L a s  c u c h i l l a s  d e  b r o n c e

E n los papeles finos es desde lue­
go mejor refinar la pasta  coa cuchi­
lla.؟ de bronce, porque no rebajan c-l 
color blanco do la pasta  !юг la oxi­
dación, como ocurre con el empleo 
de cuchillas de acero. En cuanto  a 
la p ik  que tiene garn itura  de p ie­
dra para  el refino de las pastas, 
solam ente conviene em plearla en la 
refinación de pastas para  papeles en 
los cuales la transjiarencia no tiene 
im portancia.

E n  los papeles im itación trapo, 
hechos de celulosa, los sedas opa­
cos, impresiones finos, etc., no sirve 
la pila con garn itu ra  de piedra.

3
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׳7; Fabricación de pasta de esparto
p o r  G U M E R S I N D O  B A S A U R I

H a existido la creencia genera! 
— m uy equivocada—de que en nues­
tro  país no se utilizaba el esparto eti 
la fabricación de papel. E n  alguna 
ocasión se censuró a los fabricantes 
por el a traso  que esto significaba, 
cuando Ing la terra  llevaba muchos 
e im portantes cargamentos de espar­
to  de la región andaluza que los 
convertía en pastas de prim era ca­
lidad.

Hace bastan tes años que en  E s­
paña so proíluce una excelente pasta 
blan.pieada de esparto, y  m ás re­
cientem ente se han instalado fábri­
cas de im portancia en Zaragoza y 
G ranada pa ra  emplear precisamente 
como prim era m ateria  el esparto de 
sus respectivas regiones.

Probablem ente en  nuestro país se 
aj.licó con m ayor am plitud que en 
uingvin otro la pasta  de esparto a la 
fabricación de papel, durante los 
años de guerra, en  substitución de las 
celulosas de coniferas al bisulfito y 
a la sosa.

La p asta  de esparto es de un  costo 
bastan te  m ás elevado que la pasta 
al bi.sulfito de m adera de pino, y por 
esta circunstancia y  por sus especia­
les características no se pxiede em-

losa que tiene el esparto, y  su compo­
sición media es la siguiente:

48,25 por 100 de celulosa,
2,07

26,39
10,19

9,38
3,75

de grasas y ceras, 
de materias fécticas, 
de extracto acuoso, 
de agua, 
de cenizas.

les caracter.sticas no se pxieae em­
plear en toda clase de papeles, siendo 
éstas las causas <!ue hacen lim itado
su consumo.

E l papel fabricado con pasta  de 
esparto puetle ofrecer considerables 
ventajas al impresor, pues una de las 
cualidades de la celulosa de esparto 
consiste en  pcrnjanecer inalterable 
a  la acción de la humedad; es decir, 
que al m ojarla queda insensible, ni 
se estira  ni se encoge, y  tiene, por 
coitsiguiente, condiciones m uy apre­
ciables para  las tiradas litográficas 
a varios colores, donde se precisa un 
perfecto «ajuste..

E l esparto  se produce espontánea­
m ente en  varias regiones de Espa­
ña. Al arrancarlo  ha de cuidarse de 
no ex traer la raíz.

Los exportadores lo p reparan  con­
venientem ente en  balas de 150 a ISO
kilos, cuyas balas contienen un  nú­
mero im portante de .atados o ha­
ces. sujetos con cuerdas de esparto 
m\iy consistentes y  bien confeccio­
nadas.

E l esparto así em balado puede so­
po rta r perfectam ente el tra to  de un 
transporte  m arítim o y  sus transbor­
dos correspondientes con escaso de­
terioro.

Se estim a en un 48 por 100 la celu­

Conteniendo, pues, el esparto  m a­
terias incrustantes, será preciso se­
pararlas m ediante la acción de la 
sosa cáustica pa ra  conseguir una ce­
lulosa pura. E sta  es la labor que rea­
lizan los fabricantes, y  se efectúa del 
modo siguiente;

Antes de la  lejiación con cáustica 
se verifican algunas operaciones pre­
lim inares con el esparto, tendentes 
a facilitar el buen resultado de su 
transform ación en  p asta  blanqueada 
exenta de impurezas.

.Se soparan en  prim er lugar de las 
hojas las raíces, pajas y  m aterias ex­
trañas que se encuentren adheridas; 
después se hace pasar el esparto en 
hojas enteras por un  diablo», cuyo؛) 
ventilador ex traerá  el polvo y  las m a­
terias ligeras, quedando en el fondo 
del aparato  las m aterias m ás pesadas.

No haremos la descripción de esta 
։náquina por ser conocida de los lec­
tores de D .é d a l o . El esparto entra 
por la parte  superior de uno de los 
extrem os del aparato , y  a impulso 
de la  rotación sale por el otro ex tre­
mo en su parte  inferior.

Tam bién suelen emplearse otros 
aparatos que cortan  las hojas deján­
dolas en pequeños trozos.

A medida que el esparto sale del 
«diablo؛, se le conduce a  la lejiadora. 
Estas dos operaciones han de hacerse 
sim ultáneam ente, con el fin  de que 
las hojas no лтіеіѵап a ensuciarse.

La lejiadora es fija, se carga por la 
parte  superior y  se descarga por o tra 
boca que a ta l  fin  se coloca hacia 
el tercio inferior. E n  el fondo estará 
provista de una rejilla m etálica que 
contenga las hojas y  perm ita la sali­
da de la lejía y  el agua.

U na vez cargada la lejiadora con 
la cáustica, el agua y  esparto y  per­
fectam ente cerradas las dos tapas, se 
da en trada al vapor hasta  que alcan­
ce una tem peratura de tres a tm ós­
feras. Se ta rd a  próxim am ente quince 
m inutos en  llegar a la presión citada. 
E n  este estado ha de m antenerse la 
«carga», hasta  transcurridas tres ho­
ras, tiem po suficiente pa ra  que la 
cáustica haya producido los efectos 
apetecidos.

Se procede a desvaporizar la calde­
ra  y  se da suelta a la  lejía, que pasa a 
los depósitos de recuperación. E n la 
fabricación de la celulosa de esparto 
en tra  una proporción de 10 a 12 
por 100 de sosa cáustica, yes de gran 
interés p a ra  el, fabricante establecer 
la recuperación de las lejías usadas. 
Se em plean varios procedimientos. 
Consisten en recuperar la lejía bajo 
la  form a de carbonato de sosa, que se 
caustifica luego tra tándolo  por la cal 
viva. A continuación se lava el es­
parto  con agua lim pia, y  después -e 
descarga, dejando la lejiadora lib!׳e 
y  en disposición de ser utilizada nue­
vam ente.

La p asta  lejiada se echa en una 
pila filocho de capacidad suficiente 
pa ra  contener la cantidad to tal de.s- 
cargada de la lejiadora.

E l filocho, semejante al que se usa 
para  la  fabricación de pastas de tra­
po, pero de m ayores dimensiones, 
realiza la operación de soltar las 
fibras de las hojas m ediante el roza­
m iento del molón sobre la platin؛!. 
blientras el esparto se desfila, se le 
somete a  un  lavado. Mediante un 
tam bor lavador se va extrayendo el 
agua sucia, que es reemplazada por 
agua lim pia, que en tra rá  constant؛-  
m ente, abriendo un  grifo que regule 
la cantidad. E sta  operación dura 
aproxim adam ente tres horas.

Es conveniente agregar en pi1؛؛, 
m ientras se realiza la operación an­
terior, un  10 por 100 de pasta  de co­
niferas a  la sosa.

E l esparto  desfilado se descarga 
a  una tina  que contenga unagitador, 
pues de ella se ha de ex traer con agua 
abundan te  pa ra  hacerlo pasar por 
un  arenero, desde el cual se condu، o 
a  u n  depurador plano. A través de 
estos aparatos ha de quedar la pasta 
exenta de im purezas, que habrá eli­
m inado al pasar por ellos. Del depu­
rador se lleva la pasta  a  un tambor 
cónico de tela  m etálica, donde .؟e 
ex trae el agua. La pasta, convenien­
tem ente espesada, cae a una tiira, 
quedando en disposición de ser blan­
queada.

P a ra  realizar esta operación se 
echa la pasta  en una torre provista 
de una bom ba en  la  parte  inferior 
que haga circular la pasta  mezclada 
con el hipoclorito necesario. La cir­
culación se efectúa elevando la pasta 
a  la p a rte  a lta  de la torre, donde se 
hace descargar sobre un sombrero de 
form a cónica, que hace extender o
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tlenparramarse la pasta de su centro 
a los extremos, cayendo al fondo para 
ser elevada una у otra vez hasta ob­
tener el tono de blancura que se de­
sea. Previamente se hace pasar la 
pasta por un espesado!, donde se 
extrae el agua, dejándola con la 
menor cantidad de humedad posible, 
a fin de que la acción del cloro re­
sulte más rápida y eficaz. También 
es conveniente calentar la mezcla 
con un chorlito de vapor, siempre 
que la temperatura no sea exce­
siva.

Para el blanqueo .؟e puede emplear 
indistintamente el cloruro de cal o 
el lüpoclorito de sodio.

La operación de blanqueo dura 
unas dos horas y  se necesitan 4.500 
litros de hipoclorito de sodio a una 
concentración de cinco gramos de 
cloro por litro para obtener 600 kilos 
de pasta perfectamente blanqueada.

La pasta blanqueada es conducida 
a los depósitos desgotadores, donde 
a través de los ladrillos perforados 
sale el hipoclorito, esto es, el líquido,

y queda la parte sólida o pasta en dis­
posición de ser empleada en la fa­
bricación de papel.

Puede fácilmente resultar una pas­
ta deficiente, aun habiendo puesto el 
mayor cuidado en la eliminación de 
impurezas. Nos referimos a la pre­
sencia del «botón», característica én 
esta clase de celulosa. La fibra del 
esparto tiende a enrollarse, forman­
do un botón muy menudo que hace 
desmerecer la calidad de la pasta.

El fabricante lia de cuidar de evi­
tar tal defecto, pues el papel que 
contenga «botones» no será bien es­
timado por el consumidor.

Para obtener una pasta cruda 
como substitutiva del bisulfito crudo 
de conifera.؟ bastará efectuar la coc­
ción dcl esparto a la presión atmos­
férica, empleando análoga propor­
ción de cáustica a la indicada para 
la pasta blanqueada y un ligero 
blanqueo, que se puede lograr con 
900 litros de hipoclorito de sodio 
a la concentración de cinco gramo.؟ 
por litro para 600 kilos de pasta.

T R A B A J O  Y  S A L A R I O
El trabajo y el salario están tai١ 

íntimamente ligados que la variación 
en uno de ellos lleva consigo al otro 
irremediablemente. Muchísimos in- 
dn.striales han intentado hacer variar 
aidadamente a alguno de ésto.s; pero 
puede asegurarse que aunque a sim­
ple observación pueda creerse que 
han obtenido un resultado positivo, 
،;iu embargo, los resultados poste­
riores le habrán convencido que pa­
decía un grave error.

El trabajo es el ejercicio de las fa­
cultades humanas aplicadas a la pro­
ducción de la riqueza; si no se enca­
mina a producir utilidad no merecerá 
el nombre de trabajo económico.٣١ ٠ ١ ١ ٠ ____ ٠״׳ _ ،í

^ ،٠, .٠ ٠-------- . . .١ ٠. ٠^
loseleme .itos necesarios para realizar 
la obra concebida y del que material­
mente realiza esta obra.

El nálaric es el precio convenido 
entre el patrono y el obrero por el 
trabajo que éste ejecuta para aquél. 
Por consigu'ente, es un anticipo que 
realiza el patrono al obrero, en vir­
tud del cual éste renuncia a la parte 
que le corresponde del resultado de! 
negocio. Esta forma de retribución 
no es la más perfecta; pero tiene la 
ventaja que el obrero queda libre de 
los riesgos de la empresa, asegurando 
una parte, sea cual fuere el tesultado 
de aquélla.

El salario puede ser familiar y

viM■ El primero es la suma coiive ̂
nida. entre el patrono y el obrero; el 

ta؛serrado es la cantidad que ۶eces 
el hombre para sus necesidades y las 

de_su fainili.؟
Concibiendo el trabajo y el salario 

según las anteriores (!¿fijiieiones, se 
icias tan frccucp-؛evitarían las injqs 

o y del patrO;؟tes por parte del obre 
no. El punto de vista del obrerO es el 

o de su salario,؛ganar más, el aumen 
nta lo que produce؟sin teper en cu 

y la demanda del mercado^ Por el 
ata؟Contrario, el patrono siempre t 

de pagar lo menos posible a sus obre- 
ir cada vez más, sin؟ros y de produ 

conSiderarlnuchas veces tarabién la 
demanda. De aqui proviene la tiran: 
te¿ corriente entre el patrono y el

ero.؟ob
Cu'ando éste se instriiya., cuando 

se convenza que a la fá'l.rica 0 ta- 
ir y no a pasar؛abaj؛ller se va a t 

patrono pa- اة unas horas, y cuando 
s con justicia el sa-؟gue a, sus 0&rer 

lario que verdaderamente le corres- 
gran ej؛١ponde  ̂ entonces se evitarái 

tan corrientes til .؛^arte los conflicto 
estos Ultimos años, 

que olleros ؟Muchas veces suced 
que en un taller están considera- 
dos como malos trabajadores,, a.l pa ̂

tra sección del؟ sar a otro taller o a 
r se revelan como obre֊؟؛mismo tal 

ros aceptables, y esto más que nada 
breroS no .son־ 1.؟ر ؟es dehJdo a que 

-generalmente estudiados por sus con

tramaestres o directores, destinán- 
doseles a trabajos que no correspon- 

fisica o iiitelec- ؛den a su condieiói 
tual. Por esto es muy conveniente 
que los encargados de tajleres 0 di- 

lectores de fábricas, en el momento 
de admitir a un obrero, le observen 

0 se informen por los contramaestres 
te., que؟ ,de las aptitudes, disciplina 

demuestra el recién !¿grt'Sado. 
muy interesante, y depende .؛E 

 muclio el resultado que se ohticn؟
1 personal, el ser justo cou el;؛ eon 

jornal ،signado, JnteresÁndose ،‘1 di- 
ara que se(ог por sus obreros I؛٠Гес

perfeccionen eii su ti:،il٠։ijo y puedan 
Ir aumentando su -salari..)
El obrero que se ve !،.tendido y 

odas sus؛ guiado con cariño, pone 
jo con-«؛il״a.r Iin t־/.i.li؛fuerzas en re 

cienzudo con hcnelicio (!(՝ tocios, 
aludios de los nuiles y conflictos 

ccisamc:iite־corrieuites provienen pl 
de la barrer^ que sieiiij٤re y coirien- 
teniente existe ei.itre el director y s^s 

tos observan que ciilindo؟E ؟.obrero 
a؟u.quél les dirige la piilalira es pa 

eraiii¿nte, cuaiiclG lo؟ordenarles se 
peor que puede hacerse es levantar 
la voz más de lo corric îite. pues si 

dar frutos, ؟bien en el momento pued 
el obrero, al verse re-JircJidido delante 
de sus coiiipaiieros, empieza por 

su jefe, y terniiiiat‘! dia ¿le- ؛ا odiar 
nos pensado en 1111 incidente origen
de tiuelga,

le oliserva, ؟Si el obrero sabe que s 
que su traliajo es idgilado y que sus 

or qiie oenpe؛ se interesan ؟jefe 
vados, eli-؛)!؟ puestos cada vez más 

ad es !.ara e!؟Lances toda 811 volun 
trabajo que realiza y lo ejecuta con
gustoi

Gei eralinei te) el obrero es justo 
s¿ñala ؟en apreciar, y si el pgtron 

salarlos apartándose ele la justicia, 
giiiándose los؛؟roteata, o؛ entonces 

correspondientes conflictos.
Para evitar en parte esto, los Jia- 

tronos y los mismos obreros enipe- 
zaroii por señalar salarios por clase 
de traliajo, sucediendo quC olireros 

[>ue pres¿ntan diferencias muy gran- 
ibenel iiiisnio؟des en el tr٩l)aj0 per 

desempeñar (!(؛ jornal por el hecho 
,alisL،rdo ا״ا el misnio puesto. Este es 

an diferencia en؟mpre Jiay g(؛lies 8Í؛ 
ir ecni-؛؛s. V. I؛)l،id؟b؟ os؛

to;؛ser distii (؛siguiente, el sajario dell 
1 estimulo indiviilugl des-ة ,además 

aparece, pues un condiietor de má- 
no aiimen- ؟qUiiia saiie que BU salgri 

ta porque la niarelia de éste sea más 
0 idenOs perfecta, y lio procura Jier- 

consiguleii. ؛fecclonar BU trabajo. Po 
n el traliajo؛te, el salario delie ser seg 

qUe realiza y no segúnel puesto que 
 Ocupa enei ialler. Claro que este p؟0־

ced(niiento es más cómOdo y evita 
,conflictos; pero éstos se evitarían
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con, seguridad, aplicando salarios con 
justicia, y  entonces el resultado del 
trabajo  sería distinto, saliendo be­
neficiado el patrono no sólo en la 
calidad y  cantidad  del producto ob­
tenido, sino tambiér. en que los o b re ­
ro s  v a g o s  tendrían  que m archarse o 
enmendarse, pues sus compañeros 
serían los prim eros en reconocer el 
derecho que asistía al patrono de no 
pagar al que no trabaja .

La generalidad de los conflictos 
proceden del salario.

P ara  que el salario sea justo , es 
preciso que el patrono y el obrero se 
convenzan que no puede m archar el 
trab a jo  sin  el salario, r i  alguno de 
éstos sin la dem anda del mercado. 
Es decir, que el obrero, patrono y 
consumidor son los tres factores es­
trecham ente unidos, form ando un 
ciclo, a quienes interesa la solución 
del problem a económico.

AI aum entar la producción hay 
que tener en cuenta la potencia del 
consumo, pues de poco sirve aum en­
ta r  aquélla si no aum enta éste. Todo 
aum ento de producción debe ir 
acom pañado de una baja en el precio 
del producto y  un aum ento del sala­
rio, que acicciente la potencia de 
com pra de éste, ayudando a  que el 
consumo sea mayor.

E l salario, por consiguiente, debe 
aum entar con la  producción y  debe 
peim itir la reducción del precio de 
venta. Todo sistem a de salario que 
no siga esta norm a debe considerarse 
como ilógico y  nefasto para el obrero 
y  para  el productor. E l salario por 
d ía <le traba jo  en tra  en esta cate­
goría, pues es un dependiente de la 
producción. E l salario por pieza.؟ es 
tam bién imperfecto, pues la pieza 
tiene un  precio constante, que es el 
precio fijado de antem ano, y  aunque 
en esto caso el aum ento de produc­
ción dism inuye los gastos generales, 
no puede considerarse esto como una 
a tenuante , pues el acrecentam iento 
de producción lleva consigo un au­
m ento en el consumo de lubrifican­
tes, desgaste de m aquinaria y  repa­
raciones, Jo que hace bajar muy poco 
(.1 precio de venta, !)oncficiándose el 
productor, pero no el consumidor, 
con todos los inconvenientes consi­
guientes. Puede afirm arse que el 
tiempo es la base de todo sistema 
de salarios, siendo el único elemen­
to  fijo para señalar éste.

Si rejjresentamos por T  el tiempo 
señalado para  realizar una tarea 
(pieza, cien piezas, etc.) y  t  el tiempo 
realm ente empleado, la relación

Este valor de m es lo que se conoce 
como a c l iv id a d  y  no puede ser in ­
ferior a  l . Por ejemplo: 1,50, 1,70, 
y  teóricam ente puede crecer sin  lí­
mites.

Si S q es el salario horario que se 
señala al obrero, <S el salario horario 
ganado, la fórm ula general de salario 
podrá representarse en función de la 
actividad por

(1)

E n  esta fórpiula״ están  basados 
tqdos los sistemas de salarios. Asi, 
el salario a prim a, por ejemplo, ؟ s- 
ta rá  form ad¿ de una parte  fija, S q, 
y  una Parte  variable con la ac tiv  -؛
ílad, pUdiéndose escribir la fórmu- 
l a ( l ) :

Las fórmulas para  determinar los 
salarios son m uy numerosas, рц. 
diéndose apreciar en cada una de 
ellas, sea por medio de cálculos ma­
tem áticos o gráficos, los beneficios 
del obrero, del consumidor y  del pro­
ductor.

Por últim o, es necesario señalar 
que todos los que intervienen en la 
producción deben obtener un bene­
ficio variable con el benelicio produ- 
cido por la industria, y los ingenie­
ros, jefes, contram aestres, etc., de­
ben percibir retribuciones que Ies 
estim ulen en el trabajo; de lo con­
trario , dom inará la indiferencia ha­
cia los intereses de la Compañía con 
la  inercia cómoda, la ru tina y, por 
últim o, la clásica v a g a n c ia .

؟7.[ ا ]ا /{ № ) - ه٠֊ ٠لأ = 5ب
F . DE Ca se r o .

Ingeniera \é$ÍTÍal
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DE ORGANIZACION MODERNA

INFORMES COMERCIALES

nos m edirá el esfuerzo de producción. 
i

La organización de este servicio 
es fundam ental pa ra  la seguridad de 
las operaciones a  c ré d ito . Los siste­
mas empleados en E spaña distan 
mucho de responder a im a m áxima 
eficacia, y las más de las veces, por su 
concepto restrictivo, im piden reali­
zar operaciones lucrativas con daño 
de los propios Bancos y  con anu la­
ción de ciertas fuentes de riqueza.

La Banca española utiliza dos 
elementos para  la confección de sus 
fichas. Uno es el aportado por servi­
cios directos entre sus corresponsa­
les, otro el que proporcionan las 
agencias, y  ni unos n i o tras cubren 
en form a debida las necesidades de la 
información para  que puedan ob te­
nerse deducciones suficientem ente 
exactas.

Los grandes establecim ientos tie ­
nen form ado el libro de A c r e d i ta d o s  
fundados en los datos del Registro 
de la Propiedad. Estos datos podrán 
determ inar la riqueza rústica o u r­
bana de una firm a y  la situación de 
las mismas con respecto al crédito 
hipotecario; pero nunca darán  la sen­
sación de la m oralidad ni capacidad 
de la niLsma. Estos establecimientos 
podrán operar—sin im portarles el 
m otivo de lui crédito—bajo la base 
de una garantía  que m uchas veces 
hay que hacer efectiva por el mal 
uso del préstam o. Los que no tengan 
bienes de fo rtuna catalogados en los 
Registros fiscales, aun cuando m a­
nejen en  sus negocios crecidos cau­
dales y  tengan invertidas en existen-

cias gran؛ es sumas, no pueden pasni 
al libro de A c r e d i ta d o s  sino en ex-
cepcionales circunstancias.

Los e s ta b le c im ie n to s  modestos 
confeccionan sus informes con refe­
rencias de sus congéneres, a los que 
se p regunta  invariablem ente el ca­
pital, crédito y  m oralidad de una 
firm a. Algunas veces estos estable­
cimientos confirman, el informe por 
conducto de torceras personas, acu­
diendo para  ello con frecuencia a 
procuradores de los Tribunales de 
Juslicia , y  cuando esto no es fácil y 
la operación merece estudio y  aqui- 
latam iento, se acude a  la agencia.

E l sistem a seguido por las ageii- 
cias tam poco es de acuerdo con nues­
tro  modo de pensar. Por conocido 
no hay que repetirlo, y  ni las confir­
maciones n i las observaciones le dan. 
a  nuestro  juicio, una garantía sufi 
cíente.

Hoy, para  obtener informes fide­
dignos de una firm a hay  que vivir 
mucho en  sociedad, frecuentar los 
mismos puntos que los informados, 
com partir en sus conversaciones, al­
te rna r su vida y  observarla hasta los 
m ás nimios detalles. Todos estos an­
tecedentes nos dan la base funda­
m ental del informe: la  m o ra lid a d . 
E sta  tarea  la  encomiendan los gran­
des centros a sus’ visitadores, que 
tienen que reun ir excepcionales ap­
titudes de reserva y  de cultura para 
no m alograr su misión. U na plaza 
de visitador cuesta m uy cara. Sobre 
el sueldo, que ha de ser suficiente-
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mente decoros, para  presentarse 
p a rtes, ؛rochableiaente en  toda!!؛؛؛¿ 

gasto di¿rio de hay que ca.lcu.ía-r u ٥ 
entretenimiento de relativa inipor- 

correr ؟tenera que permita., lo m ism 
n؛ujte orgia ^ue acudir a una tunci 

elegante, a lte rnar en ur^a casa de 
؛ .juego 0 en una fiesta de carpida 

b t e  tráfago nos dará, qna lista de 
teiormes ،te sqmo cuidado, cuyas 

hac.erse con ؟anotaciones habrárr d 
e-؛ ериГаг Ia؛ teteta roja para  poder 

e la, vida de los؟laCión qUe haya ent 
placeres y,؟  el таре^о  de caudale 

entre la disipación y  el esparci-
miento.

Eq otros ceptros -S oc iedades n ^ r- 
Academias, Ju n ta s  de Ca- ؛cantiles 

ridad؛1- -habrem os de buscar una Í 
ferente. y  una referencia0؛гmaciốn dآ 

r؟Intlirectade los bulIiCiosos del prim 
de؟eontrpl pu ؟grupo. E ste  prim e 

los juicios foriliados ¿  haremos vari؟
de una firm a que pOr circunstancias 

muy especialeS o fom־ epto de deter 
teiitedoS negoefos, basados en la vida 
desbordante de otros, tienen que 
cddvivfr con ellos y  arro jar al arroyo 

beneficips^ ؟parte de su 
S1؟ El segundo control lo darán 

abstenida, esos seres ta n  difíciles de 
p a^ ؟juzgar porque sa^en doprinar su 

Siorles y  reS er^ rla s  de la vlsualidatl 
de los demás. E ste  control es de una 

m ar؟gran fuerza persuasiva para  fo 
Un juicio definitivo sobfe el prim er 

؟ لآج ¿ ؛ .grupo y  determ inar gradu 
e؟moralidad como si esta  adm itie 

ia  escala؛necesaria u ؟grados. Mas e 
para derivar de ella el c r é d ito  como 
resultante de la m ism a. 

l segupdo grupo se؟El coptrol d 
spip-؛ hace más difícil. Es labor de 

naje, tiene algo de m urm uración de 
coUiadres, y hay؟  que sa^er desbroza 

lo que acUteula la  envidia p a ra u til i- 
haya de efectivo. Puede ؟zar lo qu 

tembié¿ el tercer grupo cooperar en 
ste sen.ido; pero По busquUmos re-؟ 

egund.؟ de eStos en los d¿l ؟ferencla 
grupo. Por regla general, d  c réd ito 

.ste segundo grupo es más seguro؛de 
er gru-؟ara inform ar sobre el te r؟ 

fuerzos.؟os e؟ po liay que hacer titàn i 
٦dsta, estos hombres que A priinera 
no van a ninguna parte , que hacen 

e.؟ n؟una yida ejem plar y  que tien 
ducido. nUiUero de amiStades, dan la 
sensación de una elevada m oralidad: 
pero se lian dado con ta n ta  frecuen- 
cia las excepciones que ya n o  se 
puede fiar de las apateenCias. Este 

p túa؟  grupo, de ordinari¿, se con؟
como Pendiente de clasificación, y 

e؟ ,cuapd¿ los m otivos lo requieren 
establece el cerco, se asedia la vida 
del Informado y  s¿ agotan los proee- 
di۶iientos info“rmatiYos. Las feases 
aslobtenidas son las m ás estables. 

-Hemos llegado con estos elemen

tos a conceptuar la m oralidad de los 
informados. E ste  nos da el principio 
del crédito. P ara  afianzar o modificar 
este concepto es necesario estudiar 
al cliente en el trabajo , pues si bien 
la voz pública se equivoca pocas 
veces en sus juicios generales, nos­
otros debemos aplicar otras reglas 
más ciei.tíficas. Las visitas son en­
tonces para  el taller, para  la fábrica, 
para  el despacho, para  el almacén. 
Allí se recogen minuciosísimas ob­
servaciones, se deslizan juicios y  se 
c la r e a n  los hombres ta n  pronto como 
se sabe explotar su vanidad.

Queda hecho el nexo de la m ora­
lidad  con el crédito. F a lta  buscar el 
lím ite prudencial de este último, ave. 
liguando, hasta donde sea posible, 
el cap ital propio. Los bienes raíces 
ya iremos a encontrarlos en  el R e­
gistro; los valores mobiliarios se van 
averiguando con el tra to , si no en su 
cuantía  en su calidad. H ablar de va­
lores ponderando las excelencias de 
unos y  los riesgos de otros es percibir 
el cuidado de todos y  es m uy notable 
la relación de las condiciones del in ­
dividuo con la clase ele valores que 
m otivan su predilección. Su capital 
circulante no se puede contar y  es 
im prudente hacer la inenor alusión 
al mismo; pero el aspecto externo del 
negocio, ayudado por una aparente 
infantil curiosidad, nos perm ite apre­
ciar g ro sso  m o d o  una evaluación. La 
frecuencia de las visites a horas cam-

biadas nos dará  la sensación de la 
actividad de aquella casa. La índole 
del negocio explotable nos da rá  lo 
demás.

Tenemos ya detenuinudos la m o­
ralidad, el crédito y  el capital. Pero 
en la m oralidad hay grados que m o­
difican el concepto genérico. No se 
adm ite hoy la m oralidad in ia c h a b ie ,  
es decir, p e r fe c ta , porque ésta no exis­
te. U n hombre puede ser honrado, 
incapaz de quedarse con el dinero de 
otro; pero puede ser pendenciero, 
arisco, infundioso, apocado, inapto, 
demasiado vivo, ven ta jista , etc., y 
estas cualidades diícrentcs deben 
resaltar en nuestras fichas.

Puede ser honrado con lo.s demás 
y  vicioso con su propio capital. Pue­
de ser fa r s a n te ,  aparentem ente gas­
tador y  no gastar una peseta. Todo 
olio contribuye a  su couceptuación.

E n cuanto a capital, .seguiremos 
el adagio que dice: «Le dineros y 
bondad.,.؛), hasta el extremo de darle 
poca im portancia al num erario o bie­
nes adjudicados a una firma. Es 
decir, que fiaríamos principalmente 
el informe comercial a las condicio­
nes personales del individuo.

De la formación de un archivo de 
informes, confecciói de d o ss ie r s , fi­
chas, claves y enigmas al personal 
que lo utiliza, se dice mucho y so 
varía h asta  lo infinito; pero dada su 
mecánica, no considci'amos que cua­
dra en este bosquejo.

P A P Y R U S
E n  nuestro núm ero de 15 de mayo 

últim o dábamos cuenta a nuestros 
lectores d e  la  p ró x im a  publica­
ción de un número extraordinario

Pa p y r u s

N u m é r o  S p é c ia l

T Y P O G R A P H I E

1 0 2 2

de T ip o g r a f ia ,  editado рог la intere­
sante revista técnica parisina P a -  
р у г ш .

Apremios de original nos han im ­
pedido hasta ahora dar cuenta de la 
favorable acogida que su aparición 
ha merecido,

Representa un verdadero esfuerzo 
editorial reunir en un tomo de tan ta  
utilidad y  belleza las m ás im portan­
tes Casas de grabado, impresión, fá­
bricas de papel, tin tas, etc. Su cola­
boración, avalorada por verdaderos 
prestigios del dibujo y  el a rte  de im ­
primir, hacen del núm ero especial 
una insubstituible obra técnica y de 
consulta para cuantos están intere­
sados en la tipografía bajo cualquie­
ra  de sus aspectos.

Al hacer presente nuestra gratitud  
a P a p y r u s  por su envío, nos com­
place felicitarles efusivamente por 
el éxito conseguido, que debe ser­
virles de estímulo para llevar a ca­
bo nuevas publicaciones de este gé­
nero.
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E X  L I B R I S
>Se conoce con el nombre de ex 

libris a la cifra, marca o alegoría 
que, colocada en las guardas de un 
volumen, sirve para identificaj su

Ù  ir

e:)(7
؟؛“־٠

Entre las lej’endas más curiosas 
que pueden citarse figura la de un 
ruso llamado Ga.zuc, que de modo 
8

contundente decía: «Robado en casa 
de Gatzuc.»

Posteriormente, la influencia de la 
heráldica contribuyó a su propagan­
da, adoptando los dueños de biblio­
tecas su propio blasón, iniciado para 
tal fin. En los tiempos modernos, la 
obra del calígrafo y del miniaturista 
fué substituida por la tipografía y 
dibujo, destacándose en este último 
arte verdaderos especialistas en casi 
todo el mundo. Grane, Foester, Ab­
bey Gosse, Ewe’ss Simpson y Graig, 
en Inglaterra; André, en Francia;

propiedad. Aun cuando se pretende 
remontar su origen a Egipto, en 
realidad data de mediados del si­
glo XV, en que inicia su adopción 
Alemania.

En sus primeros tiempos adoptaba 
diversas formas, en jeroglífico unas 
veces, sirviendo de base las iniciales 
de su poseedor otras, o bien simple­
mente condensado en algunas líneas 
manuscritas.

í .í  I

՜х؛، ф г
١ИЪтшох1

En los tiempos modernos, en que 
su empleo ha alcanzado su máxima 
intensidad,, también suelen usarse en 
las bibliotecas de casinos, barcos.

academias y  demás lugares donde la 
consulta de libros es frecuente; sellos 
secos o de tinta en su primera página, 
y a veces en cada una de las que 
constituyen el volumen. También se 
ha generalizado el uso de superlibris 
entre las Casas editoriales para des­
tacar del conjunto de los escaparates 
sus obras respectivas.

Como ' complemento de esta breve 
reseña publicamos algunas repro­
ducciones de ea; libris de diferentes 
épocas, que darán más claramente

Rops, Knoff, Domay Berckmans e 
Hippert, en Bélgica; Durero, Klinger, 
Berger’s Grenier e Hirgel, en Alema­
nia, y Bloom Morgan, Deuslow y 
Alls, en Norteamérica, fueron con 
su arte felices propagandistas del ex 
libris en sus respectivos países. Una 
variedad del ea; libris consistió en 
.su uso al exterior de magníficas en­
cuademaciones, donde campeaban 
los escudos de armas de sus propie­
tarios, tomando esta modalidad el 
nombre de superlibris o superexli- 
bris.

Tales épocas de florecimiento llegó 
a alcanzar su uso, que pronto sirvió 
de motivo a los coleccionistas para 
exaltar su afición, atribuyéndose al 
conde de Leiiiingen la posesión de
21.000 ejemplares.

­dea al lector del buen gusto y cui؛
dado puesto en su ejecución en todas 
las épocas.

٠·'؛
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Guipúzcoa, una de las provincias españo­
las m ás capacitadas en el orden industrial y 
m ercantil, ha ofrecido este año a  los visitan­
tes de su m aravillosa capital una m uestra de 
su infatigable activ idad  y  de su relieve, en 
cuanto con la  producción se relaciona.

E n  plazo no m ayor de tres meses ha logra­
do im provisar una Feria-M uestrario, prólogo 
do sucesivos certám enes anuales, que por su 
im portancia puede parangonarse con cuantas 
nacionales y  aun  extranjeras se vienen cele­
brando estos últim os años. Sus concurrentes 
han pasado de trescientos en este prin،er in ­
ten to , a pesar de los apremios de tiem po que 
su organización exigía. Délos resultados prác­

ticos obtem dos es elocuente dato el hecho de 
que las Casas opositoras, queriendo manifes­
ta r  su complacencia a la Comisión ejecutiva, 
la festejaron con un banquete en el Kursnul, 
al que asistieron m ás de doscientos comen­
sales.

R entería, E ibar, Tolosa y  otras tan tas  j)o- 
blaciones guipuzcoanas hicieron una intere­
santísim a exhibición de sus productos, con­
fundidas con las no menos im portantes pre 
sentadas por otras provincias españolas.

Mucho nos complace señalar cojno feliz 
augurio el éxito alcanzado, que no dudamos 
ha de acrecentarse en las sucesivas repeti­
ciones.

C A R T O N A J E S  L I M O U S I N
U na de las m ás n o ta ­

bles instalaciones ha sido, 
sin duda, la presentada 
por esta razón social. Su 
p e r fe c ta  fabricación de 
toda clase de cajas, desde 
las de em balaje corriente 
hasta  las finas, forradas 
con  p a p e le s  charol, de 
fan tasía  y  piel, la han co­
locado r á p id a m e n te  en 
prim era línea en tre  sus 
similares nacionales.

Buena prueba de ello 
ha sido la  necesidad de 
instalar en Zaragoza una 
espléndida sucursal en la 
calle de Moncayo, 2, ex­
presam ente o rg a n iz a d a  
p a r a  la fabricación de 
cajas plegadizas, verda­
dera especialidad de la  
Casa, y  para  abastecer 
más fácilm ente su nume-

rosa clientela de las re­
giones centro y  sur de 
E.spaña.

Dichas cajas plegadas 
las fabrican en cartonci­
no, cartulina y  cartón, 
ondulado por los más mo­
dernos sistemas, pudion. 
do presentarlas con im­
presión a una o varias 
t in t a s  y  estampaciones 
en bicolor, tricrom ía y 
relieve.

E l re.sto de sus acti­
v id a d e s  industriales lo 
constituyen la confección 
de todo género de irajire- 
sos comerciales, folletos, 
etiquetas co n  arandela, 
envolturas para  caram e­
los y  pastillas y  secantes 
de propaganda, que p ro­
porcionan ocupación a un 
centenar de obreros.

r cui- 
todas
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C A L P E

La poderosa ■Sociedad editorial *Calpe» ha 
concurrido a la ])asada Feria, haciendo un 
verdadero alarde de ؛،u fu tu ra  potencialidad 
industrial.

■Sin Ci٧e todavía pueda producir en la can­
tidad que es su propósito cuando ponga en 
marcha sus enormes talleres de esta corte, ha 
coasegiiitlo reunir un notable conjunto de las 
obras m ás heterogéneas. La literatura, el arte, 
la historia y la ciencia han sido presentadas 
en sus aspectos más variado.s e interesantes.

Sus colecciones de hiuiioristas, clá.sicos, 
universal, manuales, zoología, contem porá­
nea, medicina, libros.de la N aturaleza, v ia­
jes y  tan tas  otras iniciadas con un esjiiritu 
de selección vcrdatU-ramente admirable, han 
congregado durante la celebración de este 
certan\en a millares de gentes am antes del 
libro.

Además de esa gran cantidad de pubhoa- 
ciones, ha presentado la obra más interesan­
te que actualm ente se edita  en España, y 
sin duda uua de las más im portantes del

mundo. Nos referimos a la famosísima E n ­
ciclopedia Espasa.

Contados habrán  sido los ١dsitante٥ que 
ro  se han  deteuido largo ra to  en el s ta n d  de 
la Casa· «Calpe» para  exam inar con el dete­
nimiento que merece esta espléndida obra, 
compendio acabado del saber humaTio.

Pocas veces ha registrado la bibliografía es­
pañola un ejemplo de labor tan  intensa como 
la que representa la Enciclopedia Espasa.

Las condiciones esptíciaíes de venta en pla­
zos dilatados y  de pequeño im porte hace que 
sea su adquisición asequible a  las persona.« 
de más lim itados recursos, contribuyendo así 
«Calpe» de m anera a ltru ista  a la hermosa 
obra común de difusión cultural.

E l éxito que ha obtenido su presentación 
en la Feria de M uestras de San Sebastián ha 
sido verdaderam ente extraordinario, abste­
niéndonos de hacer un  análisis más detenido 
de su importancia, por no incurrir en repe­
ticiones, dado lo muchísimo que sobre ella 
se ha hablado y  se ha escrito.

•٠.
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E sta  Casa, de renom bre mundial, fimdada 
por su titu la r  en el año 1870, cons­
tituye  desde aquella fecha 
un caso típico de per­
severancia y  afán 
de mejora ta l que 
actualm ente ha 
c o n se g u id o ,

' en  c o m p e ­
te n c ia  con  
sus similares, 
el puesto de ho­
nor que le corres­
pondía. E n tre  sus 
numerosas paten tes de 
fabricación y dibujos in­
dustriales, posee la  especialidad 
como inventora del naipe de una sola hoja 
fibra  de marfil, que constituye el m ayor gra­

do de duración que cabe obtene։· en u jj  naipe.
Confirmación de su excelente cali- 

lad es el hecho de los pre­
mios o b te n id o s  en 

cuantas E.١po.sicio- 
nes nacionales y 

extranjeras han 
c o n c u r r id o , 

h a b i c jiilo  
merecido la 

distinción de 
f ig u ra r  com o 

p ro v ee d o re s  de 
la Real Casa y  los 

principales casinos y 
centros españoles. E n esta 

fotografía aparece S. M. la Reina 
visitando el s ta n d  de la Feria, que mereció 
de la augusta dam a todo género de elogios.

T A L L E R E S  G U T E N F E L D E R
E ntre  las exhibiciones de la Feria de Mues­

tras  de San Sebastián mereció especial honor 
de S. M. el Rey la del conocido a rtis ta  Sr. AI- 
varez. Detenidam ente examinó el Monarca 
los grabados variadísimos, la fina litografía, 
principalm ente en los dos grandes cuadros que 
comprende los títulos de valor, reconociendo 
desde luego el Rey algunos de ellos que tenían 
atributos reales.

E n  una exaltación de españolismo se pro­
nunciaron frases de elogio pa ra  el citado ar­
tista , haciéndose patente la satisfacción que 
se experim enta cuando se puede prescindir del 
extranjero para la especial y  fina ejecución 
de estos trabajos.

E n  efecto, identificado con ese sentir del 
Monarca, el Sr. Alvarez significó diversos 
casos de su legítimo orgullo por haber logra­
do triunfar en concursos a  los que concurrie- 
rou  im portantes Casas de ! ’rancia y  Alemania.

Ante los variadísimos grabados c.ue se 
exam inaban en los otros dos gruiules cua­
dros se pronunciaron también análogos con­
ceptos de gran elogio, tan to  el que correspoix- 
día a  catálogos a todo color, como c;؛ las 
artísticas viñetas, cuya fama de gran gusto 
se reconoce en D, Federico Alvarez, director 
propietario de los talleies Guteufelder, esta­
blecidos en San Sebastián y  conocido entre 
las Sociedades por acciones, ya que con la 
casi to talidad ha sostenido relaciones pro­
fesionales.

E l s ta n d  de esta exhibición, de severo, 
elegante y  buen gusto, correspondía a la 
índole del género de industria artística, y 
fué objeto de gratos juicios.

Innumerables los negocios comenzados, al­
gunos con Casas de Centro América, se siente 
el Sr. Alvarez justam ente satisfecho, y  de 
ello le felicitamos cordialmente.
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SO C IE D A D  A R R E N D A T A R IA  
DE T A L L E R E S  DE  

M A N IP U L A C IO N
Puede asegurarse que una de las instala­

ciones que m ás poderosamente han llamado 
la atención en la pasada Perla  es la presen­
tada  por la Sociedad A rrendataria de Ma­
nipulación de Tolosa. E n  ella figiu'aba, ade­
m ás de un heterogéneo y  variadísimo sur­
tido de sus múltiples productos, una m á­
quina de sobres en pleno funcionamiento, 
últim a palabra en  rapidez y  perfección.

La considerable ampliación de su m aqui­
naria, adquirida en los centros fabriles más 
im portantes del mundo, han puesto a esta 
Sociedad en condiciones tales de producción 
que difícilmente puede ser igualada. Sus dos

im portantes talleres de Tolosa y  Madrid, en 
que traba jan  más de quinientos operarios de 
ambos sexos, a  duras penas cum plim entan 
el considerable Jiúmero de pedidos que recibe 
de toda España.

De los mencionados talleres salen toda 
clase de sobres en su considerable variedad 
de tam años y  calidades, con fondo de seda, 
litografiado, couché, etc.; resmillas holande- 
sas, media, holandesa ثمد esquelas; bloques, car- 
nets, cuadernos, esquelas de funeral, ta rje tas  
de visita, tarjetones, libros rayados, agen- 
das y cuanto constituye la manipulación del 
papel en sus m últiples aspectos.

S á .

:Î؛
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P E R O T
(SO C IE D A D  A N Ó N IM A )

Bajo la denominación que antecede ae 
halla constituida en Tolosa una !Sociedad 
Anónima con capital de 500.000 peseta.s, 
dedicada a  la fabricación de telas m etáli­
cas, rodülos desgotadores y, en general, todo 
trabajo  de tejido en cualquier forma, hecho 
a base del empleo de hilo de cobre, latón, 
bronce, etc.

Su especialidad en telas metálicas para  la 
industria papelera ha hecho de esta impor­
tan te  en tidad  una auxiliar eficacísima de 
aquella que hoy encuentra ventajosam ente 
en calidad y  precios una casa sum inistra­
dora nacional de aquellos efectos ta n  ne­
cesarios para  su producción, de los cuales

antes era necesariamciitc tribu taria  del E ؛ ٠  
tranjero.

O tra de las especialidades a que se dedica 
es la fabricación de rodillos filigranadores 
para  obtener los niás delicados papele.s con 
m arca (Dandy rolls).

Su concurrencia a la Feria ha servido para 
afirm ar el desarrollo ad([UÍrido en la indus­
tria  española de aquellas m anufacturas que 
hasta ahora eran desconocidas en nuo.stro 
país.

Cuantos visitaron el pabellón en que apa­
recían expuestos sus productos no regatearon 
elogios a  la Sociedad Perot, a los cuales uni­
mos el nuestro afectuoso.

...Î

T A M A Y O  H E R M A N O S
L a razón so­

cial queoncabe- 
za esta in fo r .  
mación es uno 
de los m ás im ­
p o r ta n te s  a l­
macenes de la 
cajútal guipuz- 
coana. La a ten ­
c ió n  c o n  que 
d e sa rro lla n  su 
vasto  plan co­
m ercial ha me­
recido la prefe­
rencia de cuantos se hallan 
ram o de papelería y  artes 
amplios locales almacenan 
cias de papeles em balaje y

i A I V I A Y O  H ־ Ï Ï ^ ՜
DE L i B K u KAYAUOSyPAPELERÍA <؛
OBJETOS oc ESCRITOBin

X

peles finos y cc- 
rrie-ntes de im­
presión, proce- 
dente.4 de las  
más im portan­
tes fábricas de 
2)apel nacio.ia- 
les.

O tro  de sus 
asjjcctos indus­
triales es la con­
fección de libros 
rayados, de lo.« 
que surte  a con- 

interesados en el siderable número de clientes en  España, 
gráficas. E n  sus Al recomendar a nuestros lectores la Casa 
grandes existen- Tam ayo Hermanos, nos complace felicitarles 
toda clase de pa- por el éxito obtenido en la pasada Feria.
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PRACTICAS.de FABRICACION
Fabricación de .necanica 

para cartón
E l fabricante tle cartón tiene que 

prewtar au m؟iOn a la trana־ ayor a ten 
a؛formación de la ma.dera en pa٩ 

raite؛ran؛ mecánica, porque esta 
sua cualidades al cartOn fabricado
c o n c ila.

e؛rican؛  T(׳cbe, sol։re todo, el t؛
cartdn؛!endido en 1٤ا  ser m iij e'։ ،،[؛ 

desfibraci('.։، de la. m adera, pues eii 
rtón؛ir un c؟du؟el p r )'؛ia'n0 est־sii n 

lo y  volum i-؛(duro y, pesado o bla։ 
s de re^؛que despii ؟ndSO. Sabido e 

dUclda la m؟cà؛[ica 8؟ adera a  nl 
esultado tinal؛ el ؟fl١։ir spbr؛puGdc i։ 

-a clasificación, al re؛ ։edio de״ por 
II la pila y ؛؛refinador 1؛  en¿ ؛ina؛ 

pero estos JiiedioS auxiliares consu- 
a  y , por lo ta n to,؟  nien )!astante fue؛

conviene prescindir d e  ellos m ien- 
tra s  se piied_a.

e conoce la facili-؛'Todo fabrican 
0 tieiieji de soltarse las dife:(  lad، اأإ

capas de que se compone el ؛ren te 
p،iés؟ones, de؛jue los car0 ؛ ,ca rto n 

dé I.relisados, se quedaji pegados y 
uerer sep^rarlOs se rom pen.؛ al 

1 oiigen de estos defectos debe؛P 
girse, antes que؟r؛estU diarC  y  Co 

Cn ningún Otro sitiO, en el modo de 
la m atler.¿ ٠־ل'  ة0أءأ1ا։ة

I؛n el caso !։rimero la pasto ؟8

E ste  último procedimiento es el 
m ás corriente y  m ás en uso en  las 
fábricas de cartón.

En cuanto a l trabajo  con el refi­
nador, suele ocurrir que la p asta  se 
introduce en él demasiado espesa, 
de suerte que las fibras se suelen 
proteger m utuam ente contra el a ta ­
que de las piedras y  el rendim iento 
es relativam ente pequeño. E n  cam ­
bio, la pa.sta demasiado diluida 
pierde mucho eii calidad, aunque el 
rendinñento sea grande.

papeles satinados es la ten.٩ión que 
recibe la  t ira  de papel en la máqui­
na . Nos referimos a todo papel que 
se fabiique con un tiro  demasiad■؛ 
fuerte, porque pierde su elasticidad 
y  resistencia, siendo imperfecto el 
afieltrado de las fibras.

Al calandrarse este papel no pue­
de estirarse m ás, y  de aquí resuR ■ 
que se rom pa m ás de lo debido.

Cambios de co١orido en la 
máquina de papel

Papel satinado

e!cst،!։rar !a т а р е г а.
 I؛n el caso !։rimero la pasto ؟8

o í consi-؟ ,dcinasiado gruesa, y 
gUieéte, 0 se lia desfibrado con pie- 

leniasiado gruesO.o؛ o؛!d ia  de gra 
lra  con١eíagcrada١،‘؛icado a  1۶ p i[é؛ 

։ido caso se״ .։لء!يما اابذا لءsp 1״ ذ , , ء٠״ so se1 ¿؟ segundo؟ ií؟frecuencia. l 
n piedra hlanda de g ra^؟ajó  c(tra١ 

ón fi։١a y  con tardanza  en el؛lac״Ii 
-1 mecánica re1־ i՛ In гч։я1،١<־n)· t٠/)،١w>rrepicar, por lo cual la mecánica re­

sultó m uy fina, pero con el perju i­
cio del excesivo consumo de fuerza.

L(١s cartones fabricados con esta 
últim a clase de pasta  resultan  ex- 
celento.s en cuanto  a  dureza, acaba­
do \  rigidez; sin embargo, a causa 
de pegar.se fi'icilmente una a o tra 
no se pueden ap ilar y p rensar hi- 
di'áulieam ente.

l ’)،ra un cartón  de clase media 
conviene seguir el camino medio, 
!։rocurando fabricar, con la menor 
fuerza m otriz posible, una clase 
buena. Se puede conseguir por dos 
medios, a saber: o se desfibra gran 
cantidad de mecánica gruesa, para  
clasificar mucho y  d a r  traba jo  al 
refinador, o se repica cuidadosa­
m ente y con regularidad—no toda 
la piedra de una vez—, pa ra  conse­
guir una  pasta uniforme. E n  el ú lti­
mo caso no im porta  que se clasifi­
que menos cantidad , con lo cual se 
da menos trabajo  al refinador.

Como es sabido, no puede sa ti­
narse bien un papel inm ediatam en­
te  después de ser fabricado. H ay 
dos causas que im piden se efectúe 
bien aquella operación. U na de ellas 
es la de que el papel se encuentra 
demasiado seco y  por consecuencia 
quebradizo, siendo su elasticidad 
ton pequeña que necesariam ente 
tiene que dar un quebranto m ayor 
a l pasai por la calandra.

E n  general, una bobina de papel 
recién fabricada necesita que tran s­
curran  dos o tres dias pa ra  que ad ­
quiera dcl aire la hum edad suficien­
te pa ra  poder resistir bien al sa tina­
do. >Se puede, sin embargo, reducir 
este tiem po teniendo aparatos ade­
cuados pa ra  hum edecer el papel de­
bidam ente antes de calandrarlo.

La o tra  razón que impide un buen 
satinado inm ediato es la de que, 
au n  cuando el papel pase sin ac­
cidente por la calandra, el satinaje 
obtenido es de poca duración y  des­
aparece en gran parte  poco tiempo 
después.

P ara  obtener un m ojado perfecto 
y  uniforme se usa en las fábr'oas 
más m odernas un tubo perforado 
que se a l؛m enta con vapor. El apa­
rato  es senciUísimo y  se puede m on­
ta r  con facilidad en cualquier m á­
quina de papel, pero teniendo cui­
dado de que las gotas de agua con- 
densada no caigan sobre el pape!, 
a  cuvo efecto debe colocarse debajo 
de dicho tubo un  canalón que las 
dé salida por un lado.

Con este apara to , bien ajustado 
en la m áquina, se puede calandrar 
el papel en el acto, puesto que la 
hum edad que recibe se distribuye 
con uniform idad grandísim a por 
todo e l ancho, obteniéndose con 
este procedimiento un satinaje per­
m anente.

O tro punto que requiere más

E ste  inconveniente, a l Produci։ - 
en la tela ؟  letálica, procCd؟  excli - 
sivam ente de la presencia de áci· , 
libre, sea a causa del empleo tle u; 
pasta  al bisulfito, insuflcientem؛ - 
te  lavada, 0  sea a  causa de un ؛ - 
ceso de ¿ulfa-to de a.lúmina. 1 ՜ 
tem pera tu ra  dem asiado (։levada ا 
los Cilindros secadores ayuda po֊ - 
rosam ente a  la acci؛ n  destructf ■:؛ 
de los ácidos sobre el colorido.

Se deduce de esto que debe !ا ՛- 
curarse ev itar toda m ateria p 
pulida a taca r a l color, y  sobre t  .0 
hajo la influencia de tem p era ti ־· 
m ¿s 0  menos elevadas. Asimis

 put4iu. cll.Uvrtl ،11 را;ا1٧<ل ر ٥٧٧1CV دا.
eratii s؟bajo la influencia de tem 

m ¿s 0  menos elevadas. Asimls.'io 
-0،-es preciso elegir las m aterias c 
٩onocim ran־.؛؛ (' tes con perfecto 
؟ se pi) ،؛ de؛  ̂causa. Si, por ejem pl

1т١1Пг، от٦т٠١٠،1؟ г11 ٠٦ ٠٦٠١ ٠٦ح
de causa. Si, por ejem plo, se pi( a 

fabricar un  papel amarillo ana։ ■֊ 
jado satinado por una cara es 

ú til querer em plear el amarillo ■ ■ 
tanile, pues el papel resultaría ։ · 
reno. Es cierto  que este coloi v u t. ، 

a adquirir el torto am arillo anar ч- 
jado conveniente a l humedecers( vi 

papel; pero claro es que en el re - 
rido papel no puede practicarse 

 cha operación. Si se emplea i ־ ٥
։nezcla de na ran ja  R  y de anra: ■، 

-١ ֊1، na O, las anteriores dificultades 
՛ a؛aparecen y  el color no cambiar 

 consecuencia de elevadas tempe ՝-؛
tu ras. L a eosina es extremadani( i- 

y  a l caloi \ .؟te  sensible a los ácido 
su empleo es m. .؛ ؛؛، uy arriesgado 

embargo, si el cliente exige este ·- ՝· 
!orante, se añaden con buen éxiio 

dos o tres kilogramos de borras pjr
loO 'liilograra٥S de ؟ asta  seca para 
n e U tra lia r  el ácido libre, consiga؛

atención de la que generalm ente se 
le p resta  en la fah icac ió n  de los

dose que la eosina resulte mci.os 
sensible a la. tem peratu ra  de los ci. 
lindro.s secadores.

L a fuchina no da mejores гем!!- 
tados que la  eosina, y  el tono cam­
bia por el secado. P a ra  este colo­
ran te  se puede recom endar, no el 
borras, como en la eosina, sino la 
sosa cristalizada en la proporción 
de tres kilogramos por 100 tologra- 
mos de p asta  seca.

Como toe 
tó en. éste 
gase los ti։ 
libros viej( 
mando mo 
con cierto 
no pocos a 
cima de pl 

Hombre 
perspicaz,perspicaz, 
gaciones k  
tículo, lien 
fianzas y  c 
bien poco 
con los pí 
componen, 
nan libros 

Por la  c՛ 
la estereot 
clones de 
y también 
trabajan 1՛ 
tos a pedí 
jornada— 
días un I 
otro cuak  
flexible, c 
tas de Paj 
mófono...

Súbame 
mos el ca 
gima vez 
.atalayar» 
del tiem j

Vemos 
que está 
Vemos ur 
ma, envu 
das, que 
donde ha 
te, cincu( 
mirada a 
precios ta 
sa cierto 
más aún .

 Cómo؛
ñero un  ] 
de inicial 
beceras, ■ 
piarle en 
par dura! 
bre diest

Se ace։ 
una Bibl 
Coge otr. 
en todo : 
ciertos d 
ceras, ini 
y otra, 
iguales.

— ٤Qu 
Los códi 
bra de I  
bio, los ՝ 
sos del i 
reyes y  c
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Como todos los años, «Azorín» visi­
tó en éste la feria m adrileña, o dí­
gase los tinglados donde se venden 
libros viejos. Vió unos libros for­
mando m ontones, otros dispuestos 
con cierto orden sobre tablados y 
no pocos alineados en ringleras en­
cima de plúteos o entrepaños.

Hombre sensible—y  observador 
perspicaz, por ta n to —, estas d iva­
gaciones le inspiraron un  bello a r­
tículo, lleno de melancolía, de ense­
ñanzas y  de sugestiones; pero tam ­
bién poco m editado y  nada justo 
con los pobres operarios que hoy 
componen, estam pan y  encuader­
nan libros.

Por la composición mecánica, por 
la estereotipia, por las encuaderna­
ciones de pacotilla y  (<a la rústica», 
y tam bién por la desgana con que 
trabajan los operarios—eso sí, a ten ­
tos a pedir m ejoras de jornal y  de 
jornada—, el libro es en  nuestros 
días un producto industrial como 
otro cualquiera, como un  sombrero 
flexible, como un  paquete de pun ­
tas de París, como u n  disco de gra­
mófono...

Subamos a un cerro y  em puñe­
mos el catalejo niara vinoso que a l­
guna vez le sữvió a ¿؛Azorín» para  
.atalayar» cosas y  lugares al través 
dol tiempo. ¿Qué vemos?

Vemos la  reducida plazoleta en 
que está la Universidad de París. 
Vi.mos un  viejo de barba  blanquísi­
ma, envuelto en am plias hopalan­
das, que tiene a sus pies un  lienzo, 
dunde hay  alineadas quince, vein­
te, cincuenta Biblias. E l viejo, de 
mirada algo diabólica, las vende a 
precios ta n  bajos que de hecho cau­
sa cierto estupor a los escolares, y 
más aún  a los sabios m aestros.

¿Cómo puede costar ta n  poco d i­
nero un libro que au n  sin  prim ores 
de iniciales miniadas, de bellas ca­
beceras, de lindos colofones, el co­
piarle en  le tra  corriente debió ocu­
par duran te  años enteros a  un  hom ­
bre diestro en la  escritura?

Se acerca un  artífice copista, coge 
una Biblia y  la exam ina. E s tá  bien. 
Coge otra, y  advierte  que es igual 
en todo a la que antes viera, salvo 
ciertos detalles de colofones, cabe­
ceras, iniciales, etc. Ve otra, y  otra, 
y otra, y  observa que todas son 
Iguales".

— i  Qué habéis hecho ? — dice —. 
Los códices que contenían la pa la­
bra de Dios, las enseñanzas del sa­
bio, los versos del poeta, los discur­
sos del filósofo, las crónicas de los 
reyes y  de los héroes, las meditacio-

nes de los santos y  hasta los relatos 
de cosas profanas y menudas, todas 
regocijadas; aquellos códices que 
nosotros escribíamos con devoción, 
con emoción, con cariño y  con ale­
gría, poniendo en  sus adornos y  ac­
cidentes un a rte  ingenuo, personal, 
y  ta n  callado como el de los desco­
nocidos imagineros de las catedra­
les, vosotros lo habéis aventado. 
N uestra bella labor, que era  de a r­
tífices, de hombres que la realiza­
ban con am or, la habéis trocado en 
faena de m enestrales, de oficiales 
mecánicos...

Em puñemos o tra  vez el catalejo 
m aravillosode «Azocín». ¿Qué vemos?

Vemos en  los bosques de Germ a­
nia, en los m ontes de Escandinavia, 
jun to  a los lagos de Helvecia, a un 
santo y  sabio varón que llegó allí 
para  predicar el Evangelio y para 
enseñar al pueblo el a rte  ·de la es­
critura. D isputa con un venerable 
sacerdote druida de blanca barba y 
alba vestidura, que em puña la s a ­
grada cuchilla de oro con que corta 
el m uérdago y  sacrifica la res a Tan- 
tates.

— ¡Qué haces, insensato! — dice 
este sacerdote a l varón sabio y san­
to  que predica la  fe de Cristo—. P ro ­
clam a en  buen hora a tu  Dios; mas 
no profanes la palabra  hum ana con­
virtiéndola en  signos fríos, m uer­
tos. Sólo hablada tiene vida la p a ­
labra, nos exalta, nos conmueve, nos 
persuade; es bálsamo, es cauterio, es 
caricia, es ira , llora, ríe, arrulla. La 
verdadera sabiduría, que es expe­
riencia, no más que por la palabra 
va de generación en  generación, de 
viejo a  joven, de padres a hijos, de 
m aestro a discípulo cordialmente; 
escribirla con  letras inertes es qui­
tarla  emoción, m ajestad, m atarla. 
L a palabra  escrita no tiene n i cora­
zón n i belleza...

Y  con el maravilloso catalejo de 
«Azorín»podríamos v e raú n  máslejos 
en los abismos del tiempo. E l m o­
m ento en  que el hom bre prim itivo 
hace del grito inarticulado—expre­
sión no m ás que de emociones y  sen­
saciones —vehículo de ideas rudim en­
tarias, de razonamientos elem enta­
les. ¡Y aun  el que increpara en nom ­
bre de la belleza tendría razón en 
la apariencia! T an ta  como «Azorín» 
ahora.

* ٠ ؛١■

Ilustre  y adm irado señor; H artos 
unos tipógrafos barceloneses de tra ­
ba ja r mal para  patronos que bus-'

caban no m ás que el lucro, fundaron 
una bella im prenta cooperativa—a 
la que nom braron «N eotip ia»-, y 
la fundaron para  darse el placer de 
trab a ja r bien, de liaccr obra cuida­
da y buena, no de ten te  m ientras 
cobro.

Enam orados de su arte  los cajis­
tas  asociados de M adrid, fundaron 
una Escuela de Aprendice.s Tipógra­
fos, y  luego p ro cu ra ro n -a llí  don­
de pudieron y con la fuerza de su or­
ganización—que el niño fuese en la 
im prenta ajirendiz y no elemento b a ­
rato  de trabajo.

No en todas las im prentas m adri­
leñas lograron realizar este anhelo, 
y  el Sr. M artínez Ruiz, que anda 
por las oficinas tip o g rá fica s-p a ra  
bien de las letra.s—con sus artículos, 
sus pruebas y  sus libros, puede ob­
servar el hecho.

Y perm ita al cajista de im prenta 
que escribe estas líneas (pie lo llaga 
no tar más, a ■saber:

Que la  humilde Escuela de Apren­
dices íué acogida con cierta hostili­
dad  por los dueños de im prenta en 
general; que después hubo patronos 
que la vieron con simjiatía, señalan­
do premios; qiu  ̂ creció el número 
de los que la ayudan y  alientan, y 
que pocos, poquísimos — uuidade.s 
no más — son los (!ue siguen m irán­
dola «de mal ojo».

Y luego ¿qué no es hoy m ercan­
cía? ¿No escribió D. José Zorrilla 
versos para  «exornar» unos lindos 
grabados que cierto editor barcelo­
nés com prara en París?...

¡Meditemos más todos y  procure­
mos ser justos siempre!

J ,  J .  Morato.

P a p e l e s  f o t o g r á f i c o s

E spaña, trib u ta ria  del Extranjero  
para  abastecerse de este artículo, 
tiene el mercado suficiente jiara 
insta lar una fábrica d٠١ papeles foto­
gráficos.

E l consumo de este artículo tom a 
de día en (lia m ayor extímsión.

Su fabricaciíin es m uy геипше- 
radora.

E l papelero o capitalista  a quien 
interese este negocio encontrará a  su 
disposick'm la docum entación técni­
ca completa, m aterial, planos y  los 
procedimientos nuevos de fabrica­
ción pa ra  ·instalar una fábrica de esta 
clase de papeles.

Dirigidse por escrito a la Admiiiif ٠ 
tración  de nuestra Revista.
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Pr ác t i c as  de f ot ograbado
Modo de quitar las manchas de 

àcido nítrico
No es necesario que los fotogra- 

badores salgan del trabajo  con maji- 
chas am arillas en las manos. Las 
m anchas de ácido nítrico pueden 
quitarse diariam ente de las manos 
pintándola.s con ujxa solución de per­
m anganato de potasa. Quítese el per­
m anganato con una solución al 5 
por 100 de ácido clorhídrico y , final­
m ente, lávenselas manos con jabón 
de Castilla puro.

Intensificador de sulfuro 
de sodio

Algunos fotograbadores emplean, 
aun  cuando no es necesario, el sul­
furo de amonio, que despide un  olor 
m uy desagradable. E l sulfuro de so­
dio cuesta lo mismo, ennegrece las 
negativas con igual intensidad y  no 
despido olor ta n  desagradable como 
(‘1 de amonio.

Reproducción de grabados 
linea sin fotografia

de

Algunas veces hay  necesidad de 
reproducir un grabado de madera 
o de línea, pa ra  lo cual se ha em plea­
do, con óxito, el siguiente método: 
Entíntese perfectam ente el graba- 
<lo que se <lesea duplicar con una 
tin ta  dura de transporto  y  pásesele 
ligeram ente un  rodillo de pasta  per­
fectam ente limpio, a l cual se le ad ­
herirá la tin ta  que contenían las lí­
neas del grabado. Téngase a la mano 
١ma plancha de cinc acabada de pu ­
lir y  ligeram ente calentada, sobre la 
cual debe pasarse el rodillo de pas­
ta , que depositará sobre la plancha 
de cinc suficiente tin ta  de transpor­
te, pa ra  ser inm ediatam ente espol­
voreada con sangre de drago, calen­
tada  y  grabada en relieve como de 
costum bre. Claro que este procedi­
miento es m uy lim itado, pues cuan­
to m ayor sea el grabado m ayor ha 
de ser el diám etro del rodillo. No es, 
pues, do recomcndai'se este procedí.
miento mas que para  grabados m uy 
pequeños, en (pie puede hacerse m e­
jor el (.ntintam iento y  el repintado.

Modo de recuperar el colodión 
viejo

Lo.s fotograbadores hab rán  ob­
servado que el colodión con el tiem ­
po se obscurece y pierde sensibilidad. 
Algunas veces su color obscuro se 
debe a que contiene demasiado yodo.

P ara  volverle su color original de 
ám bar claro se tom a una tira  de 
cinc y  se limpia perfectam ente, ya 
sea con ácido nítrico, ya raspándo­
la con polvo de piedra pómez, y 
después de secarla se la  sumerge en 
el colodión. Se verá que el cinc p a ­
rece absorber el exceso de yodo y 
recuperará el colodión su color p ri­
mitivo.

Definición de términos
Con el objeto de que los operarios 

dedicados a las artes gráficas en 
todo el mundo empleen los mismos 
términos, citamos a continuación 
unos cuantos, que no deben olvidar­
se, y  que se refieren a los diversos 
métodos empleados,

B e n D a y .  —Método para poner fon­
dos por medio de películas, el cual 
lleva el nombre del inventor.

C e ro g ra fía . — Grabado en cera. 
Em pleado generalm ente por los gra­
badores de mapas.

Eotoíípía, —Im presión con tin ta  
hecha con una plancha cubierta de 
gelatina por el procedimiento lito- 
gráfico. E n  alem án se llam a lA c h i-  
d r u c k ;  en francés, p h o lo ty p ie .

D u o g r a f ía .— L־ a  impresión de dos 
grabados de medio tono con dife­
rentes m atices de la misma tin ta. 
Los clisés se hacen con el mismo ori­
ginal, pero con la tram a en diferen­
te inclinación.

D u o t i p i a .— D o s  clisés de medios 
tonos hechos de la  misma negativa, 
pero grabados de diferente modo e 
impresos después con dos matices 
de la m ism a tin ta .

M é to d o  G il lo t .— lA e v a  el nombre 
del inventor francés. Se hace el 
transporte de una piedra litográfica 
a una plancha de cinc; se espolvorea 
la  imagen transportada  con polvo 
de resina y  se graba en relieve.

M e d io  íoíio.—Método de producir 
grabados de medias tin tas  por m e­
dio de una tram a de líneas sobre 
vidrio, la cual se llam a tram a de 
medio tono. E n  alemán, a x d o i i jn e ;  
en  francés, s im i l ig r a v i r e .

G ra b a d o  e n  h u e c o .— V n  grabado 
en que los puntos están  sumidos o 
huecos en vez de al relieve.

G ra b a d o  d e  línea.—Nombre dado 
al fotograbado de líneas pa ra  dife­
renciarle del fotograbado de me­
dios tonos.

L i t o g r a f í a . — D ü c e x  im p re s io n e s  
por medio de una piedra.

I m p r e s i ó n  in d ir e c ta  (offset).—La 
impresión por el procedim iento lito- 
gráfico sobre una m anta de goma, de

donde se transporta  el dibujo o la 
plana al papel.

F o to g r a b a d o .— V tx grabado tipo­
gráfico hecho con la ayuda de la fo­
tografía.

F o to g r a v u r e .  —U n grabado en hue­
co que presenta cierto grano.

F o to l i to g r a f ía .— D& producción de 
imágenes sobre piedra por medio de 
fotografía, ya  sea por transporte o 
directam ente.

P l a n o g r a f i a .— Da. impresión lito­
gràfica hecha con planchas de ñu­
ta! graneado.

До،о٥гга؛>ас1(3.— Im presión de gra­
bado en  hueco hecho en un cilindro.

C in c o g r a f ía .— Ж ёЬ о й о  de produ­
cir grabados en cinc.

Para hacer impermeables las 
cubetas

Los fotograbadores comúnmeiu■,· 
em plean barniz de asfalto para cu­
brir las grietas y  p in ta r el interior 
de las cubeta.s de m adera para  ha­
cerlas impermeables, y  no pasa mi،- 
cho tiem po sin que descubran qu׳· 
este barniz se cuartea, causando go­
teo. U n barniz mejor, a prueba d،· 
agua, se obtiene agregándole al bar­
niz de asfalto cera am arilla y  pez 
griega en las siguientes propoi 
clones: tres partes del m ejor asfalto, 
cinco partes de cera am arilla y  una 
parte  de pez griega. Disuélvase todo 
esto en  trem entina hasta dejarlo d- 
la consistencia en  que deba emplear­
se. Seqúese perfectam ente la cubeta, 
apliqúese la mezcla antes de que se 
enfrie, y  cuando la trem entina se 
evapore, la cubeta quedará impci- 
m eable por mucho tiempo.

Limpieza del rodillo de cuero
Es sum am ente im portan te que el 

rodillo de cuero que se emplea par.i 
en tin tar las planchas de cinc ante·՝ 
del desarrollo se m antenga limpio 
y  blando, lo cual puede lograrse dt. 
la siguiente manera:

Nunca se lave con bencina ni tre­
m entina. E n  vez de esto, úntese de 
barniz litogràfico mediano, déjese 
toda la noche pa ra  que el barniz se 
m eta bien en el cuero y  ablande la 
t in ta  vieja que en él se encuentra. 
P o r la m añana ráspese cuidadosa­
m ente con un  cuchillo sin filo la tin­
ta  vieja y  úntese el rodillo de tinta 
de grabar. Si solam ente se emplea 
el barniz litogràfico, el rodillo mejo­
ra rá  con el tiempo.

Steph ek  H . H oroax.
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A D M I N I S T R A C I Ó N

Folletos de propaganda comercial

.־<،

Mocfo de componerlos
El folleto (francés, B r o c h u r e ;  in­

glés, B o o ld e t ) ,  ta l como se entiende 
en general, e٩ el libro de pocas p á ­
ginas, en el cual ae t ra ta  solamente 
de un producto, de un  procedimien­
to de fabricación o de un  punto  de­
terminado relativo a un  producto. 
En el folleto no se suele tra ta r  de 
los diferentes productos que salgan 
de una misma fábrica, n i de los di­
ferentes artículos que venda un  co­
merciante; el folleto se refiere exclu­
sivamente a uno solo de estos a r­
tículos o productos.

El folleto es el medio de publi­
cidad que perm ite desarrollar las 
ideas del industrial o del comer­
ciante con m ás libertad  y  am plitud, 
y por oso mismo se le puede dotar 
de la m ayor fuerza sugestiva.

Todos lo s  argum entos conviii- 
oeutes, todos los detalles, todas las 
demostraciones, todas las ventajas 
que habrían de ser presentados en 
forma em brionaria en otros medios 
de publicidad se desarrollan am plia­
mente en el folleto.

Debido a esta  am plitud  es la  efi­
cacia del folleto igual, y  aun  m ayor 
algunas veces, que la del propio 
vendedor. E ste, obligado por la ne­
cesidad de convencer, puede mo­
lestar al cliente al exponer sus a r­
gumentos eii form a desagradable, 
perdiéndose así aquella ven ta  y 
otras posteriores. Nunca sucede eso 
con el folleto, que tiene adem ás la 
ventaja de poseer toda la capaci­
dad sugestiva do la publicidad im ­
presa. Por o tra  parte , el vendedor 
muclias veces no puede responder 
punto por punto  y  satisfactoria­
mente a todas las objeciones que le 
oponga el com prador; el folleto tie ­
ne previstas estas objeciones, y  en 
lugar de contestarlas presenta al 
lector la resolución satisfactoria de 
ellas antes de que lo pida.

Se puede reprochar a! folleto el 
Unico defecto que tiene de in trodu­
cirse sin permiso en el despacho del 
comprador; pero este inconveniente, 
común a todos los medios de la p u ­
blicidad enviada al domicilio del 
cliente, se convierte en la práctic.^

en una positiva ven taja  cuando se 
tra ta  de folletos interesantes y 
atractivos.

Composición del folleto
Puesto que la misión del folleto 

es facilitar la venta  del producto 
a que se refiere, siendo en muchos 
casos capaz de efectuarla por sí 
mismo, es indudable que la compo­
sición del folleto habrá de satisfa­
cer las condiciones que determ inan 
el acto  de vender. Son éstas: l la m a r  
la  a te n c ió n  d e l le c to r  h a c ia  e l  f r o -  
d u c io  o fre c id o  !/ r e te n e r la , d e s p e r ta n ­
d o  s u  in te r é s  en  v i s ta  de. la  d e m o s tr a ­
c ió n  d e  q u e  e l p r o d u c to  s a t i s fa c e  u n a  
de. s v s  n e c e s id a d e s ;  s u s c i ta r  lu e q o  el 
d eseo  d e  p o s e e r  e l p r o d u c to  y  e s ti in u -  
la r  a  q u e  se  c o m p re , c o m o  re su lta d o  
f i n a l .

Aspecto del folleto
E l aspecto a tractivo  del folleto 

es lo que contribuye, en prim er té r­
mino, a  llam ar la atención del lec­
tor. De nada sirve esmerar.se en la 
redacción del folleto y  esforzarse 
en hacerla sugestiva o convincente 
si la composición tipográfica es de­
fectuosa, si las ilustraciones no .son 
apropiadas y  están  mal impresas, y 
si el papel y )a cubierta son de jnaía 
calidad y  del peor gusto.

P or esa razón debe sor siempre el 
aspecto del folleto no ya artístico 
—nos referimos, claro está, al arte  
comercial — , sino lujoso, porque sien­
do así constituye lina señal de res­
peto hacia quienquiera que lo re ­
ciba. ،Si el folleto lujoso fuere a p a ­
ra r a las manos de personas acomo­
dadas, se encontrará dentro de su 
propio am biente; y  si se destinare 
a obreros, es seguro que le conside­
ren con m ayor atención, ya que no 
estarán  acostum brados a recibir fo­
lletos de aspecto tan  lujoso.

E l papel de la cubierta, si el fo­
lleto está encuadernado en rústica, 
será fuerte y  lo mejor y  m ás elegan­
te  que se fabrique. Si fuera encua­
dernado en pasta  habrá  que procu­
ra r lo mismo en lo concerniente a  la 
encuadernación. Se tend rá  en cuen­

ta  el gusto im perante al inijiriiuirle, 
tan to  respecta a la cubierta como 
al cuerpo del folleto, cnractores, 
ilu.stracimies, colores, etc.

Como to.lo folleto debe 'guardar 
cierta relación con el producto que 
en él se amincio, ha rie entenderse 
que al preferir el as}K’etn lujoso no 
queremos afinuar que sea .!..cosario 
invertir en ello uua suma exce.siva. 
­Si el folleto puede contribuir eficaz؛
mente a la venta  de una instala­
ción qne importe 2.000.000 de pe­
setas, no habrá, inconveniente en 
encuadernarle con cuero repujado, 
gastándose en el trabajo  ñOO pese­
tas o más; pero esta encuaderna­
ción resultaría desproiioroionada si 
lo que 80 anuncia en el folleto fue­
ren remaches o empiupiotaduras.

P ara  las cubiertas es preferible 
el papel rugoso o de grano al papel 
liso. La impre.sión resulta mejor en 
el prim ero porque los caracteres de 
im prenta alisan la parte  del papel 
en que se imprimen y resaltan más. 
La estam pación on alto relieve, de 
gran efecto, se utiliza mucho para 
las cubiertas, y está m uy en boga 
encuadernar los folletos con lazos 
o cordones de seda de׳ igual color 
que las cubiertas u otros colores 
que armonicen con ellas, Los ejem ­
plares encuadernados en pasta  sue­
len tener cantoneras postizas de 
pergamino y se forran con papel de 
lujo o de seda. E n los folletos o ca­
tálogos encuadernados en rústica 
o en pasta  la encuadernación del 
lomo, cuando sean libros de m u­
chas hojas, se hará con el mismo 
esmero que la cubierta, para que 
armonice con ésta, (hiando se ha de 
estam jm r en el lomo un solo letrero 
en tam año grande, se pone en la 
dirección de ahajo a arriba.

Alguna vez convendrá estam par 
en la pasta o en la cubierta el nom ­
bre de la persona o Em presa a quien 
но envía el folleto, y si no se siguiera 
esta práctica, jjor el gasto que oca­
siona, siempre se podrá imprimir 
en las guardas o en las prim eras o 
últim as páginas que vayan en blan­
co alguna viñeta decorativa a  m a­
nera de e x  l ib r i s ,  con un espacio de 
blanco para poner a mano el nom-
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1)ге (le la регчопа que ha tle recibir 
pi folleto. Asi se iC da un carácter
más persona'a r  ·

Al componer el títu lo  del folleto, 
ya  conste de una o de varias líneas, 
no hay que olvidarse de las reglas 
tipográficas y  de la disposición del 
camino visual, cuyo fin aquí es inci­
ta r  al lector a ejue vea la prim era 
página inm ediatam ente después de 
v ista  la cubierta. He aquí algunas 
indicaciones acerca de la composi­
ción de los títu los y  disposición de 
las ilu.straciones.

Los títu los de los folletos y  ca tá ­
logos, tan to  de las cubiertas como 
los de la prim era página o portada, 
han de componerse siempre con 
caracteres apropiados al objeto de 
que so tra te  y deben arm onizar con 
el tex to . E n  los títu los hay algo de 
arquitectura y no se pueden com­
poner caj)richosamento sin perju­
dicar al conjunto. Al elegir los ca­
racteres para  los títulos debe ha­
cerse de form a que satisfagan al 
m ás depurado gusto artístico. Se 
ven con frecuencia absurdos, como 
el u tilizar caracteres do adorno para 
el títu lo  principal de una obra d i­
dáctica. A tribuim os la  causa de ello, 
m ás que a  fa lta  d(՝ gusto del tipó­
grafo, a la fa lta  de m aterial, pues 
hay muclias im prentas que están 
empleando hoy tipos pasados de 
m oda hace mrichos años.

E l títu lo  moderno y  las pocas 
líneas (jue le sigan habrán de tener 
sim etría, form ando un conjunto 
agradable que satisfaga las buena.s 
reglas decorativas. La sim etría exige 
ol empleo de caracteres de la misma 
fam ilia, que contribuyen notab le­
m ente a la belleza y  a la legibilidad.

Las líneas principales, que deben 
leerse rápidam ente, han de resaltar 
entre las líneas secundarias por su 
tam año, por lo vigoroso de su im ­
presión o por el color, y  si dispone­
mos éstas en grupos, según el gusto 
m oderno, la v ista  j)asa por ellas 
m ás fácilm ente que por las páginas 
o portadas compuestas a la antigua 
usanza con líneas sueltas de dife­
rentes dimensiones,

E l tex to  de la portada llenará la 
página. Se comprende qne no es 
una tarea  fácil conijumcr una por­
tada  artística  con una o dos líneas 
de tex to , ya  que no podemos em ­
plear caracteres excesivam ente gran- 
de.s; pero siempre vendrán en nues­
tra  ayuda las líneas ornam entales, 
y  con pocas de ellas, diestram ente 
combinadas, conseguiremos el efec­
to  deseado.

E n  los títu los modernos deben 
guardar los caracteres en tre  sí la 
proporción de 1 :3 ,  pues la vista 
sólo ve con facilidad, a la misma

distancia, los caracteres cuyo tam año 
esté dentro de esta proporción. E l 
puesto mejor para  las líneas principa­
les es el tercio superior de la página.

Muchos folletos y  catálogos no 
llevan ilustraciones en la cubierta; 
otros tienen en alto  relieve o en 
fotograbado, litografía, etc., la re ­
producción del objeto anunciado 
para  ejercer desde el principio la 
sugestión directa por la  represen­
tación del producto. H ay  foUetos 
y  catálogos con cubiertas en colo­
res obscuros, en las cuales se pega 
una buena ilustración del objeto, 
impresa sobre papel blanco. A veces 
esta ilustración es un paisaje o una 
m arina, o cualquier otro asunto  ori­
ginal y  atractivo , pero independien­
te  por completo del tex to . Otras 
cubiertas tienen círculos, rombos o 
distin tas figuras geométricas recor­
tadas, y  por ellas se ven m arcas de 
fábrica, alegorías, monogramas, etc., 
impresos o estam pados en la lioja 
siguiente. E s  una buena costum bre 
separar el tex to  y la cubierta con 
guardas sin im prim ir y  del nsismo 
color que el interior de ella.

Los tam años m ás corrientes de 
los folletos son 21 por 27 centím e­
tros (holandesa) y 15 por 21 cen tí­
m etros aproxim adam ente. E l p r i­
mero, sobre todo, tiene la ven taja  
de poderse clasificar con más facili­
dad. porque su tam año viene a ser 
igual que el do un buen núm ero de 
documentos comerciales.

Se realza el buen aspecto del fo­
lleto dejando la cubierta un poco 
m ayor que la hojas interiores. Los 
bordes pueden dejarse con barba-s 
como si se tra ta ra  de papeles caros. 
E n  algunos folletos se hace el doble 
de ancha la prim era hoja de la cu­
b ierta, y  plegándola hacia la dere­
cha queda aquél como encerrado 
en una cartera. E n otros se aum en­
ta  en una tercera parte  la anchura 
de las dos hojas de la  cubierta  y  se 
doblan hacia dentro.

La mejor cubierta  de un  folleto 
sería, sin duda alguna, la  que se 
compusiera de acuerdo con el gusto 
de la persona a quien se envía. Como 
Io.s gustos de unas y  o tras personas 
varían  tan to , parece que es imposi­
ble encontrar la cubierta  ideal para  
todas ellas; pero si ·se considera que 
los compradores de un producto se 
pueden clasificar en categorías y 
que es probable que las ·personas 
que pei tenezcan a cada una de estas 
categorías tengan parecidas aficio­
nes en relación con el producto, se 
simplifica la  elección, quedando re ­
ducido el caso a  escoger una cubier­
ta  que agrade a aquella determ ina­
da categoría.

Son muchos los folletos que 11c-

van  en la cubierta  el nombre de la 
n. Hay؛ón social y  su direcei؟ra 

لأ  quien no considera conveniente ء
cerio asi por el riesgo de que el lee- 

nm ediataniente Wte indi-؛ to r vea 
1¿ cío de ven ta  y no se decida a 1ееГ 
n؛  partidariO؟ . fplleto. Ta.mlioco 

se refiera ؟de que el t i tu le  del follet 
al producto. Prcficreii frases que 
Intriguen al lector y  le obligueit a 
hojear las deipás paginas. CGmo en 
la práctica se h a  visto  que los folle ̂
tos con cubiertas compuestas de una 

u؛  o tra  form a dan  buenos resultado 
quando son interesantes y están bien 
hechos, eso será lo esenCial.

Е е  la cubierta pasaremos a la 
e es el،parte  m ás im portan te, q١ 

to . Es sabido que las؟Cuerpo del foll 
ilustraciones desem peñan aqul un 
papel principal, pues el tex to  por si 

u-؛؛Solo seria laS más de las veces in 
ficiepte pa ra  expresar con claridad 

por ejeiuj,.!( ؟,Im agile jno ؛las ideas 
e de locobiotOi'as.؛un folleto que tra 

y  se yera que es absolutam ente ira- 
posible dar su descripción completa 
y  clara con. sólo el tex to . E n  caiu- 

s, cora-؟bio, a  la y ista  de los p!an 
prenderá, fácilm ente cualqeiier Inge- 
niero la disposición de dichas loCo-
jnotoras.

Aña.dircmos, con carácter gene- 
ral, que no es buena la costum ile 

 de presentar los objetqs, niáquiii,؟؛
aparatos, etc., con ¿scalas тиУ  dife ̂

rentes y -:اأا3  como los. vemos en 
E sta  idea de inmovili- ؛Exposición 

dad  perjudica a las ilustraciones. 
Pero tam poco han  de colocarle las 

 figuras liUiuanas (una con prefer;!!־؛
ей )  en prim er plano y  mirando al 

objetivo fotografico. E,ءا-״ stas figı 
que llamaremos c o m p a r s a s  por su 

a I'C-؛ papel secundario, favorecen 
ica de un objeto;؛presentación ^ á 

rque prodUeei(״en  prim er lugar, p 
e؛el eiecto de una escala que pcrnii 

a  la  v ista  conocer rápidam ente la 
١ıe(اm agnitud  del objeto, y  luegcj poг 

dan a la ilustración I¿ás vida y au- 
m entali su buen efecto. E l coniparsa 
debe esta r en  relación con el objeto. 
U n obrero m al vestido y  sucio hai'ía 
nial efecto jun to  a un lUjoso y  artis- 
tico tapiz. Lo mismo oCurriria ton 
una señorita elegante ju n to  a un 
transportador 'de  carbón. E n una 

or؛ilustración que represente un mo
de petróleo de 500 H P ., estaría bien 
un operario en tra je  de faena y 
vuelto de espaldas en ac titud  de lim- 
n iar con alífodones una pieza pocop iar con algodones una pieza poco 
in teresante de la m áquina. Este 
obrero con las m anos en el bobillo 
y  v isto  de cara haría m al efecto. 
Sentada al piano o ju n to  a él sería 
una colocación adecuada para la 
señorita elegante.

(  C o v t in u a r á . )

Ui
eu lo 
cien، 
estrfi 
cunsi 
guen 
mere 
cara! 
neda 
oper¡ 
verd; 
las o 
espe. 

Sú
^an
Jlan։
siom
ciora
aun،
cheq
٠11l٠f.ísurti
deili
racit

no

guii
divi
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DIVULGACIONES BANCARIAS

P O S I C I O N  DE C A M B I O
TT.,״  r١٥ 1 ״ ;٣ . ,r٠r٥٥r١،, n ١<١. ٠٥٥״ r<٦٠ rnrf؛f؛ftn (tft la facultad de ser suma- todos los asientos dol Mayor extran-Uno de los ingresos más seguros 

en los Bancos lo producen las opera­
ciones de com praventa de moneda 
extranjera, y  a  veces, cuando las cir­
cunstancias lo perm iten, como en la 
guerra pasada, siempre que en el 
mercado hay gran  fluctuación de 
cambios y  los desniveles de las mo­
nedas se a lteran  con rapidez, estas 
operaciones tom an el aspecto de una 
verdadera fiebre y  parece que todas 
las operaciones se supeditan a  la de 
es'pecular con divisas.

Sin embargo, en época norm al es 
grande el m ovimiento que en un 
Banco de alguna im portancia oca­
siona el necesario cambio in terna­
cional de productos de comercio, y 
aunque sólo se lim itasen a cursar los 
cheques en m oneda extranjera para  
surtir el mercado, esto ya merecería 
dedicar especial atención a las ope­
raciones de cambio y  crear cuentas 
especiales, independientes de las de 
moneda nacional.

En las contabilidades de poca im ­
portancia, o en las que por su índole 
no tienen apenas tra to  extranjero, 
no se suele llevar no ta  separada de 
los beneficios o la  pérdida que pro­
ducen las fluctuaciones del cambio, 
y los asientos se hacen en firme al 
cambio del dia, quedando el resul­
tado en la cuenta de m oneda nacio­
nal correspondiente que refleje la ga­
nancia.

listo tam bién suele ocurrir en a l­
gunos Bancos, poco especulativos en 
divisas y  que prescinden de saber el 
beneficio o pérdida aislada que esto 
les produce.

El procedimiento m ás común para 
aislar las cuentas de diversas mone­
das consiste en la creación de una 
auxiliar llam ada Posición de c a m b io .

El funcionamiento consiste:
Todas las compras o ventas de m o­

neda extranjera que se hayan de 
abonar o cargar en m oneda nacional 
o en arbitraje con m oneda de otro 
país, distinto naturalm ente a l del 
valor que se compra o se vende, pro­
duce un asiento que se ha de refle­
jar en la cuenta de Posición de cam­
bio. Como los núm.eros heterogéneos

carecen de la facultad de ser sum a­
dos, es necesario reducir los francos, 
libras, marcos, etc., a  una paridad 
común que resuelva el dicho incon­
veniente.

Así es que se acostum bra a redu­
cir todas las monedas a francos, y  en

todos los asientos dol Mayor ex tran­
jero y  libros auxiliares en moneda 
extranjera habrá dos columnas: una 
con dicha mojxeda y o tra  para las pe­
setas correspondientes.

Dicho Mayor de moneda varia se 
rayará en esta forma:

Fecime Frnicos Libras D٥I.٦re٩ FrancosaiilMS Liras Jlarcos )fonednvaria
Parlilail nil IraiiroK Pesetas

Cada clase de m oneda se inscribi­
rá  en su casilla correspondiente, para 
poder ir  arrastrando las sumas y  sa­
ber siempre en un momento dado la 
situación de cada clase de moneda.

E l producto en francos de cada 
una de ellas se colocará en la colum­
na de paridades, y  en la de pesetas 
el contra valor de cada partida  igual­
mente.

P ara  ir  haciendo diariam ente la 
situación de moneda bastará  ir agru­
pando en un lado todas las salidas, 
y  en otro todas las entradas del día, 
como hemos dicho siempre refirién­
donos a la paridad en francos y  al 
contravalor ̂ n  pesetas.

Los asientos que originan una en­
trada  de moneda, o sea los del Debe 
en la cuenta de Posición de cambio, 
se llevarán al H aber y viceversa, con 
lo que en el balance quedarán anula­
dos todos los asientos de divisas.

P a ra  ello, además de la cuenta au 
xiliar de Posición de cambio, creare­
mos o tra  contrapartida, por ser ésta 
una cuenta de orden, y «Uremos al 
form ular los asientos:

P o s ic ió n  de 
c a m b io
fra. ptas.

B a la n c e d «
monedo.

vtai.

B a ia n e «  Л«a m o n e d a
pta։.

y
P o s ic ió n  de

a c a m b io
fr,. pta?.

La diferencia entre los dos asien­
tos de Posición de cambio que refle­
jan  re.s|١octivaniente la salifla y  en­
trada de la moneda nos revelará el 
to ta l de compra o venta de dicho 
valor.

Ahora, esto saldo de francos co­
rresponderá en la misma Posición a 
un saldo de pesetas, y como se viene 
arrastrando la existencia de los días 
anteriores para poder apreciar el be­
neficio del día, se deduce el saldo 
<le paridad al cambio del día an te ­
rior y se comjiara con el cambio 
del cierre del corriente día, y  la 
comparación nos dará el beneficio 
sobre el cambio.

Este procedimiento señalado no 
es exacto, porque en la práctica .su­
pone un trabajo  m uy remachado el 
acordar dinriament(.‘ al cambio do 
las diversas Bolsas todas las parida­
des, y  lo que se acostum bra es variar 
dicho contravalor a  francos de todas 
las monedas cuando la oscilación 
puede sujioner una variación sen­
sible.

De. todas maneras, la diferencia ։le 
apreciacióm que esto sujione suele 
ser muy pequeña, y en cambio es 
ventajosa la utilida؛! de separar el 
resultado de las operaciones de divi­
sas y aislarlo de las demás especula­
ciones bancarias.

Santiago L . de Medrano.
؛3
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PROCESO DE LA S FERROVIAS

T R A F I C O  C O M P A R A D O
Hubiera ؟،ido nuestro deseo ofre­

cer <latofl completos de todas las 
(Jojnpañías que funcionaban en 1895 
y  su evoluci?)n hasta 1920, para  que 
esos vcijiticinco años de traascurso 
sentasen orientaciones precisas para 
el porvenir; pero unas veces por tra ­
tarse do Compañías extranjeras y 
otras por temores al régimen fiscal, 
ello es que no hay facilidad de hacer 
un trabajo  completo, y  menos al 
día, ya  que las estadísticas oficiales, 
cuando fas hay, son demasiado an­
ticuadas.

Al Sr. Latorre tenemos que agra­
decer la única fuente de elementos 
de que nos ha sido posible disponer, 
y  ésta tampoco es completa, a pesar 
..le los esfuerzos de su autoi-, cuyos 
requerimientos no siempre han sido 
atendidos.

La res tricc ió n  de datos nos 
obliga a limitar el esbozo a tres 
de los importantes puntos del pro­
blema.

Se refiero el prim er punto al trá  
fico de viajeros cuyo cuadro es el 
siguiente:

Viajeros

٠ A ٠ا| V أ r
1 rOR KII.llJIErBO 19٠(),-l׳OBCKSTiJE DE

ا لأ د ا ل١ ه 4٠د
ا88ة 19ة0 Aumento l)lHmỈDucỉón

I N¡01-10.................................................... 2.190 5.754 162,76 ٠
ة  M. Z. A.- -Iteti autigiia . . . . . . . . . . . . . . 949 3.065 222؛ 90 ٥Idem. Reil fatnlnna ا: 4.571 20.166 341,17 ٥
د  AndaliirpH .............................. 1.862 5.024 169,81 (׳
آ>  M. c. r .................................................... 355 1.755 394؛36 «
« Mediiia-Zamora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.864 4.746 154,61 لا
7 Zafra-Htielva...................................... 800 1.233 54,12 لا
8 Lorea-Baza...................................... . 337 1.166 245:90 ứ« Soria ....................................................' ' ' . 327 824 .151,80 ()! M«l،na-Salaina״։׳i،وا 948 2.597 173:97 ·>11 dautiago..........................................  . 4.04؛ 5.906 48,30 Al(:an،aj 12׳i!li،....................................و . 1.107 3.696 233,80 لا

13 Avila-8alft״ ״ «ii׳a ............................ 585 1.731 195,89 (ا
‘ti(־t،igal14׳ Bilbao a p<>i 173.083 194.647 12,40 «

15 Triano.............................................. 12.769 50.000 290:60 li
. . . . . . . . . . Salita 16,،״e։--B؛lbai؛ . -3 ^ 14.979 316,08 ..............................Vaaeoiigados 17لا 7.034 9,829 40د0 لا

Lantóbri 18״؛،...................................... 5.355 8,285 54:00 )1
10 Biiitróii .............................................. ,591 795 33,90 لا
20 Ecoiióinicos de Astui-ias :1.000 8.913 197,10 1,
21 Madrid-Villa ،1،֊1 Brado . . . . . . . . . . . . . . 1.59ة 3,337 109
22 (’arinena ........................................... 1,434 3.340 132,90 لا
١־ 23 a:la٠lolid-ÄI،-ili״ a ili. Itì։wp<-،> 1.000 1.863 86,30 ٥
24 Sali I٠'،’liii-٠lt֊roiiB............................ 3.625 7.600 111.10 ٥
25 Atiiorebieta........................................ 7.400 11.120 5)ا 1,
2.1 Liicliaiia....................................... ا  ا ٦"لآ . ٦ 22.110 187 لا
27 I٠7a٠4֊4A-Pa!a״ i6s....................................... 2.644 4.529 ؛ لا
28 ١ itoria-LoH Miirtiivs,

١
1.789 2.910 62 ٠

UedueidoM los viajeros al kilóme­
tro-año. las cifras absolutas dan los 
primeros lugares a las líneas Bilbao- 
Portugalete. Triano, Luchana-JIim- 
guín, Jí. Z, A- (Red catalana), San- 
tnnder-Bilbno y Aniorebieta.

Kxam inado el porcentaje, se ob­
serva que todas las líneas han tt^ni- 
do aum ento, oscilando entre 394 de

.ال
lete.

p. y 12 lie Bilbao-Portuga-

Las zonas en que se viaja má.؟ son 
las periféricas, sobresaliendo Viz­
caya, a la que sigue Barcelona,

De las cuatro grandes líneas sólo 
hay datos de tres de ellas, y si éstas 
por su mayor extensión—ya que 
cubren más de la mitad de la red

ferroviaria española—han de dar la 
sensación de crecimiento, hay que 
reconocer que la intensificación es 
demasiado exigua V se representa 
por un coeiieiente anual, sobre la 
base inicial de 1895, de 6,50 por loo 
para  el Norte; 8,80՜, para  M. z . .v 
{Red antigua); 6,70, para  Andalu­
ces, y  15,70, pa ra  M. c . p .

Representado por 100 el número 
de viajeros del N orte en 192.1, 
M. z, A. {Red antigua) se representa 
por 53; Andaluces, por 87, y M. c . p  , 
por 30. Se ha desligado de esta com­
paración el dato  referente a M. z. .A, 
(Red catalana), pues aunque el reco­
rrido es m ayor que el de M. c . p ., no 
es necesario advertir que la gran in­
tensificación de su trafico de viaje­
ros se circunscribe a m uy corto reco­
rrido, de Barcelona a sus radios iíi- 
dustríales, no m ás distantes de 50 
a 60 kilómetros. Si fuese posible 
desdoblar estos datos de la Red 
C atalana V poseer los de otros feiTí- 
earriles de aquella región, podría es­
tablecerse el cuadro comparativo 
exacto entre Barcelona y  Bilbao, 
zonas en  que el tráfico responde :1 
la activ idad  industria! v  minera.

E l crecimiento anotado para las 
grandes líneas tam poco respond،· 
a una exactitud  de igualdad de cir­
cunstancias. Los datos de 1920 están 
fuertem ente influidos por la inten­
sificación de las redes de empalme, 
que, con sus m ayores desan-olloí- 
han estim ulado el movimiento de 
viajeros, que no se localiza, sino qu؛‘ 
se vuelca en las arterias princi­
pales. Llevada la minuciosidad del 
análisis a la evolución de este trá ­
fico, en  cada una de las estacione.-، 
se llegaría a deíilúr el verdadero 
aum ento por progreso general y el 
m otivado por la creación de nueva.·، 
líneas.

La impresión que nos produce 
este primer cuadro es de que en Б.■־؛ 
paña se viaja muy ·poco, no siendo la 
menor culpa la de las ؛Empresas fe-

cant
blic.
por

1£ااا.
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cantil, no brindan facilidades al pú- Transform adas las cifras del por­
t ic o  m  por el núm ero de trenes rü centaje en un  gré,fico, presenta el 
por combinaciones económicas. siguiente aspecto:

Viajeros: Porcentaje de aumento sobre 1895

1,1 SEIS.

£ » «
٥ ►٠1  e. 1 ،٥•

٠ s s
h.9 ·٠. ՛

' á a ־ ' ٠٠
Л .؛2 P 1w « ٠٠؛ ■D ٥ ٠٠ ؛

S ٠9 S -i
٠< a ؛،؛ '

1 2  3 4 5 6;
I I

7 8 9 10 П 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28

^ ^ ^٠ ٥٠ ٠■- ١٠

Meilia general, 238 por kll6metro-añ٠.

Pequeña velocidad 
Es menor el núm ero de Compa­

ñías que nos ofrecen datos comple­
tos para  las dos fechas que lim itan

Mercancías de pequeña velocidad
POR KII.OMZIRO ٠ ifl20٠-PÜRCK5TAJR DB

L 1 X K A S -----------11-----------1 Я06 1П20 Alimento IJ؛i١m١iiucl6ii
1

Norte.................................................................. 1,147 2.530 120 »
M. Z. A'.—Red antigua.................................. 782 1.954 149 ٠

lílem.—Red catalana...................................... 1.636 3.961 142 »
Andaluces........................................................... 1.493 1.548 : 3 »
il, C. P........................................................1 212 962 : 353 ٠
Meclina-Zamora........................................... 552 1.140 1 106 ٠

T.orca-Baza................................................. ' ,500 559 11 »
Soria............................................................ 86 425 1 394 »
١Iedina-Salamanca...................................... 1.142 1.818 ; 67 »
Santiago...................................................... 428

508
1.066
1.910

149 
1 295

»
٠

Bilbao-Portugalete......................................
Triano ........................................................

31.000
111.846

42.235
32.000

36
٠

٠
72

Santander-Bilbao........................................ 388 4.917 I 1.167 »
Vascongadas................................................. 1.511 2.651 75 ٠
Cantábrico.................................. ................ 933 3.400 264 9
Buitrón........................................................ 918 2.387 160 ٠
Económicos de A sturias................................ 361 2.521 598 ٠

Cariñena............................................................ 391 787 101 »
San Felíu-Gerona............................................ ' 325 750 130 ft
Amorebieta................................................. 600 1.200 100 »
Vitoria-Los M ártires.................................. 1 157 1.333l 749 »

U na sola Compañía (Santander- 
Bilbao) tiene un  coeficiente apre­
ciable. Las cifras que correspon­
den al N orte y  al Mediodía—m itad 
de nuestra red ferroviaria — oscilan 
en tre  el 5 y  el (1 por 100 por año 
sobre las iniciales de 189Д. H ay a l­
gunas de las grandes vías (Andalu­
ces) que acusan un doloroso esta­
cionamiento. como si durante vein­
ticinco años hubiese permanecido 
aletargada la actividad do su ex­
tensa zona.

I.،a pequeña vclocidail debiera re­
presentar la evolución activa del 
últim o cuarto de siglo, y, fuerza es 
confesarlo, ni por progresión na tu ­
ral ni por la cooperación de nue­
vos ram ales el trúfico se ha des­
arrollado en cantidad de importair- 
cia. Es más; puede decirse que la 
cifra de aceleración—que en otros 
países os do 10 por 100 do un año 
para otro, refiriéndonos siempro a 
la del punto de p a rtid a —se reduce 
en España a su m itad, y, por consi­
guiente. que en el compás do avan­
ce general de los pueblos camiimmos 
a  m e d ia  m a rc h a .

Salvo las líneas de Bilbao-Portu- 
galete y  Triano, que ac túan  de cú­
nale.؟ de conexión entre el m ar y las 
grandes redes y que tienen un pe­
queño recorrido, no hay ninguna 
Compañía antigua (!ue cubra un 
tráfico de cinco mil toneladas por 
kilómetro-año.

١؛ ٠ ٠

el estudio. Todas, a  excepción do 
una, acusan crecimiento; pero ese 
crecimiento no representa cifras sa­
tisfactorias.

H e aquí el cuadro comparativo:

La máxima consecuencia del t r á ­
fico comparado podría obtenerse si 
nos fuese posible consignar los coefi­
cientes por tonelada-kilóm etro para 
la؟ mercancías y  viajeros-kilóme­
tros para  los viajeros. Este dato se 
posee para  1920 de casi todas ellas, 
pero no sucede lo mismo para  1895.

O tra deducción se obtiene de los 
anteriores cuadros. Independiente­
mente de que acusemos a íuicstras 
ferrovías de una lenta intensifica­
ción para tan  largo plazo, !)odríamos 
analizar si, sobre todo, el m aterial 
fijo se ha elevado en rendimiento. 
٤H a respondido la  ampliación de 
este elemento a la intensificación 
producida? Evidentem ente, no. El 
aum ento de tráfico, con relación al 
aum ento de vías y  apartaderos, se 
conceptúa por los técnicos en una 
proporción de 3 a 1, y con este por­
centaje, que debía m archar, no sólo 
en paridad, sino ser superado por las 
dotaciones de m aterial fijo, no pue­
de soñarse en regularizar un servi­
cio al que le fa ltan  elementos hási-

1 5
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cos. Prestam os menos atención al 
crecimiento del m aterial móvil por 
que es má.s fácil suplirlo, y  poco ten­
dríamos que esforzarnos para  de­
m ostrar que el obstáculo está  en el 
suelo, no en el m aterial rodante.

P r o d u c t o s  t o t a l e s

SUMINISTROS Y CONCURSOS

l·INJOAS

Norte. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .
M. z. A fR o d  antigua. . . . . .

ca ta lana.. . . . . . .  . I d e m . —R ٠١٠
.................................Andaluces

................................M. c. p;
^lodina^Zamoiii . . . . . . . . . . . . .
^afra-Huelva . . . . . . . . . . . . . . .

..............................Lorca-Baza 
..........................................Horia

Medina-Salamanca . . . . . . . . . .
،Santiago

A lcantárilla. . . . . . . . . . . . . . . .
Bilbao-Porttigaletn . . . . . . . . . .

T،'í ano
Sanfcandor-W<<،؛a.؛> ,

..............................Vascongados
..................................Caiitábrict։

......................................Iiitróii!؟
conómicos do .Asturias . . . . ؛؛.

..............................Cnrinenn. . .
i،،i״jor-؛l í i'؟San l٠

..............................Ainorobiptn 
. . . . . . . Vitiirla.Jos Mártir،״؛ .

Стеі،с1еп،бdeIiiimenl.
«olire 18ذه

205 
257 
305 
164 
457 
170
٠2

1.51 
182 
357 
28ß 
ИЗ 

Negativo.
 ة41

213 
322 
70 

455 
155 
300 
120 
463

S o n  cifras de comparaçión abso- 
liit؟.. Las circunstancias de 1 0 لا  en ة
nada  se parecen a  las de 1895. Las 
ta.rifas 1 ا7ا ة  sufrido dos eleyaciones, 
una taxativam ente m arcada de 15 
por 199, otra muchísimo m ás ira- 
portante, difícil de representar por 
آ ״ ا  porçí.ntaJc. La supresión de tari- 
أ aՑ rediicidas Ita sido la principal 
fuente de crecimiento ،le los рГо- 
ductos.

No tle una m anera exacta, qiie 
requeriria un  traba jo  impropio de 
una revista, pero si de иПа гПапега 
aproxim ada, y sobre todo por m ar״ 
car cifras de apreciación؟ podemos 
decir qtie el creGin؛iento de los pro- 
ductos to tales, debido al aiunento 
،le tarifas conjuntam ente con la su- 
prc.sióí de las económicas, герге* 
ة cn ta  para  las grandes Com palias 
un 29 Jjor 199.

. . .

H ay otros aspectos dignos de es­
tudio en  las Em presas ferroviarias, 
ya económieajncnte, sobre sus in ­
gresos y  gastos, ya financieram ente, 
sobre el llam am iento perió،lico al 
capital para  levan tar fondos que 
perm itan  ampliaciones y  reformas; 
pero estos datos, como hemos dicho 
al prijicipio de este trabajo , sólo son 
ofrecidos a l estiulio del público por 
algunas, no todas, de las grandes 
Compañías, y  merecen eajjítulo 
aparte.

Antonio  J I igunl .
16

C . N C U R S .  6 ٠.  

P r o d u c c i ó n  *  s u l f a t o  d e  a l ú -  
m i n a

!.٠ E l objeto d.e este concurso es 
una Memoria técnica y  up  proyecto 
de Instajaci؛ n  para  la prodUcciOn de 
sulfato de aiuraina.

2.0 Cada concursante, nacional o 
ex؛ ranJero, es libre en elegir el pro- 
cedimiento que crea m ás ventajoso 
y  en pa.rtir del m ineral que crea inás 
Convínente.

3.0 E n  cada Memoria se detalla- 
rá  el proceso químico a  seguir؟ con 
e.specificación de m aterias, calidades 
،le ella,؟, coste en el comercio, tiem- 
po emplead؟  en cada parte  del pro- 
Ceso, ٦?alor de la m anO tle pbra .y  ri- 
queza del producto obtenido, se  fi- 
Jara el precio a que resulte la tone- 
lada de. sulfato, de alUmlna.

4.0 Se estudiaran 05ا  medios de 
transponte dentro de la instalación,

ه.5 ا  Se proyectará !a instalación 
completa, Con hornos, lavadero؟ ino- 
lino؛ , cristalizadores, depósitos, tom - 
bas de elevación y transporte y  cuan- 
tos medios se Juzguen ¿eces¿rios en 
la elaboración.

؟٠ ؟ . e ؟ubicar؛  la instalación.
7.0 Se fijarán  los precios unita- 

rios que se lian tenidO en cuenta y 
se fijar^ el presupuesto.

8.0 La producción anual de, la 
instalación será de 1.399 toneladas.

9.0 Dicho sulfato de alúm ina es- 
ta rá x؟  e n to d e  óxido de !؛ierro, sien- 
do admisible, hasta un  9,95 pOr 199 
en peso como máximo.

19. «La Papelera Española» fija 
dos premios, de 5.999 y  2.999 pe­
setas respectivam ente, a los dos pro­
yectos que Juzgue mejores, quedán­
dose con ellos en propiedad.

11. L a  presentación de Memoria؛، 
se regirá por las siguientes condi­
ciones:

A .  Los proyectos y  Memoria.؟ 
llevarán un lema e irán  rubricados, 
pero sin firma.

B .  P a ra  la fecha de adjudicación 
de premios enviarán los concursan­
tes en sobre cerrado, respaldados con 
las palabras CONCURSO SULFATO 
D E ALUMINA, las firmas de los au­
tores y  los lema.؟ a  que corresponden.

C . La calificación de los traba­
jos estará a  cargo de un jurado de­
signado a l efecto por «La Papeícia 
Española».

D . E n el acto de calificación pú­
blica y  adjudicación de premios se 
num erarán los lemas de los trabajos 
premiados y  a  continuación se abri­
rán  los sobres en que figuren los nom­
bres de los concursantes.

E .  E l acto de calificación pú­
blica y  apertu ra  de sobres tendrá lu­
gar en la Adm inistración de esta Re­
vista el día 15 de enero de 1923, a 
las once de la m añana.

F .  Los trabajos no premiados 
podrán ser recogidos inmediatanu.؛،- 
te  en dicha Administración.

O . Queda ab ierta  la presentación 
de Memorias y  proyectos desde el 1 
de agosto al 31 de diciembre de 1922.

Talleres "‘Cslpo". l i a ,  ..-ilABaiD.-TeléloDO 81S.J.

٠٠٠*٠٠* #٠٠*٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠*٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠*٠»
Ì ة

M U Y  IM P O R T A N T E إ
. : ٠ I

։  A  nuestros suscriptores y  anunciantes I

 ج Deseosos do contribuir de un mod؟ directo al desenyolviroi.ento más ؛,:
% I  perfecto de los negocios, de ciiantos nos h ٥ nr٥ n con su colaboración, hemos 
 ٠ C؟ncor؛ado con xiiTo de los más ؛ra֊PO؟tantes laboratorios madrj.eñOS Iin ser̂ ؛٠

do toةuctỌة que están ؛؛ ^ .s  aquelloa ¿ro ¡؛í  vicio de reconocimiento y  anális 
í. ق  reliioionadc« con las industrias del papel, artes ^ ،ficas  y  sus derivados
0 nos es pOsjble faolljtto a nuestros suscriptOrea y  I؟ Si bien de momento ¡ 
^ i08 que regirán paia؛ dada أ t e  ser١dcío؟¿anunciant.w upa tarifa de los pr أ cas٥؟i-؟ ٠ s.qne pUedep prCsenta^se y  en tanto que conícc؟_la complejidad d 
preciGs dé sus lahores т؟ frecuentes, Podemos ¿ntici- ؛ л ؟a d؛lis ؛namos un ٠ ٠ .deSCuento־pai;que sobre la vigente tarifa percibirán up 25 por loC ،le ء

s caracterJstlCas de cada í؛ia que representa saber l؟an؛Dada la impor ٠ ؛ 
։ ؛  producto que sé adquieto. y  que perm.iten en cada caso dai'le su ¿plicación

tá  ¿n relación con el Precio a  que se ¿ropoi١o؛г si su valOr e؟bida, соПоо״to ٠ 
la ven w , p rec ia r si el suministro se hizo en las condiciones Oue se Contrató ٠

I

la venta, precisar si el siuninistro se hizo en las condiciones que se contrató 
y  cuantas otras ventajas no menos importantes se derivan do su conoci­
miento exacto, creemos haber realizado un  propósito de positiva eficacia 
para todos.

Montada expresamente nna sección para este objeto, las consultas y 
análisis se llevarán a cabo con la mayor celeiidad que sea posible.

*٠٠؟ * * # #٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠* #٠# #٠ ٠* * #٠ ٠ ٠*٠ ٠ ٠*٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠». . .ï ٥ ٠
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TO

I. ٠ D i r i g i d l e í12؟٠ y !6 pá 8٠ p٠ra  penodieos de 4f 6٠<٠ ٠MirÍ0٠ DÍ rotatíya M٠٩U١B١^١ ٠ ٠ I م ٠ ^٣  I A. ٠ةذ٠ة pUefÓs. اذء١لاأ.  Disformato 56 X 40. coo pleVadoSi d. dos y لا L ا ا A 1 لا ا ا/ L 0 }liniimerieو لاها]ل ة؛غا )ة لأ ب!ا ي ^ ق ة ت ج ة ج ئ vtnurtULñrt ج !ل;ي» cartones mire. '.0׳،لاأال»ءالااءالءلاءاءلالالا لا الاا1ءاالاالاااا ; ا¥ ف ة؛٠;ت:0ء ء0ي ء؛ي Preni» dا e

O C A S IO N
؟ r؟nsR d .  estereOtip؛.  p٠r ٩  moldear y seCar ¿arton8؟ mar۶ a ٠w  kl«r״؛
Fallert y c. ٠,< ٠»٠؛٠  ro'.d.lo» con su molor. Dím.nsí.n.s de l.p laü .a .
:  :  : ՜ . ٠ق غ 75 .
Seeador rotativo .Wioltler Fallerty c٠٠٠i pcrf،e ٥؛ o٥٠d٠ . auevo moda, 

lo. eoo au motor.
Todo allo a .  muy buan e .t .d .j  a « l nuavo.

MULHOUSE (HAUTRHIN)
F R A N G E

Ü ٤ ، ، ،\  u  R o  R  >،
c o m p a ñ í a  a  1 ١ل ٥  N  I m  a  o e  s e ٠ ٧ r ٠ ٥

C a P .T A L  SOCIAL SUSCRITO, C O M PLETA M ER TE DESEM BO LSAD O , P E S E T A S  . .8 0 0 .0 0 0

0

Subdirecclones y Agen· 
d a s  en ■odas las caplla- 
les de provincias y loca­
lidades más Importantes

Consúltense sus tarifas y condiciones 
para SEGUROS DE INCENDIOS, 

SEGUROS MARITIMOS

Punclona de acuerdo con 
las prescripciones de la  
ley de Seauros de 14 de 

mayO d e t s o e

i l

D E L E G A C I O N E S  P R I N C I P A L E S ;

,٠٠. ״٥٠٠١ ,٠»٠. ٠٠£ ٠״٠، ٠ .  e a o , ٠٠٠٠,«٠٠ ء٠٠ء٠   d o  « ٠٠٠,٠، ٠٠.  n ú m .  ٠ . 

E . I P I . I . S  D E ج٧   P P ٠ P I E ٠ A ٠  
٠٠٠ƒ ٠///٠  . . . í . í ։ ٠،,٠٠٠« ،٠״>٠  f ٥.» ٥ .

J i

قا08
ieil-

5JS-J.

P R O X IM A M E N T E  A P A R E C E R A

״ I N G E N I E R I A  Y C O N S T R U C C I O N ״
INGENIERIA CIVIL, MINAS Y METALURGIA, ELECTRICIDAD Y MECANICA,

AGRICULTURA Y MONTES

RO
IND ISPENSABLE PARA T O D . 

HOMBRE DE NEGOCIOS

El mejor secretario particular 
5 0 0  P E S E T A S  

con estuche  y accesorios

GARANTIZADA C .M . UN RELOJ

Fabricada por Corono Typewriter C .  
؛0  Croton

GASTOhORGE, c. A. SEVinfl, 1 6 , ^ ״ DRID

Ayuntamiento de Madrid
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I I (״٠/־.<·.׳،
'4,. ֊© .

CONSTRUCTOR D E  CERRAJERÍA ARTÍSTICA 
EN TODOS LOS ESTILOS
PR O Y EC TO S Y PR ESU PU ESTO S

S A N  O P R O P I O .  5 . M A D R I D

m i l

GASOLINAS 
Y SUMINISTROS 

.٩ ٧ TOM_Ó V IL E S  
NEUMATICOS 
Y B a n d a j e s  

PrtflClp« de Vcrg.r.. Ч MADBID
REPARACION De CAMARAS V Cl/BIERtAS TELSPON. S. ٠»١lt

ا'■ ي ؤ 3—ن

¡ I M P R E N T A  H E L É N I C A ¡
DE

S I E R R A

G A L L E G O

PH■ .ه١ء٠اعلا
.ءهء]ا ١2״

״ /

i - ״.

T
لأ ֊ ء

ä

S O C I E D A DCOLECTIVA

I  PASA)E DE LA. ALHAMBRA, 3  I  
= M A D R I D  I

? i i m i i m m i m i i i n i i i i i i i m i i M i i n m i n m i t i i i M t i i i m t i i i i i m i m ^

M P R E :  2 0  A N O S
La BRILLANTINE EM ILM AT es verdadero elixir de vida nueva

para el cabello cuando éste, por efecto de los años, enfermedades u otras 
causas ha perdido su esplendor, su lozanía o su color natural.

Unas fricciones con BRILLANTINE EM ILM AT dan al cabello en­
fermo la  brillantez y  herm osura del cabello sano, y  devuelven rápidam en­
te  el color natural en todos los casos de encanecimiento. Su uso impide 
la salida de las canas. Se aplica como una loción cualquiera. No engrasa. 

E l inventor de la B R ILLA N TIN E EM ILM A T, acreditado especialista en 
preparados para  el cabello, GARANTIZA su infalible resultado. E stuche, pe­
s e ta s  5. De venta  en perfumerías. Pór mayor, EM ILM AT, M adrid.

Ayuntamiento de Madrid
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CHAPACN
ROLLOS

M E T A L E S
COBRE......
LATON.......
ALUMINIO.. 
ALPACCA..

En Chapas. Rollos. Alambres. Tu­
bos. Barras. Lingotes, Pletinas. 
Angulos. Flejes y Soldaduras.

E S T A Ñ O -A N T IM O N IO -P LO M O . N IQ U E L-M E TA L 
A N T IF R IC C IO N -Z IN C

CHAPAB EST&SADA8, APLOMADAS. GALVANIZADAS. ONDULADAS. ETCÉTERA

NO COMPRE SIN CONSULTARNOS 

F erraz , 8. M A D R I D  Tel. 1-497.

ESTAÑO Ca،B
«

. J

:!iiiiitmimiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiimmimiiiiiiimiiiimiiiiiiiimiiiiiniiiinminiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiinmininiimii؛؛

T A L L E R E S  DE T O L O S A  (s. a .)
TOLOSA  (Guipúzcoa)

IN S T A L A C IO N E S  
COMPLETAS DE FÁ­

BRICAS DE PA­
PEL Y CARTÓN

FUNDICIONES DE HIE­
RRO Y BRONCE

CONSTRUCCIO­
NES MECÁNICAS

PILAS REFINA­
DORAS. BOBINADORAS. 
PIEDRAS GRAN RENDI­
MIENTO. CORTADORAS. 
PRENSAS - SECADORES. 

ETC., ETC.

TRANSMISIONES. 
BOMBAS DE TODAS 
CLASES. ENGRANES 
TALLADOS. MONTA­

CARGAS, ETC., ETC.

E S P E C I A L I D A D  EM R E C T I F I C A C I Ó N  D E  P R E N S A S

^iimiiinmiiiiiniiimimmimiimiiimiiniiiiiiiiminininimiiiiiiiiimiiiiiiiiimmniiiimniiiimimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^
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٠٠L A
D IA R IO  D E  
L A  N O C H E

/ ׳

٠

V

E l más popular de M a ­
drid. — Informaciones d e 
gran am enidad .— Foto­
grafías y ՜ca rica tu ras  
nacionales y extranjeras.

10 centimiis ejemplar.

C olaboración  l i ­
teraria escogida.
Novelas.—Cuentos  
nacionales y extranjeros.

numinisiraciún; larra, a, mADRiD.

٠

y
11؛

،Û B

ALBERT E. DAIIiSOn Y COIHIPAÑÍA
C O N S IG N A T A R IO S  ( S .  A . ) ٠ E B U Q U E S

٠

Carbones y coks nacionales y extranjeros 
Casa central: Gran Vía, 24. — B IL B A O

AGENTES GENERALES PARA ESPAÑA DEL S e g U T O S  d e  3 U  t O  ttl Ó  V Í 1C S . C a .

MOTOR UNION■ INSURANCE mionés y motocicletas, garan- 
COMPANYLD. DE LONDRES tizando toda clase de riesgos. 

Sucursales: S A N T A N D E R . Muelle, 18.
SAN SEBASTIAN. Paseo de Salamanca. 10.

D irección  générai; MADRiD. A icaiá, 121 dupiieado. B

Ayuntamiento de Madrid
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Productos Pirelli ($. A.)١ 1919.—Villanueva y Geitrú.

CU BIERTAS Y  

TEJADOS, S. A.

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

Y T E L E F Ó N I C A  

CYT

□

PRESUPUESTOS GRATIS ٥ NUMEROSAS REFERENCIAS

A R M A D U R A S  D E M A D E R A , D E H IE R R O  
y  M IX T A S . P IZ A R R A  A R T IF IC IA L  D E CE֊- 
M ENTO y  AMIANTO. PIZARRA NATURAL E S ­
PAÑOLA y  FR A N C E SA . TEJA PLANA. TEJA 
CURVADA. FIBROCEM ENTO ONDULADO. CAR­
T O N -C U E R O . P L A N C H A  Z IN C . C E M E N T O

C O N T R A T A  DE O BR A S PA RA  T O D A  ESPA Ñ A

B A R C E L O N A  
P A S E O  DE G R A C IA , 16 

Teléfono A. 435 - Apartado de 
C orreos 379 

□

M A D R I D  

A L C A L A ,  6 0  

T e l é f o n o  1 9 - 6 1  S . Excmo. Ayuntamiento de Barcelona.-Mercado del Borne, 1320-

١،tr«\;n\٠>T؛f '،vmtiT/wTiirttr.-
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F ÌE LTR O S  D E  T O D A S  C L A S E S

P A R A L A

إ ا ا ، ص ء١ا ر ص م ع « I ا N D U S T R I A  P A P E L E R A ق ق ف ؛ ا

ا٠؛4١لي »ال״
\\\\،سا REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EN ESPAÑA;

TELEFONO: A. 14.90

F R Y X E L L  Y c ٠٨-C 0 RTEs, 5 8 3  
B A R C E L O N A

DIRECCION TELEGRAFICA; ’ . F R Y X E L L ”

E M I L I O  M.  G A I S S E R T
C O M E R C I A N T E  ٠ C O M I S . O N I S T A  ٠ . R E P R E S E N T A N T E

I M P O R T A C I O N  

d e  t o d a  c l a s e  d e  

a r t í c u l o s ,  

e s p e c i a l m e n t e  

P R O D U C T O S

C O L O N I A L E S

E X P O R T A C I O N  

d e  t o d a  c l a s e  

d e  p r o d u c t o s  y  a r -  

״ ' c u l o s

m a n u f a c t u r a d o s  

d e l  p a i s .

C O N S I G N A C I O N

d e

t o d a  c l a s e  

d e

m e r c a n c i ' a s  d e  

U l t r a m a r .

S E G U R O S

I N C E N D IO S  V 

A C C ID E N T E S

p a re  E sparta مء״ءء٠إ r٠do؟üele 

de

״ .٥ l] ، ، an״I،« لااه)إااه
y de

lid .t ؛ MW.։ InsiiiHt؛ ٠ لآأا،ا.

A g e n c ia s  en lo d o  e١ m und o . 

S u c u r s a l

e n  T R I E S T E  ( I t a l i a ) .

A E C ñ n O G ñ ! 5 5 E R T/

C O N S T R U C C IO N E S  M E- 

C A N IC A S  d e  PRECISIO N

l،s٠؛m¿v،n y eu¿pl٥» «،٠٠٠ ni.í.res ٠٥٠ ٠»اها ءه، pera p٠٥։a٥٠ ٥ ConilrucciOn 
y ٠rr٠٥٩u٥٠ ٠ es؛c٠mpí٠ ٠n؛٠٥ec؛ít٠s٠e ٠.»، ٠n١Íoi.  h،í y«٠'t ٥٠ 0n؛R٠p٠r٠٠ 

Cementa. ٠ »yr،« t١٠٠١'٠i։٠٠i٥٥le٥ es״n؛٠ruedes y p ٥٠ R؛¿c٠ns١rucc ٥٥٠، ٠lu٠mbr ٠ 
as m.r.ae اes ا ٠٥ para . ciOn. r٠٠t¡Kc٠٠ión ٥٠ ؛.lindro، y e.jfusnfil.s ٠ Recambi؛

91'8 7 - 8 9 .A R J B A U , 2 4 2  -  2 4 4  -  2 4 6  y  T R A V E S E R A

TSLePÓNlCA* MSCANQGAI ١ TSLEeftAFlCA ٠ةاء»ءءا״ 
T E L E F O N O  N U M E R O  1 . 3 4 9  G

B A R C E L O N A

C U E N T A S  C O R R IE N T E S

CON؛

5 ه ء  del Banco de BspoÁo B.r.eíon. 
Banco Hispano Americano — 
٥٠ní٠ Bspaño¡ ءه .ءرآدء ٠ . -  
Boyal Bank ٠, قىه״هء . . . .  — 
National ׳الات BankolNcu··

٠

5 ٠ءرءاء ءه  Banque Suisse .. Zurich 
Dresdnet Bankintiamburi Hamburj. 

ءءآءرم٠٠׳ر٠ ذ٠د» ع ء٠ . ٠ . . .  Londres

Dirección le le s r .·  
Ilca V telefónica: 

M á x im o .

Claves en uso:

A B C a . ' i is . ‘  Bdicioii.Liebsr's. 
standard ta is .  

Beniieii's y Particular.

R o n d a  S a n  P e d r o .  1 7  B A R C E L O N A  T e l s .  3 ا0ج  A .  y  7 5 3  A .

F E B U S

Gran centro Informativo 
periodístico

L A R R A , ج  M A D R I D

Ì
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F O N T A N E R O

Instalaciones para gas y agua, cubiertas 
٥e cristal, inoóoros y cuartos óe baño.

4. lOR.ñn. 4 r!au٥¡o Coello. 26
: mñüRIÚ :Teléfono ZJ.2Z ■J.

i1

S،5،X3،XXJ،S«J؛ ^ ^3«X5،١،3،S،X»،X5،S،V،3C3؛W

E P  P  P  M  1 F  R  G o  N D -P  o  N T o  U V R E 
^ ^ ^ ^ ^ C H A R E N T E  (F R A N C IA(___

FABRICANTE DE FIELTROS PARA PAPELERÍAS. PAÑOS Y TEJIDOS INDUSTRIALES.
SECADORES DE LANA. SECADORES DE ALGODÓN. SECADORES MIXTOS. FIELTROS.
MONTANTES Y MANGAS (MANCHONES) aRCULARES. PAÑOS Y MANGAS (MANCHO­
NES) ESPECIALES PARA PAPELES Y PARA RAYADORAS Y. EN GENERAL, TODOS 

FIELTROS TRIDOS PARA LA INDUSTRIA

Agenta ragionai tn  Caioluño՛
ANTONIO GARCÍA BENIGNO

I . In c o lR t  14 (B A R C E L O N A )

Representante general en España:
E M I L I O  S A N T O S  

TO LO S A  (Oulpúzcoa)

^ ^S، W، XW،١«3، 5، XÍ، ، 3، J، S، 3، XXSOO، S٥ ، ٠، »١٤XJ، XÍ، 3، XM،

^ ^٤V،XJ«J،3،XXXS،XXÍ،XSO،J،J،3،X»C5،J،XXXXXXXXX

| UIGD * FURO ' ٥٥٠̂!١_1؛_ .C_SoGiEDflQ OE Electricidad J. I I U L U E R D E  V ؟
ESTUDIOS Y CONTRATOS 

DE INSTALACIONES

ALMACENES DE MAQUI­
NARIA ELÉCTRICA

riS؛.؛־
FÁBRICA DE ASCENSO­
RES, MOTORES Y MON­

TACARGAS

r- ؛  /  MAQUINARIA E INSTALA ١١١ . ،i
/־ CENTRALES ELECTRICAS 7־־</١١١־١١، /
^ CIONES ١ ։  DE FARO Y FORT.. / ՛

zz

VILLAVA

MARCA REGISTRADA

M A N U F A C T U R A  DE B O L S A S  DE P A P E L  |

o  N  E  N  A
A n to n io  D o r ia  y C . ٥

S d  ٠ d  . L  t  d .

VILLAVA NAVARRA
D I R E C C I Ó N  T E L E C R Á F I C A - T E L E F Ó N I C A  

O N E N A - V I L L A V A

Ayuntamiento de Madrid
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CORREAS IflSSOIIIIOROnr
LAS mEJDBES CORREAS PARA LA ١״ OOSTR!A DEL PAPEL

T ip . patenfado, sin competencia, que no debe confundirse con Jas co. 
rreas ofrecidas baاo la denominación de "Correas de Pelo de Camello''

Fuera de concurso: TURIN, 1911 
G ran premio: OSTENDE. 1901 .- G r a n  pr'emio: ATHAN. 1905 

G ran premio: BRESClA, 1909 
Gran premio:־ PONTEVIGODARZERE, 1909 

G ran premio: BUENOS AIRES. 1910 
G r ^  premio: VERCELL1.912 .؛ __

G randes diplom as d־e honor: TURfN, 1898.-G E N E S . 1901
UDINE, 1901

w . . 0 ^ s ՝

ь<ь

і Н а

í Í Las m ás altas recom pensas en las 
m ás im portantes Exposiciones.

Distinciones especiales por méri­
tos industriales.

Agencias en los principales C en­
tros industriales.

raatiiaiitra Iiaiiaaa cinsaie m٠s s лі»«га٠ ء ٠i״
SOCIEDAD A N O N IM A .-C A PITA L: L. 1.440.0Ю

(COM PLETA M EN TE BESEM BO LSAD O)

M IL Á N  (I ta l ia )

Ayuntamiento de Madrid



ERICE rriARISCAL
C A L L E  DE LA  RIBERA. 3 

B I L B A O

i

Completo surtido  de 
Tornillerfa, Remaches, 
Tuercas y Arandelas. 
C hapas y barras de 

cobre y latón. 
Tubos de cobre

Artículos para {undi· 
clones.

ACEROS
٥ E

Y HERRAniENTAS 
TOC.AS CLASES

E 5 T ñ D L E C I / IE\١׳ T iT O  

T I  P O G R Á E I C O

A. n A R Z O

5 ñ r i  l iE R n m E G IL D O .  3 2  D U P , |

n  A D R I D
T E L É F O N O  9 7 7 . J .

E s p ec ia lid a d  en 
aplicaciones para las

A R T E S

G R Á F I C A S

Reparación y  monlaj. de toda 

clase de maquindrid eléctrica.

Oficinas: M A D R ID  Talleres:
Segovia Nueva, 1 Santa Inés, 4

ñ  R
m ñ H U F ñ C T U R ñ  

D ē  C E L U L O I D ē

Q □ □

Fabricación óe objetos 

óe arte, escritorio, reli­

g io s o s , a p lic a c io n e s  

fe m e n in a s , e tc ., etc.

٧ E R H  m U E S T R R  Y  P R E C I O

Q □ 0

C R 5 T D  P L R 5 E H C I R ,  1 0

m  R D  R  1 ٥

Ì

Ayuntamiento de Madrid



ECHEGUREN
YZULAICA

impresores!

s  Q 
œ

L s p e c i a l i d a d  en  ca tá lo g o s  
I Industriales ilu strad os. 
L ib r o s  para co n ta b ilid a d  

n n ercan til " cosido  p a te n  ׳
ta d o ..E d i c ió n  d e  o b ra s . 

E n c u a d e r n a c i o n e s  d e  luja 
y  e c o n ó m ic a s ,  c a r te le s  

a n u n c ia d o r e s ,  
s  S  Q

C-DE L A R R EA TEG U U 9
TELÉFONO 165

B I L B A O

m

iJEÎ

՝|\؛

\ V

ELECTRICIDAD
M ATERIAL PA RA IN S T A L A ­

C IO N E S E L É C T R IC A S  y  DË 

T IM B R E S. - SU RTID O  CO M ­

P L E T O  EN  APARATOS■  TULI­

P A S  y O LO BO S

PEDERICO BRIHUEQA 
Carmen, 28, · Teléfono 3.0.0 

MADRID

v Q

ENCARGUE Vo. S U S  IMPRESOS 
DE OFICINA Y RECLAMO A LA

I M P R E N T A  
FLORIÁN P É R E Z

E Q U I P A D A  C O N  M A Q U I N A R I A  Y  j

................Ú T I L E S  M O D E R N O S  ·

A C R E D I T A D A  E S P E C I A L M E N T E  E N  

L A  C O N F E C C I O N  A R T I S T I C A  D E  T R A ­

B A J O S  A P L I C A D O S  A  L A  IN D U S T R IA  

......................Y  C O M E R C I O .........................

٠־  I L e m u s , 7  Y 9 .  “ M A D R I D  | I .

Ayuntamiento de Madrid
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SERVICIO

Uenta en lo biblioteca be las 

estaciones y principales librerías.

a p a r t a d o  d e  c o r r e o s . 8 8 2  ֊  M A D R ID .

Tiraóa meóla mensual: 12.000 ejemplares

PRECIO DE SUSCRIPCIÓN AL AÑO
(PAG O  A D E LA N TA D O »

M a d r id : 3 0  p e s e t a s .

P r o v i n c i a s  y  P o r t u g a l :  3 0  p e s e t a s  s in  cer t if ic a r :

c e r t i f i c a d o .  3 4 .

E x t r a n ie r o :  3 6  p e s e t a s  s in  c e r t if ic a r ;  4 0  c e r t i f ic a d o .

Pídanse tarifas de precios de los anuncios

Cuando viajéis, comprad siempre la

la prelsrlda pfir el público por s٥ exaclltud p los miicbos ١r claros datos que contiene

Ayuntamiento de Madrid



iS'»3iWi3i։̂ iSii>SLV3№í(ll'Siléí¡SLV*if>. ætaaaagtK№*gi*iaiiaî ‘̂ i^i^fcsam՝»
İJ DEPURADORES ROTATIVOS LAMORT

Patentados en todos países.

C O N V IE N E N  A  T O D A S  

L A S  C L A S E S  y P R O D U C C IO N E S

IN S T A L A C IO N E S

D E S D E  1.000 k..^ hasta 50.000 k.״® 

en 24 horas.

M o v i m i e n t o s  ٥e R o t a c i ó n  y  T r e p i d a c i ó n  en u n  s o l o  órgano silencioso.

1.250 D E P U R A D O R E S  en U S O  en el M U N D O

E S T A B L E C I M I E N T O S  E. &  M . L A M O R T  Fils. - Vitry-le-François (Marne)

EN̂.ESPAÑA S u c /٥٥ d e  L im o u s i n  H e r m a n o s .  T o l o s a  ( G u i p ú z c o a )

I . .......................
É

Enciclopedia Universal Ilustrada 
Europeo ־ Americana Espasa

L a obra más monumental que se ha publi­
cado en castellano, y  cuya terminación se 

anuncia para en breve, podrá usted adqui­
rirla con grandes facilidades en el pago.

.:5

S o lic i te  condiciones en

M A D R I D
C A L P E  

S a n  M a t e o ,  13

B A R C E L O N A
HIJOS DE /, ESPASA
C o r te s ,  5 7 9  y  5 8 1

A.artado 547 Apartado 552
؛3.

GF

Ayuntamiento de Madrid



G R A N  D I A R I O  D E  L A  M A N A N A -  I O  C E N T I M O S

Es e؛ periódico español de informa­
ción mundial más completa: su co­
laboración política, científica y lite­
raria es de las más prestigiosas fir­
mas de España y del Extranjero. Publica diariamente fotografías de 

actualidad de España y el Extran­
jero y caricaturas de los más afama­
dos caricaturistas de toda España. 
Administración: Larra, 8, Madrid.

i -

fd.

Kl! RT.rJKÍlfílilll

¿؛■-vV־

lW ،l١١. j ٠- .

G A R T E I Z  M E R M A n O S ,  Y E R /١٦0  Y  C O n P A M Í A
c  u a ,  3 ,  S  y  7 — .־  B I L B A O

SUCURSALES:

VALLADOLID

S E U ll lA

RIOSECO

P A L E A C IA

RIAQUIAAHIA IRDUSTRIAL V ARRfCOLA
BOMBAS PARA BRAZO Y FUERZA MOTRIZ. — CALDERAS Y 

MAQUINAS D E VAPOR. -  MAQUINAS-HERRAMIENTAS. 
ACCESORIOS Y HERRAMIENTAS p a r a  t a l l e r e s

VENTA EXCLU­

SIVA DE LA CO­

RREA. LEGÍTIMA

i ٠
RALATA

DIGK"
POLEAS DE 
CHAPA DE 

A CERO

“ P H IL IP S "
y  ACCESORIOS 

PARA TRANSMI­

SIONES

Piedras «VITRI- 

FIED», de Co- 

rundum {esme­

ril).-MOLINOS 

de V IE N T O  

americanos. 

G R U A S-G A ­

TOS.-POLEAS 

DIFERENCIA­

LES, etc., etc.

A RA D O S

SERADORAS

MECORmiCK

SEDIBRADORAS
١i demís maquinas 
y Otiles para la ogri- 

cultura.

Ayuntamiento de Madrid



TEMVIS PÍDANSE EM TODAYS LA%LIBRERIAS.
ς .ρ  KV.

Ε π ν 1 η /Λ 0 5  G RA TIS اح C flT ftا O G O  E S P E C IA L  A Q ٧I E ٢1 LO S O L IC IT E

.ا

M A D R I D BAR CELO N A

Ayuntamiento de Madrid



SUCESORES DE GAILLARDE Y M A SSO !
 ̂ AGENTES DE ADUANAS

P a s e o  C o ló n . 2 3  «  B A R C E L O N A

١١

« ،U؟ 1J١؟g  1٠٠IÍI؛٠d

. ١ ٠\^ /١ 1

, /

.¿̂١/¡,v׳٠̂iAÍ٠y٥y.v٠ij^ii٥iv٥iV؟٠ ٤١Sí׳*٤،١y.V٠Ui؟١r׳٠VV٠

BnRnnDinRÁn Y COMPflñífl
bespacho central y oficinas: C n n iN O  DE Lfl PENA.֊֊BILBAO

PINTURA

SUBMARINA

PARA

VAPORES,

B A L A N D R O S ,

ETCETERA.

PINTURA

E S M A L T E

EN

TODO COLOR

Los almacenes más grandes de España en 
toda clase de drogas, productos químicos, 
farmacéuticos, especialidades, aguas minera­
les, perfumería, accesorios de farmacia, cu­
ras antisépticas, algodones de las mejores 
marcas, aceites, pastas, colores en polvo, 
barnices. Fábrica de pinturas, pastas, barni­
ces, brochas, pinceles, cepillos, escobones, 

bruzas para barcos' y de todas clases

B I LB AO A PA R T A D O  
N Ú M ER O  14

MEDALLAS 

D E  ORO

EN LAS

EXPOSICIONES

DE

ZARAGOZA

Y

E N  LA D E  

B U E N O S  

AIRES

i i n P O R T A C I O N E X P O R T A C I O N

snonn«١t/،١t/٠\t%W٠Vt/٠١'tr٠١T٠\T.

Ayuntamiento de Madrid



uenia enciusiua en España de los produelos de ia lanncaciúii de la

Badisene Aniiin & soda F¡
LuduilQShaten sIBhln (Alemaiiia)

r a n r i c a s  en L u d u ilg s iia te n  s iR h in  (A le m a n ia )
Colores de Anilina. Alizarina e Indaníhrénos. Añil puro B. A. S . F.

Aceite y Clorhydraío de Anilina.
Productos químicos. Especialidad en colores para la industria papelera.

LLUCH Y COMPAÑIA. - Paseo de Gracia, 51, BARCELONA í

Agencias con depósito: Para las Provincias Vascongadas, JUAN IRAZUSTA 
ZANONI. Tolosa. JOSÉ PASTOR VILAPLANA. Alcoy. 

CHAVARRÍA Y PECOURT, Grao de Valencia.

tíSítíST,׳־»·

lam u L  РМИ шешііепіо de edificios

F á b r ic a  de tu b o  y p la n c h a  de p lom o

?1

«

ЙІ

FA U STO  PEREZ

VENTURA DE LA VEGA, 10

MADRID

Inodoros; lavabos; baños; duchas; p lan ­
c h a s  de c in c ;  t u b e r í a s  de h ie r r o .

m

É׳١í١tr،\T\؛־/Tr٠4־١؟٠·

Ayuntamiento de Madrid



α̂ ai I a  a ٠١i-٠؛؟v>؛i٥۵؛■

>T

Representante General.
F E D E R I C O  H.  S H A W .  B u e n  S u c e s o ,  4 d u p d o . M A D R I D

J،՜؛՜

c=----------------------------------------------------^ 3-----־=’»   ‘-------------------------------------------- ---
٠՜  FA B R IC A N T E S C O N T R A T IST A S ١׳ P R O V E E D O R E S  DE MAQUINARIA 

y M ATERIAL PARA EL FO TO G RA BA D O  Y LA S A RTES G R Á F IC A S
-------------------------------------

wf

W íi1

O S É  o  a l a n

V

!G R A B A D O

i ٠ ٠ ٠ ¿

T a  11

J e s ú s  d e l  V a l l e , 4

، .y

San Agustín 4
M A D R I D

3'

EXPLOTACIÓN GENERAL DE TRAPOS DE TODAS CLASES
TRAPOS PARA LA LIMPIEZA DE LAS MAQUINAS

í M i f i i m
׳ ׳ ١، ،٥٠؟ v؛ r١

HIERROS Y METALES VIEJOS 
GOMAS Y CAUCHO 

RUEDAS DE AUTOMOVIL 
PARA ALBARCAS 

TELÉFONO N.. 567-M. APARTADO DE CORREOS N.. 84. MADRID

CALLE DE EMBAJADORES, 104 
y  MARTIN DE VARGAS, 17 Y 19 

M A D R ID
CENTRAL A. B. C. CODE D״. EDICION

Ayuntamiento de Madrid
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S l O N

s ®  o b r a s  y  t o d a  d a s e  d e  

t r a b a j o s  c o m e r c i a l e s  

] ! M E N E Z  y  M O L I N A
^ ٥־١^

٠Encuadernación 
de obras, etc.

GENERAL ALVAREZ DE CASTRO, 40
T eléJono 31 5 ·J

^f/t١،№٢tr،̂ trWt̂ /S٢$t/t١7yS٢7/S٦t^tr؛ htf%xî/S<Î7$vTràxW6:̂ Î̂ Mrt3'

#
DROGUERÍA Y PERFUM ERÍA

J U A N  D E  L A  S E R N A
CASA CENTRAL:

SANTA ISABEL. H.^teléeono « m ؛1
SUCURSA L:

SAN DERNARIX), 45.-TELÉFONO »*24 m
؛ 5؛ ؛2 ^ ؟

B

PE ROT C5. A.)
Especiolidaâes para la Inôustria  papelera, 
fáb rica  ٥ e telas metálicas ôe toóos clases. 

٢ ٠ .،  I >.، O ۵  Telas para m áquinas continuas. ؟S) RodillosTOLOSA (G UIPUZCO A) ^ ٥̂٥؛,״٥̂٥ .
nar. ؛s> R oá illos ôesgotaôores. ؛٥  Telas para moldes. D A M D Y R O L L 5

lÁlLERES G á n e o s ppodü■5 GRAFICOS؟to^§üirT)i؟03

ECSEBIO FEPvNANDEZ
CA.A FUN.AOA CN ١0O.

T e le fo n . -J '123

c، 17 ITÀaRttAtN Madrid l٥3،f. ״ .« . ، r- ,  ״ ٩^،٠٥٥, . ٠^ 1 7 G o n z a l o  . e C o r d o b -a

A ٥ i١lD La Pr،imeív١|I٧

HELlOy
¿Necesita usted diiiujos sugestivos para su propaganda o su industria? 

Of٠m٠. d̂ io. ٢ ٢eu٠s p٠ra .nuncioa؛ m٠d٠،٠٥ d< eerteka. cdind٠rk».. «٠i٠l٠t٠. y <kp١i٠nis, dibwo. ck maqukn.rié. provee،.. p٠ra .lunclo. lumin.·
. . 9. iarj«u. r.lkio.. m٠(Ms. etc. 5٠ee،،n d. f٠،o٠r٠Ii. por. >٠ reonduedán 
de t^Rcto.. locfcs ،ndtf»tri«|٠9٠ m.quin.rt. y ١٥d٥ B<n«r« de errfeulo»֊ 
D o n  R a m ó n  de Ja C r u z .  5 3 . . M A D R ID  

Teléfono 21.35 S.

՜m m

Ayuntamiento de Madrid
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ue^ jabado

l ) \ l aiT]Q coijrtaíjt?

n|aijTi?i]e

Q Dura

Q jolo

١، ١ l

AGENCIAS

R E Y E S
FUENCARRAL, 13 ٢ 15

TELEFONO 805 M

PU ERTA DEL SOL. 6. T.63»  m ״ 
M A D R ID

el 01

PROYECTOS, PRESUPUESTOS 
Y  T A R IF A S  G R A T IS  

D IB U J A N T E S  Y  R E ­
DACTO RES PROPIOS

Ayuntamiento de Madrid
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K  N2) ؟٠ ¡ ; /٠ ١٥ ،ol

ELECTRICIDAD
E N  G E N E R A L ·

LÁnPARñS DE TODAS BARCAS 

EM FILA/٧\EriTO METÁLICO Y MEDIO WATIO

n Ú ñ E Z  DE ARCE, 7
T E L É F O n O  n .  1 ,7 4 6 M A D R I D

١

Angel Vivanco
MI، Elsn،. n  

■ IL liO niil. 11-JI

TALLER . DE REPARACIONES
DE TODA C U S E  DE MAQUINAS, TRANS­

MISIONES, MAQUINAS DE VAPOR, MO­

TORES DE OAS y  ELECTRICOS. CON 

TODOS SU S  ACCESORIOS . ٠־ ..٥׳

ESPECIALIDAD EN MAQUINAS

UTOORAPICAS y  TIPOGRAFICAS

A N T O N IO  P A V Ó N
n ti. de l«٠te. 4.٠T«tdf٠n٠ 4.6.

M A D R ID

l.iitnaii: 
IIUICOIIIIH 

S um in is tro ؛  generales para 
a u to m ó v ile s  e in d u s tr ia .  
N e u m á tic o s . B a n d a je s . 

tlKlJ: lllICnelH. BUIIU. iDililICItnil ،oten. 
Cinurtlsret ZEniTII.-e٠|lliel» lllM.-iCellU 
١ in iat v٠cııııa-ı)ıւ.՚ıв»ı■٠ııı·յ.՚c ı■ ıı- 

nu 9. i. a.׳ClDlinel9l.
Cuenl.t ، grnentes con ، -n.؛ 1
u  ٠a .¡2u t،  T ؛anco lú a .

٩٠.
٠١١>

]ol. ٠٠ ؛

Ayuntamiento de Madrid




